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DEDICATÓRIA. 


iV  Quem  dedicarei,  ó  Sacra  Musa, 
Sonoros  cantos  de  virgínea  tuba, 
Há  muito  mais  de  hum  lustro  sepultados 
Debaixo  do  vil  pó  do  Esquecimento  ? 

Qual  poderosa  maõ  beneficente 

Os  poderá  tirar  do  negro  cahos 

Do  profundo  silencio,  em  que  a  desgraça 

Os  lançou  (por  meu  mal)  há  tempo  immenso? 

Qual  entre  tantas  almas  bemfazejas, 
De  que  abunda  a  Madeira  pampinosa, 
A  primeira  será,  que  os  roube  ás  garras 
Desse  monstro  voraz,  que  tudo  traga? 

Qual  benéfico  heróe  na  pátria  minha 
Os  poderá  fazer  girar  pomposos 
De  plaga  em  plaga  no  terráqueo  globo, 
Em  honra  d'Esse  Heroe  por  mim  cantado  ? 


IV 


Ah !  que  entre  tantos  mil  hum  só  me  apontas 
Das  bellas  artes  amador  sublime, 
De  nobres  sentimentos,  d' alma  grande, 
E  só  capaz  de  ser  Novo  Mecenas ! ! ! 

He  este  o  grande  Page! — ás  plantas  suas 
Voai,  ó  cantos  meus,  das  maõs  mimosas 
De  Ataide  immortal,  que  vos-ameiga, 
E  deseja  fazer  minha  ventura*. 

Sim  ;  ás  plantas  de  Page  (outra  vez  digo) 
Voai,  ó  Cantos  meus,  voai  contentes 
A  par  da  firme  sólida  esperança 
De  que  sereis  por  elle  apadrinhados. 

De  Minerva  bemquisto,  e  delia  alumno 
Nos  fecundos  pomares  das  Sciencias 
Entrou  ;  e  em  breve  (com  ciúme  d'outros) 
Colheo  ancioso  sazonados  frutos. 

Amado  do  seu  Rei  da  Pátria  amante 
Benigno  acceitará  cantos  sublimes, 
Em  que  brilhaó,  quaes  astros  luminosos 
Do  seu  Rei,  e  Naçaó  áureas  virtudes. 


*  O  Exrao*  e  Rmo'  Snr.  Dom  Frei  Joaquim  de  Menezes 
Ataide,  Bispo  de  Meliapor  e  Vigário  Apostólico  do  Bis- 
pado do  Funchal,  meu  Grande  Protector,  &c.  &c.  &c. 


Ah  !  praza,  praza  ao  Ceo,  que  elle  piedoso, 
De  quem  vos  entoou  compadecido, 
Vos-preste  bemfazejo  acolhimento 
Da  sua  protecção  á  grata  sombra ! 

Entaó  em  mais  mimosos  caracteres 
Terei  a  gloria  de  vos -ver  impressos, 
Girando  pela  vasta  redondeza, 
Pregoeiros  de  acç5  nunca  imitadas, 

Entaó  serei  feliz :  e  prazeroso 

Da  santa  gratidão  junto  aos  altares, 

Incensando  seu  santo  simulacro, 

Cantarei  inspirado  das  Camenas 

Mil  hymnos  em  louvor  do  pastor  sacro  t, 

Mil  hymnos  em  louvor  do  meu  Mecenas  £. 


t     O  ditto  Exmo'  e  Rmo-   Snr.  Dora   Frei  Joaquim  de 
Menezes  Ataide,  &c. 

J     O  Illmo  Snr.  Roberto  Page,  &c. 


PROLOGO. 


JlENDO  por  natureza  hum  Génio  todo  dado  ás 
Musas,  e  hum  insaciável  desejo  de  imitar  de  algum 
modo  aquelles,  que  por  suas  composições  originaes 
se-tem  feito  recommendaveis  a  Posteridade,  entrei  na 
assas  arriscada  empreza  de  cantar  Hum  dos  mais 
Virtuosos  Monarchas  do  Universo,  Cuja  Philantropia 
inexcedivel  o  constitue  Digno  de  milhares  de  Epo- 
peas. 

No  século  presente  (eu  o  confesso)  foi  na  verdade 
temerária  a  minha  ousadia,  tanto  pela  difficuldade,  e 
grandeza  do  Assumpto,  como  por  me  ver  obrigado 
a  faltar  em  parte  aos  preceitos  dos  Legisladores  Épicos : 
porem  como  o  homem  naturalmente  ambiciona  colher 
o  fruto  dos  seus  trabalhos  na  esperança  de  tornar  mais 
suave  a  sua  existência,  naó  me  intimidou  a  grandeza 
do  Assumpto,  nem  a  murmuração  dos  Rigoristas,  que 
religiosamente  adorando  os  preceitos  Épicos,  como 
sagrados,  e  por  isso  invioláveis,  haó  de  austeramente 
descarregar  sobre  mim  os  despiedados  golpes  da  sua 
rigorosa  critica,  jurando  in  verba  Magistri. 


VIU 

A  pezar  de  que  o  Amor  próprio  faz  com  que  os 
homens  prezem  as  suas  producções,  considerando-as 
perfeitas ;  a  pezar  de  que  elle  os  illude  muitas  vezes 
a  ponto  de  julgarem  beílezas  os  seus  maiores  defeitos, 
e  virtudes  os  seus  maiores  vícios,  comtudo  eu  naõ 
considero  o  meu  Poema  hum  Chefe  d'  Obra;  por  que 
para  o  naõ  ser  basta  dizer  se  que  elle  foi  composto  a 
retalhos  em  181 1,  sendo  a  minha  vida  assas  penivel,  e 
laboriosa  ;  e  que,  para  o  adornar  de  factos  históricos, 
me  foi  preciso  mendigallos  nas  Gazetas,  e  Periódicos, 
combinando  humas  com  outras  noticias,  a  fim  de  des- 
tinguir  as  falsas  das  verdadeiras.  Se  com  effeito  me 
enganei  na  narração  de  alguns  factos,  justifiquem  me 
as  Gazetas,  e  Periódicos ;  e  se  os  revesti  dos  enfeites 
da  Energia,  advogue  a  minha  causa  a  Poesia  Épica. 

Conheço,  que  o  meu  Poema  hade  estar  infalivel- 
mente semeado  de  mnumeraveis  faltas ;  porem  espero 
que  a  Indulgência  dos  Professores  da  Arte  me  des- 
culpe, attentas  as  razoes,  e  causas,  que  para  ellas 
concorrerão,  e  que  ficaó  indicadas. 

A  sua  Aeçaò  abrange  o  tempo,  que  dista  desde  a 
memorável  Epocha  da  retirada  da  Real  Família  de 
Bragança  para  os  Estados  do  Brazil  em  1807,  até 
aqueila  assas  felicissima  da  ultima  expulsão  dos  Fran- 
cezes  das  Províncias  de  Portugal  em  1811  :  e  como 
nelle  se  memorizaó  as  insignes  Acções  tanto  do  Meu 
Heroe,  como  daquelles,  que  taõ  brilhantemente  se 
destinguiraõ  nos  Campos  de  Marte,  espero  possa 
lisonjear  as  três  Grandes  Nações  Alhadas. 


IX 

Devo  afinal  dizer  aos  meus  Leitores,  que  eu,  sem 
entrar  no  numero  dos  Políticos,  nunca  me-enganei 
com  o  caracter  de  Napoleão  Buonaparte  :  o  que  lhe 
veio  a  acontecer  em  1813,  já  por  mim  tinha  sido 
vatecinado  em  1811  ;  o  que  podem  attestar  pessoas 
fide  dignas,  aquém  naquelle  tempo  fiz  ver  o  original 
do  meu  Poema  tal,  qual  aqui  vai  transcripto.  Resta 
me  unicamente  a  dizer,  que  quando  entrei  na  com- 
posição deste  meu  Poema  me  vali  do  bálsamo  de 
algumas  notas  para  adoçar  o  azedume  de  alguns 
epithetos  applicados  a  Napoleão  Buonaparte,  as  quaes 
vaõ  fielmente  transcriptas  nos  seus  lugares  próprios; 
porem  que,  conhecendo  depois  a  fundamento  o  Mon- 
stro, mudei  inteiramente  de  sistema. 

Disse. 
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SONETO 

AO  SENHOR  D"*  ANASTÁCIO  BITHENCOURT 
MONIS,  AMIGO  DO  AUTOR. 


,1  U  que  és  Insigne  no  Insulano  Plectro, 
Cujas  vozes  mil  vezes  já  soarão, 
E  outras  tantas  Heroes  eternizarão,, 
Roubando  lhes  as  sombras  ao  pheretro, 

Pule  os  louvores,  que  ao  Britanno  Sceptro 
Débeis  vozes  a  dar  se  anticiparaõ 
Em  desdouro  dos  ímpios,  que  mudarão 
A  culta  Europa  em  pavoroso  Espectro  : — 

Por  ti  minha  Epopea  ataviada 

De  graças  deve  ser ;  põe  lhe  o  remate 

E  verás  tua  acçaó  por  mim  cantada : 

Se  acaso  me  elevar,  meus  voos  abate ; 

A  Empreza,  Bithencourt,  foi  arriscada ; — 

Porem,  se  fui  audaz,  desculpa  o  Vate, 


SONETO 

EM   RESPOSTA   AO    PRECEDENTE- 
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>3E  o  Plectro  Grego,  se  o  Latino  Plectro 
O  Luso,,  e  os  que  depois  delles  soarão 
Heroes  depois  da  morte  eternizarão 
Roubando  suas  sombras  ao  pheretro, 

George,  Que  empuha  o  Alti-potente  Sceptro, 

As  Musas  a  cantar  se  anticiparaõ 

Em  pena  de  Invasores,  que  mudarão 

A  vasta  Europa  em  sanguinoso  Espectro : 

Huma  Vida  de  Acções  ataviada, 

Que  á  Cúpula  da  Fama  põe  remate, 

Por  que  em  vida  naó  deve  ser  cantada  ? — 

Ergue  a  frente,  o  Medina,  a  Inveja  abate  ; 
Prosegue  a  Empreza,  posto  que  arriscada, 
E  pelo  Heroe  se  dê  desculpa  ao  Vate. 


GEORGEIDA. 


GEORGEIDA, 


CANTO  PRIMEIRO. 


ARGUMENTO. 

Projectos  de  Napoleão  à  cerca  da  Conquista  de  Portugal.  Sua 
falia  a  Junot,  encarregando-o  da  Empreza.  Resposta  deste. 
Sua  marcha.  Falia  da  Vangloria  a  Napoleão.  Transporte 
deste.  Destinos  da  Providencia  a  favor  de  Portugal.  Descida 
da  Justiça  á  Grâ  Bretenha.  Sua  entrada  no  Palácio  do  Sobe- 
rano. Sua  falia  ao  mesmo.  Sua  Subida  aos  Ceos.  Falia  da 
Previdência.    Vaõs  projectos  de  Junot. 


ixS  Armas  eo  Monarcha  Soberano 

Por  ínclitas  Acções  Famijerado 

Ouso  afoito  cantar  :  Sons  d'aurea  Tuba 

Vaô  pôr  apár  dos  Astros  brilhadores 

Proezas  dignas  de  memoria  eterna, 

Proezas,  que  devêraô  ser  cantadas 

Por  hum  Grande  Camões,  naó  por  hum  Vate, 

Que  a  pezar  dos  desejos,  que  em  si  nutre, 

E  de  assíduos  esforços,  nem  ao-menos 

Tem  podido  imitar-lhe  o  mais  rasteiro. 

Europeas  Nações,  Nações  do  Mundo, 
Dai  ouvidos  aos  Sons  da  Tuba  de  ouro, 
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Que  embocada  por  mim  de  vós  bem  longe, 

No  seio  maternal  da  Pátria  minha, 

A  fértil  pampani-gera  Madeira, 

Vai  fazer  rebombar  de  Polo  a  Polo 

Cantos  virgens,  te  qui  nunca  entoados* 

Longe,  longe  de  vós  rivaes  Melindres, 

Que  austeros  me  criminem,  denegrindo 

O  Fulgido  Esplendor,  Renome,  e  Gloria 

Do  Mais-que-Humano  Rei,  Que  ousado  canto  : 

As  névoas  da  Manhaã,  quando  risonha 

Apparece  aos  Mortaes,  ja-mais  poderão 

Roubar  a  luz  ao  Sol,  sumir- lhe  os  raios. 

Longe,  longe  de  vós  Ciúme  insano, 

Que  possa  estomagar  vosso  Amor  Próprio  : 

Também  tendes  íleróes  Dignos  da  Tuba, 

Porem  o  Meu  hé  Grande,  Insigne  e  Raro 

Nas  Acções  da  Sem  par  Philantropia, 

Com  que,  sendo  mortal,  Se  diviniza. 

Eu  vou  mostrarvos  em  cadente  metro, 

Para  assombro  dos  Séculos  vindouros, 

O  Maior  dos  íleróes,  a  Quem  vos  mesmas, 

Seguindo  da  Justiça  as  Leis  Sagradas, 

Rendeis  adorações,  rendeis  louvores. 

Embora  dos  sepulchros  se  levantem 
Iradas  contra  mim  as  Grandes  Sombras 

a  Uso  do  epitheto  virgens,  naó  por  querer  singularizar  o  meu 
Poema,  pois  tanto  naó  me  illude  o  Amor  próprio :  mas  sim  por 
me  ver  obrigado  a  faltar  aos  Preceitos  dos  Legisladores  Épicos, 
que  muito  abertamente  mandaõ  se-naõ  cante  hum  Heroe  vivo, 
nem  hum  tecido  de  Acçoês  tao  longo  como  o  de  que  me  proponho 
utratar  neste  Poema. 


Dos  Vates  Immortaes,  que  nos  deixarão 
Os  Épicos  Preceitos,  e  me-accusem 
De  eu  cantar  Hum  Heroe,  Que  existe  ainda  : 
Se  foraÕ  homens,  eu  também  sou  homem  ; 
Se  foraõ  Vates,  eu  também  sou  Vaie  ; 
E  posso  afouto  e  livre  dar  preceitos 
Em  Poesia  também,  como  elles  deraõb. 
O',  tu,  Santa  Verdade,  Augusta  Divae, 
(Cuja  voz,  de  bem  poucos  escutada, 
Me  falia  ao  coração)  lá  desse  Templo, 
Que  inda  acima  dos  Astros  se  equilibra, 
E  em  que  tu  em  teu  Throno  diamantino 
Inda  mais  do  que  o  Sol  nitida  esplendes, 
Vividos  raios  sobre  mim  desfecha, 
Que  a  mente  me  ilíuminem,  que  afogueem 
Meu  Estro  quasi  em  gelo  convertido 
Pelo  frigido  sopro  do  Infortúnio ; 
Meu  Estro  quasi  em  gelo  transformado, 
Pelo  insulso  abandono,  com  que  observo, 
N'hum  século,  que  dizem  ser  de  luzes, 
Ser  tratada  a  Poesia  encantadora4. 

b  Sei  que  a  rigorosa  Critica  ha  de  austera  criminar  minha 
ousadia,  julgando  que  a  Vaidade  me  enthusiasma  aponto  de  me 
considerar  superior  aos  Grandes,  e  sempre  Respeitáveis  Poetas 
da  Antiguidade ;  porem  ei\  me  justifico  para  com  ella  dizendo 
unicamente  em  sentido  pleno  Pictoribus  atque  Poetis,  &c. 

c  Invoco  a  Verdade,  por  que  só  elía  he  quem  me  deve  guiar 
na  narração  dos  factos  históricos. 

A  He  para  lamentar,  que  sendo  a  Poesia  a  mais  bella,  e  a  mais 
encantadora  de  todas  as  Artes,  tenha  taõ  poucos  adoradores. 
Hoje  poesia,  e  Loucura  saõ  Sinónimos.    (Qucmiserial) 


E  Tu,  Terno  Immortal,  Pai,  Filho,  ç  Amigo% 
(Ainda  que  Destinctos,  Hum  só  Todos) 
Presta  meiga  Attençaõ,  benigno  Auxilio 
A  meus  Heróicos,  nunca  ouvidos,  Cantos 
Para  que  possa  hum  dia  o  Vate  ousado 
A  frente  guarnecer  do  immortal  louro, 
Que  de  Homero,  Camões,  Virgílio,  Milton, 
Tasso,  Corte  Real,  Voltaire,  e  Castro 
No  Templo  da  Memoria  enfeita  as  frentes. 

Vendo  Napoleão  (esse  homem  raro, 
Que  he  hoje  Imperador  dos  Povos  Gallosf) 
Que  impune  a  Grâ  Bretanha  desdenhava 
De  todos  os  seus  planos,  e  projectos ; 
Vendo  Napoleão  que  o  Grande  George 
Inçava  os  mares  de  Guerreiras  Quilhas, 
Que  invencíveis  mil  vezes  destroçarão 
Suas  fortes  flueti-vagas  Armadas  ; 
Vendo  Napoleão  que  naõ  podia 
Abater  a  altivez  da  Naçaõ  Forte, 
A  que  Neptuno  curva  o  Agraõ  Tridente, 
Naõ  esquecido  de  o  haver  curvado 
Com  mais  acatamento  á  Naçaõ  Lusa  g; 
Insidioso,  astuto,  vingativo, 
Victima  triste  de  hum  Ciúme  insano, 

c    George  IIIo  o  Príncipe  de  Gales,  e  o  Príncipe  Regente  de 
Portugal. 

f    N.  B.  o  Leitor  que  este  Poema  foi  composto  em  1811,  tempo 
em  que  ainda  Napoleão  era  Imperador  dos  Francezes. 

g    Allude-se  ás  Grandes  Navegações,    e  primeiros  Descobri- 
mentos, que  fez  a  Sempre  Immortal  Naçaõ  Portugueza. 
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Intenta  por  sagaz  infida  fraude 

Commetter  hum  dos  Crimes  mais  horrendos 

Que  até-lli  tinha  visto  a  Redondeza11. 

E  apromptando  hum  Exercito  composto 

De  homens  (guerreiros  sim)  porem  tirannos, 

Mais  affeitos  ao  Vicio,,  que  á  Virtude, 

Destina  a  Portugal  doloso  assalto, 

Julgando  a  Mina  ser,  de  cujo  seio 

Sua  Grande  Rival,  a  Grã  Bretanha, 

Extrahia  riquezas  inexhaustas. 

Já  na  fecunda  Idea  maquinando 

Os  planos  da  Conquista,  se  propunha 

A  invadir  Portugal  por  modo  astuto, 

JS  a  surprender  o  Príncipe  dos  Lusos,, 

Que  fazia  as  delicias  dos  Seus  Povos. 

(C  Vai,  meu  Charo  Junot  (disse  elle  hum  dia) 

A'  testa  deste  Exercito  pujante 

Conquistar  a  Famosa  Lusitânia, 

Que  já  foi  n*  outro  tempo  Mãi  fecunda 

De  Guerreiros  Heróes  Raios  de  Marte. 

Se  n'  outra  idade  o  Nilo,  o  Hidaspe,  eo  Ganges 

De  taes  Heróes  á  vista  desmaiarão  ; 

Se,  vendo  o  seu  Valor,  de  Meca  as  Portas, 

(Cerradas  até  alli)  estremecerão, 

E  n'hum  momento  tímidas  se-abriraõ  ; 

h  Pode  ser  que  os  escrupulosos  Políticos  me  criminem  estes 
versos,  que  parecem  atacar  o  Imperialismo  de  Napoleão  :  mas  eu 
invoquei  a  Verdade,  e  por  tanto  devo  dizer  a  verdade.  Todo  o 
Mundo  sabe  como  Napoleão  tentou  a  Conquista  de  Portugal ;  e 
todo  aquelle  que  se  preza  de  Vassallo  fiel,  naõ  deve  colorar  a  sua 
traição.  Mas  o  certo  he  que  os  Homens  arrastados  por  suas 
paixoens  commettem  crimes,  de  que  elles  mesmos  se  horrorizaõ 
quando  os  contemplaõ  a  sangue  frio. 


Já  lá  vaõ  taes  idades  venturosas  : 
Hoje  desses  Heroes  so  sei  que  existe 
A  memoria  im mortal,  mas  naõ  o  esforço. 
Vai  tu  pois  conquistar  (outra  vez  digo) 
Da  Insigne  Lusitânia  o  Rico  Empório, 
Em  que  se  apraz  altiva  a  Grã  Bretanha 
De  ter  o  seu  thesouro  inextinguível 
Naõ  tens  a  combater  Povos  Guerreiros 
Nem  Grandes  Generaes  belli-gerantes, 
Que  possaõ  mallograr  os  meus  projectos : 
Há  já  bastantes  Séculos,  que  os  Lusos 
Engolfados  em  languidas  delicias 
No  regaço  da  Paz  tranquillos  dormem> 
E  naõ  deves  temer  Povos  dormindo. 
Se  acaso  em  Portugal  inda  existissem 
"  Albuquerques  terríveis,  Castros  fortes/' 
Menezes,  Magalhães,  Almeidas,  Gamas, 
Saõ-Paios,  Mascaranhas,  Souzas,  Cunhas,, 
Noronhas,  Ataides,  e  Pachecos  ; — 
Se  a  caso  em  Portugal  houvessem  inda 
Todos  esses  Heróes  que  ao  Sceptro  Luso 
Deraõ  Gloria  immortal,  deraõ  Conquistas 
Por  seu  grande  valor,  suas  façanhas  ; — 
Eu  seria  o  primeiro,  que  na  frente 
Deste  Exercito  fosse  a  combattellos ; 
Porem  Napoleão  nunca  apparece 
Em  pessoa  nos  Campos  da  Batalha, 
Se  naõ  só  quando  a  Sorte  he  duvidosa. 
Es*  hum  d'aquelles  Generaes,  que  prezo,, 
E  de  que  formo  hum  singular  conceito. 
Logo  que  entrares  a  Cidade  Augusta, 
Que  do  áureo  Tejo  na  espelhenta  veya 


Noite  e  dia  se  \ê,  para  enfeitar  se, 

A  fim  de  parecer  ás  Nações  Cultas 

A  mais  Bella  das  Cortes  Europeas 

Aprisiona  o  Príncipe,  Que  empunha 

O  Lusitano  Sceptro,  a  Mãi  Idosa, 

E  toda  a  mais  Familia  Soberana. 

Isto  feito,  ó  Junot,  tenho  esmagado 

A  orgulhosa  Cerviz  té  gora  invicta 

Da  altiva  Grâ  Bretanha,  Essa  Inimiga 

Implacável  da  França  em  toda  a  idade ; 

E  desde  já  te-affirmo  que  entaõ  posso, 

Vencendo  o  Mundo  inteiro  (como  intento) 

Mergulhar  de  Alexandre  o  Nome,  ea  Gloria 

Lá  do  Lethes  nas  aguas  paludosas. 

Meus  planos  estaõ  feitos,  saõ  fundados 

Em  bazes,  que  naõ  podem  destruir  se, 

Havendo  prevenção,  arte,  e  cautela. 

Mas  a  Empreza,  Junot,  tem  seu  melindre  : 

Em  quanto  a  naõ  consegues  (como  espero 

Da  tua  astuta  vigilante  Industria) 

Deve  haver  hum  Segredo  assas  profundo, 

Por  que  o  meu  Inimigo  a  naõ  presuma. 

Se  George,  Esse  Monarcho  Poderoso, 

Que  he  do  Principe  Luso  Intimo  Amigo, 

Delia  tiver  a  minima  suspeita, 

Meus  projectos  talvez  seraõ  baldados 

Entaõ  será  preciso  a  ferro  e  fogo 

Talar  os  Campos,  demolir  Cidades, 

As  terras  ensopando  em  sangue  humano, 

Só  afim  de  os  cumprir.     Eu  bem  poderá 

Evitar  mais  catástrofes  :  De  Sangue 

Assas  que  farto  estou  :  porem  com  tudo, 
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Se  para  conseguir,  quanto  desejo, 
A  Industria  naõ  bastar,— -Sanguínea  Guernt- 
A  pàr  das  Fúrias,  que  concentro  n'  alma, 
Fará  com  que  a  Península  succumba 
Ao  Supremo  Poder  do  meu  Capricho. 
Ora  pois  naõ  se  perca  hum  só  momento  ; 
O  premio  desta  Acção  (eu  to  asseguro) 
Será  inda  maior  que  a  mesma  Empreza." 

Acabou  de  fallar ;  e  contra  opeito 
Aperta  o  General  entre  seus  braços 
Com  mostras  de  Amizade,  e  de  ternura. 

fc  Senhor  (lhe  diz  Junot)  quanto  me  ufana, 
E  me  enche  de  prazer,  credito,  e  honra 
O,  que  formas  de  mim  Conceito  ingente  ! 
Confia  pois  na  minha  Vassalagem, 
Contando  desde  já  Seguro,  e  Firme 
Cò  a  Conquista  da  Insigne  Lusitânia. 
Por  ora  naõ  convém  derramar  sangue  ; 
Entrarei  por  ardil,  astúcia,  e  manha 
De  Portugal  nos  plácidos  Domínios, 
Capacitando  os  Povos,  de  que  eu  marcho 
Com  armadas  falanges  invencíveis 
Sò  para  os  proteger,  naõ  oífendellos. 
Desta  sorte,  Senhor  (se  naõ  me  engano) 
Espero  ser  feliz  cumprindo  á  risca 
As  Ordens  tuas,  que  respeito,  e  prezo, 
E  prezarei  alem  da  Eternidade, 
Se  he  que  alem  delia  dos  Mortaes  as  Almas 
Inda  podem  prezar  cousas  mundanas/' 
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Mais  naõ  disse  Junot :  e  d'improviso 
Beijando  a  Dextra  Imperial,  que  aperta 
Três  vezes  contra  o  peito,,  e  com  transportes 
De  excessiva  alegria,  se  encarrega 
Da  Empreza,  que  lhe  fora  commettida. 

Já  na  frente  do  Exercito  maligno 
Se  apressa  a  executar  contente  as  Ordens 
Do  seu  Imperador.     Da  vasta  Hespanha, 
(Que  veio  a  ser  depois  atraiçoada) 
Já  pisa  o  General  as  pingues  terras, 
Desenhando  na  mente  avara  os  planos 
Da  Conquista  a  que  marcha  insidioso. 
Entretanto  Junot  se  lisonjea 
De  taõ  grande  ventura,  e  do  conceito, 
Que  o  seu  Imperador  delle  formara, 
Promettendo-lhe  hum  premio  avantajoso  ; 
Napoleão  cruel  em  brando  leito 
Solitário  huma  noite  descançava, 
Desenhando  na  Mente  amadornada 
Novos  planos  fataes  á  Grã  Bretanha. 
Nisto  a  Vâgloria  insana,  Aborto  enorme 
Do  negro  Inferno,  em  sonho  se  lhe  ostenta 
Em  trajos  divinaes,  e  desta  guisa 
Principia  a  fallar  :  c<  Heróe,  naõ  durmas  ; 
Os  Heróes,  como  tu,  dormir  naõ  devem, 
Quando,  tem  de  tentar  árduas  Empresas. 
O  teu  ídolo  eu  sou,  eu  sou  teu  Nume, 
Aquelle,  aquém  tu  desde  a  tenra  infância 
Tens  constante  rendido  immensos  cultos. 
He  tempo  agora  pois  de  darte  provas 
Do  meu  Grande  Poder :  em  teu  auxilio 

C 
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Convocarei  do  Bárathro  profundo 

As  Potestades,  que  em  seu  seio  habitaõ. 

Em  todas  as  Emprezas,  que  tentares, 

Te-affirmo  encontrarás  propicia  a  Guerra, 

E  propicia  a  For  tuna.     As  Águias  tuas, 

Sublimes  despregando  os  voos  soberbos, 

Iraõ  pousar  nas  Lusitanas  Praças, 

E  n'outras,  em  que  tu  talvez  naõ  pensas, 

Apezar  dos  hidropicoâ  Desejos, 

Em  que  avaro,  e  sollicito  te  engolfas. 

Eia  forma  os  teus  planos,  e  confia 

Na  minha  Protecaçõ."     Nada  mais  disse, 

A  Vâgloria  Infernal ;  e  apenas  tinha 

Proferido  estas  ultimas  palavras 

Fugio  d^lli  para  o  profundo  Averno, 

Ainda  suas  vozes  no  áureo  tecto 
Da  sumptuosa  Camará  soavaõ, 
Quando  Napoleão  jactancioso 
Desperta  extático,  e  desta  arte  exclama  : 
sc  Deosa,  Deosa  sem  par,  ah  !  naõ  me  fujas  !!! 
Aonde,  aonde  estás  que  te-naõ  vejo  !!! 
Porem  que  digo  ? — (oh  !  Ceos  !)  tu  no  meu  peito 
Existes,  por  que  nelle  tens  teu  Templo. 
He  a  ti,  he  a  ti,  ó  Deosa  excelsa, 
De  maõs  dadas  có  a  próspera  Fortuna 
Que  cumpre  o  proteger  me  nas  Emprezas, 
A  que  me  vou  propor  assas  conspícuas. 
Por  ti  espero  ser  mais  que  Alexandre, 
Por  ti  espero  ser  Senhor  do  Mundo." 

Isto  dizia  o  Imperador  dos  Gallos 
Com  tamanha  energia,  e  tal  transporte. 
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Que  até  na  mente  alli  se  lhe  figura 
Estar  já  legislando  ao  Mundo  inteiro. 
0'Vâgioria  falaz,  quanto  deslumbras 
Almas  escravas  de  Paixoens  estultas  ! 

Neste  tempo  Junot  vinha  marchando 
Pelo  centro  da  Hespanha,  tendo  a  mira 
Na  Conquista  fatal  da  Lusitânia  : 
Porem  a  Providencia,  a  tudo  Attenta, 
Do  mais  alto  dos  Ceos  (onde  em  Seu  Throno 
<c  De  huma  pedra  mais  fina,  qui  o  diamante/ 
Cujos  raios  de  luz  naõ  poderiaõ 
Sofrer  olhos  mortaes,  tudo  está  vendo, 
Pretéritos,  presentes,  e  futuros) 
Lançando  as  Vistas  Divinaes-Piedosas 
Sobre  a  de  Portugal  misera  crize, 
Destina  desde  então  prestar-lhe  auxílios, 
Mallogrando  de  hum  modo  portentoso 
Os  projectos  do  Insano,  que  á  Vâgloria 
Idolatra  rendia  assiduos  cultos  ; 
E  os  projectos  d'aquelle,  que  se  apressa 
A  commetter  hum  crime  abominável, 
Que  naõ  sofre,  nem  quer  que  fique  impune. 
Nisto  chama  a  Justiça,  e  assim  lhe  falia 
Com  dulci-sona  voz  :"  Porçaõ  Mimosa 
Do  Meu  Divino  Ser,  Alma  Justiça, 
Eu  naõ  posso  nem  devo  por  mais  tempo 
Ver  do  Mundo  as  ruinas  lamentáveis, 
Que  tanto  a  Minha  Consciência  pungem, 
Eu  naõ  posso,  Insensivel  ás  Desgraças, 
Que  vaõ  inçando  a  Terra,  ver  estragos, 
Que  hum  só  Déspota  faz  á  Humanidade, 


12 

Exultando  dc-a-ver  nadar  em  mares, 
Em  vastos  mares  de  seu  próprio  sangue. 
Veja  Napoleão,  a  quem  Fortuna 
Alçou  de  Imperador  ao  Gráo  Sublime, 
Que  eu  naõ  tenho  approvado  as  Acções  suas, 
Nem  também  a  ambição,  com  que  flageiia 
A  milhões  de  Mortaes'.     Vejaõ  seus  Povos, 
Do  Despotismo  Idolatras  k,    seus  crimes 
Punidos,  sem  saber  donde  lhes  chovem 
Os  tremendos  aspérrimos  castigos. 
Se  atégora  deixei  esse  In  hum  ano 
Correr  cego  após  mil  Paixoens  estultas, 
Deixando  atraz  da  vida  na  carreira 
Monomentos  de  Horror,  e  Tirannia1 ; — 
Se  ategora  naõ  quiz  da  França  aos  Povos 
Mostrar  do  Meu  Poder  Toda  a  Grandeza  ; — 
Se  ategora  os  deixei  viver  nas  trevas 
Da  fatal  Confusão  desatinada  ; — 
Saõ  mistérios,  que  emvaõ  a  Humanidade 
Tentará  penetrar:  Juizo  Humano 

5  Naõ  pareçaõ  duras  estas  expressões  aos  escrupulosos  Polí- 
ticos :  Quem  falia  he  a  Providencia  :  alem  do  que  ninguém  pode 
duvidar,  sem  desdouro  da  Verdade,  de  que  Napoleão  Buonaparte 
tem  sido  hum  Déspota,  ede  que  por  sua  ambição  tem  sido,  e  ainda 
continua  a  ser  o  Flagello  da  Humanidade. 

k  Julgo  que  naõ  haverá  pessoa  alguma  deste  século  (a  naõ  serem 
creanças)  taõ  hospede  na  Historia  da  França,  ainda  mesmo  por 
tradição,  que  ignore  o  despotismo  daquelles  Povos  desde  a 
memorável  Época  da  Revolução  para  cá ;  portanto  devo  esperar 
que  os  rigoristas  Politicos  deixem  passar  em  paz  esta  verdade» 

1  Leia-se  a  Historia  Secreta  do  seu  Gabinite  por  Lewis 
Goldsimith. 
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Comprehender  naõ  pode  os  Meus  Juízos, 

Altos  Juízos  Insondáveis  sempre 

Para  aquelles,  a  quem  dei  ser,  e  forma. 

Agora  emfim  lie  tempo  de  mostrar-lhes 

Por  entre  as  nuvens,  com  que  enluta  a  Guerra 

Amaior  parte  do  Terráqueo  Globo m, 

Da  minha  Divindade  a  Luz  Fulgente, 

A  Cujos  Raios  applicando  as  vistas, 

Naõ  podendo  sofrer  seus  brilhantismos, 

De  dia  em  dia  ficarão  mais  cegos, 

Porem  menos  cruéis,  menos  affeitos 

Aos  Crimes,  e  â  cruel  Libertinagem. 

A  mesma  Guerra  seja  o  duro  açoute, 

Que  puna  os  seus  sacrílegos  delictos. 

Sinta  Napoleão  já  d'ora  avante 

Fataes  azares  da  Fortuna  instável, 

Que  atequi  por  mil  vezes  carinhosa, 

Com  meigo,  brando  sopro,  mas  propicio, 

Lhe  bafejou  as  Águias  Vencedoras. 

Beba  Napoleão  a  longos  sorvos 

Esse  fel  venenoso,  que  tem  dado, 

Da  Desgraça,  a  beber  a  tantos  Povos, 

E  a  tantas  Regias  Testas  Coroadas. 

Napoleão  emfim  triste  supporte 

O  vivo  choque  de  infernaes  Remorsos 

No  brônzeo  coração,  e  nelle  sinta 

m  Ainda  que  a  Guerra  se  naõ  tem  estendido  pela  maior  parte 
<!o  Mundo ;  com  tudo  os  seus  terríveis  effeitos,  e  funestas  conse- 
quências tem  sido  geraes,  e  naõ  há  liuma  só  Naçaõ,  que  mais  ou 
menos  naõ  tenha  sofrido  os  seus  revezes.  Por  cauza  delia  ainda 
hoje  os  Povos  da  Madeira  gemem  com  o  pezo  de  enormíssimos 
tributos. 
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O  desgosto  tenaz  de  ver  mil  vezes 
Os  seus  grandes  Exércitos  vencidos 
Pelas  Forças  Britannicas  liadas 
A's  Lusitanas  Forças  Invencíveis. 
Vai  tu  pois,  ô  Justiça  (de  quem  formo 
Hum  conceito  sem  par,  pois  participas 
Da  Minha  Divindade  Omnisciente) 
Concluir  esta  Empreza ;  fende  os  ares  ; 
E  em  nivca  nuvem  de  Anjos  mil  cercada 
A'  Grã  Bretanha  desce ;  e  quando  George 
Estiver  descançando  ao  somno  entregue, 
Apparece-lhe;  e  em  sonho  lisonjeiro 
Desenha-lhe  na  Mente  Adormecida 
O  terrível  Perigo,  que  ameaça 
O  Soberano  Príncipe  dos  Lusos. 
Pinta-lhe  a  Má  Tençaô  desse  Inhumano" 
Que  faz  o  seu  prazer,  e  a  gloria  sua 
Em  ouvir  a  infeliz  Humanidade 
Entre  horrores  gemer  quasi  espirante. 
Accende-lhe  no  Peito  Generoso 
O  Fogo  da  Amizade,  que  consagra 
Ao  Príncipe,  dos  Príncipes  Modelo, 
Aquelle,  Que  na  Frente  Magestosa 
Sustenta  o  Diadema  Lusitano, 
E  na  Maõ  Liberal,  e  Bemfazeja 
O  Sempre  Augusto  Refulgente  Sceptro. 
Isto  feito,  o  Britannico  Monarcha 

n  Saõ  innumeraveis  os  factos,  que  provaõ,  e  testemunha©  a 
Inhumanidade  de  Napoleão  Buonaparte.  Quem  os  ignorar  pro- 
cure Ler  aja  mencionada  Historia  Secreta  do  Seu  Gabinete,  onde 
achará  hum  sem  numero  delles,  dignos  todos  da  execração  dos 
Homens  sensíveis» 
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Hade  prestar  com  Animo  Gigante 

Soccorro  ao  Seu  Amigo  ;  e  as  consequências 

Seraõ  funestas,  sim,  seraõ  terríveis 

Para  Napoleão,  e  seus  Sequazes. 

Eu  Prometto  prestar  auxilio,  e  forças 

A  todos  os  Exércitos,  que  forem 

Auxiliar  a  Lusa  Monarchia, 

Cujo  Principe  hirá,  fendendo  os  mares, 

Seu  Throno  alicerçar  no  Mundo  Novo, 

Por  salvallo  da  horrível  Tempestade, 

Que  vai  encher  de  horror,  e  de  infortúnios 

Os  Povos  da  fecunda  Lusitânia. 

Eu  bem  sei  os  projectos  do  Tiranno0; — 

Nhum  só  momento  destruir  podia 

A  Maquina  infernal  dos  seus  projectos, 

E  a  Terra  aliviar  do  peso  enorme 

De  hum  Ente,  que  he  pesado  á  Humanidade ; — 

Porem  quero  que  exista  o  Novo  Nero, 

Para  castigo  de  nuns,  e  gloria  de  outros." 

Calou-se  entaô  a  Sabia  Providencia : 
E  a  Justiça,  que  attenta  escutou  tudo, 
O  auri-estrellado  manto  arregaçando, 
Sobre  cândida  nuvem  prateada 
Mais  veloz  do  que  hum  Raio  monta,  e  vôa 
Pelas  Celestes  Regiões.     Mil  Anjos, 
Contentes  circundando  a  argêntea  nuvem, 
Ja  batem  divinaes  as  áureas  azas, 

•  Nenhum  outro  epitheto  se  pode  apropriar  mais  ao  Caracter 
de  Napoleão  Buonaparte  do  que  o  de  Tiranno.  Quem  o  achar 
duro  naõ  deve  criminar-me  sem  que  primeiro  leia  com  attençaõ  e 
critério  a  Historia  de  que  trata  a  Nota  retro. 
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Cujo  doce  estridor  armonioso 

Sonora  consonância  aos  Ceos  envia. 

Da  Santa  Providencia  a  Mensageira, 

Inda  mais  bella  do  que  pintaô  Vénus,, 

Dava  mais  brilho,  e  mais  belleza  aos  Astros 

Com  a  luz,  que  em  seu  rosto  fulgurava. 

Áureos  Cabellos,  mais  que  o  Sol  brilhantes, 

Em  anneis  sobre  os  hombros  lhe  pendiaõ  ; 

E  com  elles  brincando  lisonjeiras 

Ethereas  Virações  embalsamavaõ 

Os  ares  com  suavíssimos  perfumes. 

Assim  pela  extensão  do  espaço  aéreo 

Pospondo  mundos  mil  baxa  a  Justiça» 

Ja  lá  da  Grã  Bretanha  as  plagas  fende 

A  Sacrosanta  Diva :  e  quando  a  Noite 

Sobre  o  seu  carro  d'  ébano  sentada 

Chegava  ao  seu  Zenith  Silenciosa  ; 

E  o  vigilante  Gallo  a  vez  primeira 

Soltava  a  rouca  voz,  ao  Régio  Paço 

Do  Britannico  Heroe  desce  apressada. 

Era  o  tempo  em  que  George  ao  Somno  entregue 

Em  Brando,  Rico,  Magestoso  Leito 

Das  fadigas  diurnas  descançava, 

Desfrutando  as  delicias  mais  que  puras 

De  hum  Repouso  feliz,  sereno,  edoce. 

A  Deosa  (contra  quem  emvaõ  mil  chaves, 

E  brônzeos  aldrabões  as  portas  cérraõ) 

Deixando  a  nuvem  fulgida  suspensa 

Sobre  o  Régio  Magnifico  Palácio 

Guardada  pelos  Anjos,  que  em  silencio 

Ficaõ  nas  azas  tremulas  librados, 

Entra  afouta  na  Camará  Lustrosa 
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Do  Soberano  Rei,    Que  entaõ  dormindo 
Gosta  do  Somno  as  mágicas  doçuras. 
Alli  lhe  pinta  na  tranquilla  Idea 
Com  vivas  cores  o  fatal  Perigo, 
Que  ao  Principe  dos  Lusos  ameaça. 
Já  de  Longe  com  fera  catadura, 
Bem  similhante  ao  Lobo,  que  se  avança 
Sobre  innocente  cândido  Cordeiro  : 
Pinta-lhe  mais  ao  vivo  a  Traição  torpe  > 
Sem  motivo,  e  sem  pejo  maquinada       3  p 
Contra  o  Melhor  dos  Principes  Augustos, 
Que  empunharão  te  qui  de  Lisia  o  Sceptro  : 
Accende-lhe  no  Peito  em  vivas  chammas 
O  Fogo  da  Amizade,  que  consagra 
Constante  ao  Immortal  ínclito  Ramo 
Do  Sempre  Régio  Tronco  de  Bragança  : 
E  alli  por  fim  em  sonho  lhe  figura 
O  Throno  Portuguez  Sempre  Adorado, 
Baqueando  por  terra  ;  ea  Gloria  Lusa, 
Carpindo-se  entre  miseras  ruínas. 

c{  Heroe,  ínclito  Horoe  (lhe  diz  a  Diva) 
Descança,  por  que  o  Somno  he  que  avigora 
Do  Corpo  humano  os  fatigados  Membros  : 
Porem  logo,  o  Mortal,  que  despertares 
Do  Somno,  que  os  sentidos  te  amadorna, 


*  Se  houverem  Censores  que  me  criminem  estes  dois  versos, 
he  por  que  naõ  saõ  amantes  da  verdade.  Pertea  ier  dourar  a  pér- 
fida traição  maquinada  pelo  Imperador  dos  Francezes  contra  a 
Real  Pessoa  do  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  he  querer  vestir 
o  Crime  com  ao  ropas  da  Innocencia* 

D 
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Soccorre  o  Grande  Príncipe  de  Lisia, 
Contra  Quem  de  hum  Exercito  na  frente 
Vaidoso  General  á  pressa  marcha. 
Se  naõ  queres,  ó  Rei,  que  o  Teu  Amigo 
Venha,  sendo  Moimrcha,  a  ser  Escravo 
Da  quelle,  que  te  odeia,  e  naõ  se  molda 
Com  as  Leis  da  Razaõ : — se  naõ  desejas 
Ver  Portugal  subjeito  ás  Leis  de  ferro 
De  hum  Tiranno  invasor,  que  despiedado, 
Só  por  ser  Teu  Rival,  intenta  astuto 
Atraiçoar  Hum  Príncipe,  e  seus  Povos, 
Esquecendo  milhões  de  benefícios q : 
Naõ  deixes  de  atalhar  a  Empreza  impia 
Capaz  de  horrorizar  Almas  de  Neros. 
Por  esta  vez,  senhor,  fiquem  frustrados 
Napolioês  Projectos  inhumanos. 
Sim  ;  manda  auxiliar  a  Lusa  Gente  ; 
E  salva  Aquelie  Principe  Benigno, 
O  Melhor  dos  Mortaes,  eo  mais  Piedoso, 
Das  garras  da  Traição,  que  famulenta, 
Só  para  o  devorar,  afia  as  presas. 


}■ 


*  Julgo  que  naõ  haverá  pessoa  alguma  taõ  hospede  na  historia 
moderna,  que  ignore  os  benefícios,  que  o  Principe  Regente  Nosso 
Senhor  dúspendeo  largamente  com  o  Imperador  dos  Francezes, 
afim  de  naõ  ser  inquietado  em  seus  Dominios:  por  tanto  Napoleão 
Buonaparte  já  mais  pode  tirar  de  si  a  nódoa  da  Ingratidão. 

'  He  inquestionável  que  o  Imperador  dos  Francezes  tentou 
surprender  astuciosamente  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor  (ou 
para  mais  energicamente  fallar)  abafallo  com  a  Capa  da  Protecção: 
e  se  esta  tentativa  naõ  he  verdadeira,  e  fisicamente  atraiçoada, 
entaõ  ignoro  oque  se  deva  chamar  traição. 
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Lá  no  seio  da  America  ditosa, 

Amplo  Thesouro  de  Riqueza  immensa, 

(E  que  podia  ser  há  longos  evos 

A  Baze  firme  de  hum  Florente  Império) 

A  Providencia  quer  que  se  transponha 

Aquelle  ínclito  Ramo  Florecente 

Do  Tronco  Bragantino  Augusto,  e  Régio, 

A  Providencia  quer  que  vá  com  Elle 

A  Família  Real,  ea  Corte  Sua, 

E  que  os  Thesouros  Seus,  fulgidas  joyas, 

E  excellentes  alfaias  preciosas 

Se  roubem  da  Ambição  á  Voraz  Fomes„ 

Isto  feito  hade  a  Santa  Providencia, 

O'  Monarcha  Immortal,  Abençoarte, 

E  fazer  te  feliz  em  toda  a  idade, 

Durante  o  longo  Inverno  dos  Teus  Annos 

Sempre  tranquillo,  nunca  proceíloso, 

Verás  (e  com  prazer)  as  Armas  Tuas 

Com  pasmo  das  Nações,  e  gloria  delias 

Constantes  triunfar  por  mar,  e  terra. 

Verás  Tuas  Bandeiras  invencíveis 

Do  Sopro  da  Ventura  bafejadas 

Ondear  pelos  Ares  tremolantes, 

E  mil  vezes  apár  das  Lusas  Quinas 

Amedrentar  as  Águias  Atrevidas, 

Que  haõ  de  por  vezes  mil  seus  voos  soberbos 

Com  desdouro  abater,  tombando  em  terra. 

•  Jodo  o  Mundo  conhece  que  a  Ambição  insaciável  de  Napo- 
leão Buonaparte  he  quem  o  tem  illudido  a  ponto  de  o  tornar 
Odioso  a  todas  as  Nações  Europeas.  As  suas  Conquistas  tem 
«do  constantemente  cunhadas  pelo  Sello  de  taõ  enorme  e  depra- 
vado vicio.    Em  quanto  a  mim  elle  o  elevou,  elle  o  hade  abismar*. 
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Debalde  o  Imperador  giza  na  mente 
Aerios  planos  de  roubarte  a  gloria : 
Tu  Sempre  vencerás  :  a  Providencia 
Te  protege,  te  ampara,  te  apadrinha. 
Teus  Vassalíos  fieis  a  par  dos  Lusos 
Naõ  tentarão  Empreza,  que  naõ  vençaõ  : 
Ea  Belíigera  Hespanha,  conhecendo, 
(Ainda  que  bem  tarde,  oh!  Desgraçada1!) 
A  traição  que  também  se  lhe  prepara, 
Implorando  te  paz,  soccorro,  auxílios, 
Com  as  armas  na  maõ  contra  os  traidores, 
Punirá  pelos  Seus  Sacros  Direitos. 
A  final,  ó  Monarcha  Incomparável, 
Da  Santa  Providencia  Abençoado, 
He  preciso,  he  preciso  que  exacerbes 
Que  assanhes,  que  enraiveças,  que  estimules 
Da  fatal  Guerra  o  Monstro  contra  aquelle, 
Que  invadir  a  Península  projecta, 
Só  afim  de  offuscar  a  Gloria  Tua : 
He  preciso,  he  preciso  que  se  ateem 
As  chammas  do  Valor,  e  do  Heroísmo 
Nos  Lusos  Corações,  nas  Almas  Lusas, 
Que  haja  lustros  innumeros  descançaõ 
No  seio  de  huma  Paz  tranquilla,  e  doce. 
Desta  guisa,  Senhor,  seraõ  baldadas 
Do  avaro  Imperador  as  tentativas; 
Eo  seu  Charo  Junot,  ébrio  de  Raiva, 


Naõ  se  pode  duvidir  de  que,  se  o  Governo  Hespanliol  conhe- 
cesse mais  cedo  a  traição  de  Napoleão  Buonaparte,  a  Hespanha 
naõ  seria  invadida,  antes  sim  com  o  auxilio  Britannico  teria  inuti- 
lizado todos  os  projectos  daquelle  Imperador. 
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Ha  de  cheio  de  horror,  de  susto,  e  pasmo 

Confundir-se  por  ver  as  Tropas  suas 

Por  Anglo  Lusas  Forças  açoutadas  : 

Há  de  em  fim,  por  salvar  a  própria  vida, 

Com  desaire  voltar  da  Pátria  ao  Seio. 

He  entaõ,  he  entaõ  que  a  Tua  Gloria, 

E  a  Gloria  da  Naçaõ,  de  que  és  Amigo, 

Mais  fulgentes,  que  o  Sol,  por  todo  o  Mundo 

Espalharão  seus  raios  brilhadores, 

A  cuja  vista  a  Humanidade  Oppressa 

Alçará  com  prazer  aos  Ares  livres 

A  frente,  ha  tantos  tempos  mergulhada 

No  lago  immenso  de  hórridas  desgraças. 

He  entaõ  que  do  lobrego  retiro 

Em  que  vive  escondida  a  Natureza 

Aos  Rigores  do  Século,  contente 

A  Deosa  Sahirá,  trajando  a  gala, 

Que  o  crime  converteo  em  triste  luto, 

He  entaõ  a  final  que  a  Sã  Virtude, 

Trajando  alegre  purpurino  manto, 

Recamado  de  pérolas,  e  de  ouro, 

Virá  Sobre  as  Ruinas  lamentáveis 

Do  Seu  antigo  Império,  destruido 

Pela  Insana  fatal  Apostasia, 

Denovo  alli  firmar  Seu  Throno  Régio, 

Para  delie  dar  Leis  ao  Mundo  inteiro. 

O'  Século,  sem  par,  se  em  férreo  berço 

Por  desgraça  ate  qui  foste  embalado 

Entre  férreos  lençóes,  roupas  de  ferro, 

Bem  cedo  em  áureo  leito,  e  lençóes  de  ouro 

Descançarás  feliz,  vendo  serenos 

Correr  os  dias  teus  auri-bordados, 
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Bem  como  na  aprazível  Primavera 
Em  Florestas  frondiferas  tranquillos 
Argênteos  correm  límpidos  regatos." 

Calou-se  a  Sacra  Diva  :  e  em  quanto  George 
Desfrutava  do  Somno  áureas  delicias, 
Sai  do  Régio  Palácio,  sem  ser  vista 
Pois  naõ  há  impossíveis  para  os  Numes  ; 
E  montando  de  novo  a  argêntea  nuvem, 
Que  veloz  sobre  os  astros  se  remonta, 
De  alados  Anjos  mil  circada  sempre, 
Deixando  atraz  hum  rastro  luminoso, 
Sobe  aos  Ceos,  onde  a  Sabia  Providencia 
Com  jubilo  a  recebe,  e  assim  Se  exprime  t 

<e  Filha  Minha,  já  sei  que  obediente 
Cumpriste  as  Minhas  ordens  Sacro-santas. 
Eis  que  George  acordar,  Eu  sei  que  attento, 
A  sorte  contemplando,  que  ameaça 
O  seu  Grande  Alliado,  o  Seu  Amigo, 
Hade  ser  Cuidadoso,  ha  de  ser  Prompto 
Em  lhe  prestar  Soccorro,  auxilio,  e  forças 
Para  escapar  se  ás  garras  desses  Tigres 
Que  sobre  Portugal  ávidos  correm, 
Afim  de  o  devorar  sangui-famintos ; 
Hade  fazer  com  que  elle  a  salvamento, 
(Por  que  eu  o  quero  assim)  arando  os  Campos 
Do  inconstante  vastíssimo  Oceano, 
A  pezar  da  Procella  embravecida, 
Que  hade  assaltar-lhe  os  velejantes  Lenhos, 
Chegue  do  Novo  Mundo  ás  Longas  Praias, 
E  que  em  seu  seio,  alicerçando  o  Throno, 
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Funde  o  Seu  Vasto  Império  Florescente, 

Que  talves  lá  nos  séculos  vindouros 

Venha  a  ser  o  maior,  eo  mais  amável 

Dos  que  abarca  o  graõ  Circulo  Celeste. 

Se  o  Príncipe  dos  Lusos  for  Constante 

Em  seguir  os  Dictames  da  Virtude,— 

Se  EUe,  em  quanto  existir,  dós  seus  Vassallos 

Fizer  sempre  as  Venturas,  e  as  Delicias, 

Bem  como  as  fez  tequi  Benigno  sempre  ; — 

Se  as  tuas  Leis  seguir,  ó  Chara  Filha> 

Se  as  tuas  Leis  seguir,  equilibrando 

A  balança  fiel,  que  lhe  prestaste, 

Para  nella  pezar  as  Acções  Suas 

A  favor  dos  Sues  Povos  ; — Sua  Sorte 

Será  Digna  de  inveja  em  toda  a  idade ; 

E  o  seu  feliz  Império  Dilatado 

Aos  olhos  brilhará  das  Nações  cultas, 

Qual  para  o  Mundo  brilha  o  Sol  fulgente. 

Os  Monarchas,  ó  Filha,  devem  todos 

Imitar  me,  cumprindo  as  Leis  Sagradas, 

Que  pela  Natureza  lhes  promulgo  : 

Devem  ser  para  todos  os  Vassallos, 

O  que  Eu  sou  para  todos  os  Viventes  : 

Devem  punir  imparciaes  os  crimes 

Transgressores  das  Leis,  que  saõ  os  freios 

Que  regem,  que  contem  as  Paixões  cegas 

De  todos  os  mortaes  nos  seus  limites : 

Devem  ser  Justos,  ser  Beneficentes,, 

Bem  como  George :  e  Mais  que  Humanos  devem 

Prestar  benigno  auxilio  ao  Desvalido, 

E  premiar  o  Saõ  Merecimento, 

Onde  quer  que  existir  no  Rico,  ou  Pobre, 
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No  grande,  ou  no  Pequeno,  tendo  em  vista, 

Que  desta  guisa  he  que  se  tem  Vassallos ; 

E  que  só  desta  sorte  he  que  se  criaõ 

Heroes  grandes,  Engenhos  Portentosos, 

Que  das  suas  Nações  a  gloria  fazem  : 

Devem  naõ  dar  ouvidos  á  Lisonja, 

De  mil  males  Artifice  dolosa, 

Que  he  quem  tem  mil  Monarchas  illudido, 

Que  he  quem  tem  mil  Monarchas  desthronado 

A  final  devem  ser  Religiosos, 

E  submissos  Render  me  aquelles  cultos, 

Tributários  á  Minha  Divindade, 

Em  tudo  Grande,  em  tudo  Omnipotente. 

Se  todos  os  Monarcas  do  Universo 

Cumprissem  estes  sólidos  Deveres, 

Eis  o  Mundo  feliz  ;  e  Elles  ditosos 

No  Seio  de  huma  Paz  serena,  e  firme, 

Desfrutando  a  mais  doce  das  Delicias, 

A  gloria  de  se  verem  sempre  amados 

Pelos  seus  Povos,  das  Nações  bemquistos. 

Eia,  Querida  Filha,  he  tempo  agora 

De  entregar  me  ao  Silencio,  e  tu  descança." 

Em  quanto  assim  falíava  a  Providencia, 

O  Meu  ínclito  Heroe,  George  Terceiro 

Tranquillo  respirava  entregue  ao  Somno, 

Tendo  impressas  na  Regia  Fantasia 

As  pinturas,  que  a  Cândida  Justiça 

Com  vivas  cores  lhe  esculpio  na  Mente ; 

E  repetia  em  exthasis  com  sigo 

A  grande  falia  enérgica  da  Deoza, 

Que  taõ  destincta  em  Sonhos  escutara. 
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Neste  tempo  Junot  da  Grande  Hespanha 
O  vastíssimo  seio  penetrando 
Com  fel  no  Coração,  riso  nos  lábios, 
Para  melhor  cumprir  astuto  as  ordens 
Do  Seu  Imperador,  de  quem  espera 
Hum  premio  vantajoso  a  seus  Serviços, 
Posto  na  frente  de  esquadrões  armados 
De  Portugal  as  Raias  demandava ; 
E  contando  de  certo  co'  a  Surpreza 
Do  Soberano  Príncipe  dos  Lusos, 
E  também  do  seu  Reino  có  a  Conquista, 
Concebia  na  Mente  desvairada 
Ideas  de  cingir  na  frente  hum  dia 
O  Seu  Diadema,  e  de  empunhar  seu  Sceptro. 


Fim  do  Primeiro  Canto. 


E 


GE O RG El DA 


CANTO  SEGUNDO, 


ARGUMENTO. 

Contemplação  do  Sonho  por  George  Terceiro,  Sua  Invocação  a 
Deos.  Convocação  do  Parlamento.  Falia  do  Soberano  ao 
Mesmo.  Resposta  delle.  Expedição  da  Esquadra  Brítannica 
em  Auxilio  do  Príncipe  Regente  de  Portugal.  Retirada  do 
Lord  Visconde  Strangford  para  bordo  da  Esquadra.  Bloqueio 
á  foz  do  Jego.  Audiência  do  Príncipe  Regente  a  Lord  Strang- 
ford. Sua  falia  ao  Príncipe.  Resposta  d' Elie.  Ordens  Regias 
para  o  Embarque  da  Real  Familia  de  Bragança. 


QUANDO  Pebo  em  seu  Carro  Luminoso 

Subia  pela  estrada  do  Oriente, 

Espargindo  seus  rúbidos  fulgores 

Pela  vasta  extensão  da  Terra,  e  Mares, 

Despertando,  o  Britannico  Monarcha 

Contempla  Serio  por  hum  pouco  Attento 

O  portentoso  Sonho,  que  tivera  ; 

E,  tomando  a  Visaõ  por  hum  Prodígio, 

Obrado  pela  Sacra  Providencia, 

Se  deixa  penetrar  de  seus  influxos, 

Taes  palavras  roubando  ao  Régio  Peito : 
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"  O*  Deos  Sagrado  Deos,  Eu  bem  conheço 
Que  sem  Ti  hum  Mortal  he  quasi  hum  nada. 
Divina  Inspiração,  de  Ti  provinda, 
Me  extasia,  me  anima,  e  diviniza  ; 
Divina  Inspiração  manda  que  eu  tente 
Huma  Empreza  arriscada,  mas  honrosa, 
Para  a  Minha  Naçaõ,  para  Mim  Mesmo  : 
Auxilia-me,  ó  Deos;  sem  Teu  Auxilio, 
Tentar  naõ  poderei  taõ  grande  Empreza. 
Ah !  permitte,  Senhor,  que  os  Meus  Projectos 
Sejaõ  Sempre  felizes  contra  aquelle, 
Que  pertende  azedar  a  Sempre  doce 
Paz,  que  desfruta  o  Principe  dos  Lusos : 
Permitte  que  o  Tiranno,  a  quem  Ventura 
Tem  constante  atequi  sido  propicia, 
Soporte  por  castigo  dos  seus  crimes 
Os  revezes  do  Fado  :  em  fim  permitte 
Que  da  Pura  Amizade  as  Leis  Sagradas 
Com  êxito  feliz  o  Mundo  admire 
Praticadas  por  Mim  :  sem  Teu  Soccorro, 
Sem  Tua  Protecção,  sem  Teu  Auxilio, 
Nada  pode  o  Mortal.     Em  vaõ  pertendem 
Sacrilegos  Atheos,  Monstros  do  Averno, 
Existência,  e  Poder  roubar  te  insanos  ; 
Sem  Ti,  ó  Grande  Deos,  sem  Ti,  o  Mundo, 
Em  tudo  grande  Maquina  pasmosa, 
Naõ  podia  existir,  seria  hum  Nada." 
Bem  naõ  tinha  acabado,  eis  se  levanta 
Do  brando  Régio  Leito ;  e  d'  improviso 
Projecta  convocar  o  Parlamento, 
Para  á  face  de  Hum  Corpo  taõ  Sublime, 
Taõ  regular,  em  fim  taõ  Venerando 
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Com  elle  decidir  dos  seus  Augustos 

Louváveis  Philan trópicos  Projectos. 

Voaõ  por  toda  a  parte  as  Ordens  Regias  ; — 

Eis  as  Corporações  Parlamentarias 

Em  Real  Assemblea  Magestosa ; — 

Eo  Rei  (que  naõ*  descança)  á  face  delias 

Se  appresenta  d'  hum  ar  Semidivino  ! ! ! 

Nos  Olhos,  e  nas  faces  se  lhe  via 

Fulgurar  o  Prazer ! ! !     Nos  Lábios  rubros 

Hum  meigo  riso  carinhoso  assoma, 

Annunciador  de  properas  noticias ! ! ! 

"  Vassallos  Meus  (diz  Elle)  a  Providencia, 
Que  he  Quem  tudo  destina,  e  tudo  rege, 
Naõ  podendo  soífrer  que  a  Humanidade 
Tantas  desgraças  míseras  supporte, 
Naõ  podendo  Sofrer  que  hum  só  Vivente 
Projecte  devastar  a  Culta  Europa, 
Sacrificando  tudo  ao  seu  Capricho, 
E  á  pérfida  Ambição,  que  o  envilece, 
Está  Disposta  a  proteger  Propicia 
As  Britannicas  Armas  contra  a  França, 
Atroz  Hydra  Infernal,  Cujas  Cabeças, 
De  momento  a  momento  renascendo, 
E  abrindo  bocas  mil,  por  toda  a  parte 
Pertendem  devorar  os  mortaes  todos. 
Lembrai  vos  de  que  a  França  he  hoje  hum  Monstro, 
Que  indómito  se  ostenta  ao  Mundo  inteiro, 
Cada  vez  mais  feroz,  mais  famulento, 
Horrivel,  espantoso,  e  formidável. 
Napoleão  he  quem  sobre  as  espaldas 
Desse  Monstro  voraz,  tendo  na  dextra 
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Da  guerra  o  facho  desafia  altivo 

A  todas  as  Nações,  que  o  Mundo  abrange. 

Lembrai-vos  dessas  Épocas  funestas, 

Em  que  a  Revolução  desenfreada, 

Das  Fúrias  Avérnaes  na  companhia, 

Revoltando  os  Espíritos  Sublimes 

De  Homens  grandes  em  méritos,  em  honras, 

Conhecimentos,  Artes,  e  Sciencias, 

Traçou  insana  o  plano  imaginário 

Da  Liberdade  Vã  dos  Povos  Gallos. 

Eis  o  Quadro  dos  Tempos  Sanguinosos, 

Em  que  deveis  fixar  de  novo  as  vistas 

Com  Sublime  attençaõ,  eia,  escutai  me  : 

Depois  que  Mirabaux,  e  outros  Perversos8, 
ímpios  Sectários  Seus,  na  Culta  França, 
Rolar  fizeraõ  da  Discórdia  o  Pomo, 
Qual  feroz  turbilhão  eis  se  levanta 
Tumulto  popular,  a  cujo  Sopro 
Densas  nuvens  de  pó,  toldando  os  ares 
E  subindo-se  aos  Ceos  o  Sol  eclipsaõ ! ! ! 
A  Dezordem  cruel,  estulta,  cega 
Qual  tiranno  Carnifice  maligno 
Milhões  de  Humanos  míseros  immola 
Nas  Aras  da  fatal  Barbaridade v ! ! ! 


u  Mirabaux — Cambaceres,  Sieyes,  Lameth,  Treilhard,  Reg- 
nault  du  St.  Jean,  D'Angely,  e  outros  muitos  foraõ  os  Promotores 
da  Revolução  da  França;  e  os  que  impiamente  conduzirão  o  seu 
Ligitimo  Soberano  ao  Cadafalso  em  21  de  Janeiro  de  1793. 

v  He  incalculável  o  numero  das  Victimas  que  a  Desordem 
popular,    e  Anarquia  Geral  e  sistemática  sacrificarão  por  toda 
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A  negra  Confusão  em  Sangue  tinta 

Entre  horrores  voltea,  e  solta  aos  Ares 

De  momento  em  momento  hórridos  gritos, 

A  cujos  fortes  sons  horrorizada, 

E  pállida  trepida  a  Natureza ! ! ! 

Nas  Cidades,  nas  Villas,  nas  Aldeãs, 

Nos  Montes,  Valles,  Bosques,  e  Campinas 

Corre  da  Humanidade  o  Sangue  em  rios, — 

Eos  Homens  quasi  em  feras  transformados, 

Huns  contra  os  outros  investindo  insanos, 

Entre  as  sanguíneas  ondas  se  mergulhão, 

E  nellas  tristes  míseros  se  afogaõ ! ! ! 

Eis  em  triste  prisão  encarcerado 

O  Melhor  dos  Monarchas,  que  empunharão 

Com  Supremo  Poder  da  Gallia  o  Sceptro ! ! ! 

Eis  as  Cultas  Nações  da  Grande  Europa, 

Cheias  de  indignação,  cheias  de  espanto, 

Contemplando  lhe  a  Sorte  desgraçada ! ! ! 

Aos  golpes  de  Sacrílegos  Rebeldes 

Lá  baquea  por  terra  o  Throno  Excelso 

Entre  lagos  de  Sangue,  que  o  circundaõ 

E  que  em  suas  entranhas  o  Sepultaõ  ! ! ! 

Lá  sobe  o  triste  Rei  ao  Cadafalso, — 

E  á  face  do  seu  Povo  revoltoso, 

Dando  ao  bárbaro  ferro  o  Régio  Colío, 

E  hum  terníssimo  a  Deos  ao  Povo,  e  ao  Mundo, 


a  parte  da  França  no  tempo  sempre  memorável  da  sua  calamitosa 
Revolução.  Provincias,  e  Cidades  inteiras  nadarão  em  sangue, 
A  mais  pequena  suspeita  era  hum  motivo  bastante  para  perder  e 
sacrificar  qual  quer  pessoa.  Veja-se  a  Historia  da  Revolução 
impressa  em  1794, 
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Termina  o  triste  os  malfadados  dias  w ! ! ! 

Oh !  que  Scenas  de  horror  nestes  momentos 

Na  celebre  Paris  appareceraõ 

D  hum  lado  e  de  outro  com  fataes  auspícios  ! ! ! 

Qual  medonho  tufaõ,  que  assanha  os  maré*, 

A  Sedição  fatal  se  precipita 

Sobre  os  Povos  da  mísera  Cidade  ; — 

E,  bem  como  a  Procella  trovejante 

Quando  de  Polo  a  Polo  abafa  o  mundo, 

Estende  hum  negro  manto  em  toda  a  França ! ! ! 

Ao  impeto  infernal  do  Monstro  informe 

A  Gallia  toda  undivagar  parece 

N  hum  vasto  mar  de  convulsões  sanhudas, 

Bem  similhante  á  Naó,  que  relutando 

Co'  as  furibundas  ondas  procellosas, 

Perdido  o  rumo,  naufraga  vaguea ! !  í 

Ao  impeto  cruel  do  Monstro  insano 

Foje  a  Relegiaõ,  vendo  com  magoa 

Os  seus  Sacros  Altares  destruídos, — 

Os  seus  Augustos  Templos  profanados, — 

Seus  Cultos,  seus  louvores  espirantes, — 

E  as  suas  Santas  Leis  escarnecidas  x  ! ! ! 

w  Em  quanto  o  mundo  existir  será  em  todas  as  idades  digna 
de  pranto  a  trágica  Sorte  de  Luiz  XVI.  Para  se  conhecer  afundo 
os  puros  sentimentos  da  sua  Alma,  verdadeiramente  Christaâ, 
basta  ler-se  a  sua  Protestação  datada  de  20  de  Junho  de  1791. 
Porem  naõ  obstante  a  sua  virtude,  e  a  sua  lealdade  para  com  os 
seus  Vassallos,  depois  de  ter  sofrido  no  seu  Captiveiro  as  mais 
escandalosas  violências,  e  infames  insultos,  veio  a  acabar  infeliz- 
mente em  hum  patibulo.    Veja-se  a  Historia  retro  mencionada. 

*  Na  detestável  Época  da  Revolução  da  França  depois  de 
derrubado   o  Throno,    e  Sacrificado  impiamente  Luiz  XVI.,   a 
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Quantos  Ministros  seus  por  toda  a  parte 

Persegue  a  desvairada  Apostasia, 

A  cuja  Sanha  só  escapa  aquelle, 

Que  Apóstata  quer  ser  ! !  !     Rios  de  Sangue 

Inundao  de  Paris  ruas  e  Praças, 

Onde  a  Desolação  sangui-sedenta 

Ora  aqui  ora  alli  sacia  a  Sede  ! ! ! 

O  Crime  em  mil  imagens  execrandas 

Da  Natureza  aos  olhos  se  apresenta 

De  mãos  dadas  co'a  torpe  Impunidade !  ! ! 

E  a  nefanda  Anarchia  a  cada  instante 

Sacrifica  de  Victimas  milhares  !  !  ! 

Nisto  acorda  a  Vingança  aos  lamentosos 

Gritos,  que  Solta  a  Turba  Realista  ;  — 

E  em  quanto  continua  a  vil  carnagem, 

Batendo  irosa  as  simipardas  plumas, 

Voâde  Reino  em  Reino  despertando 

Das  Nações  o  Poder,  e  assim  lhes  falia : 

cc     Nações  cujo  Esplendor  cuja  Grandeza 
Consite  em  defender  vossos  Direitos, 
Tendo  por  hum  Dever  mais  que  sagrado 
O  respeitar  a  Regia  Authoridade, 
Onde  estão,  onde  estão  as  vossas  Forças, 
Vosso  Nobre  Valor,  Vossa  Energia, 

Relegiaõ,  que  atélli  parecia  ostentar  se  no  seio  da  França  em  todo 
o  seu  esplendor,  energia,  e  magestade,  succumbio  entaõ  ao  pezo 
enorme  das  suas  ruinas.  As  suas  propriedades  foraõ  devoradas 
pela  Ambição  :  os  seus  Templos  foraõ  profanados  pela  Libertina- 
gem :  Os  seus  Altares  foraõ  derrubados  pela  Apostasia :  e  os 
Ministros  do  Sanctuario  perseguidos  &c.  Veja  se  a  Historia 
mencionada  nas  Notas  retro,  <&c. 

F 
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E  aquelles  Puros  Sentimentos  d'  honra, 

Que  deveis  conservar  de  mancha  illezos  ? 

He  crivei  que  vejais  a  Sangue  frio 

O  Sangue  de  hum  Monarcha  derramado 

Sobre  infame  patibulo  que  erguerão 

Espiritos  rebeldes !  ! !     He  possível 

Que  naõ  vingueis  os  Manes  Infelizes 

D'  Aquelle  em  cujas  veas  se  encanava 

Hum  Sangue  igual  ao  d'  Esses,,  que  vos  regem  ! ! ! 

Famosa  Grá  Bretanha,  que  tens  sido 

Grande  Emula  da  França  há  longos  evos, 

A  caso  estás  sem  tino  acaso  dormes 

No  regaço  da  languida  Apathia  ? 

Onde  estaõ  Teus  Espiritos  Altivos, 

Onde  o  Teu  Pundonor,  e  as  Armas  Tuas  ? 

E  ficará  impune,  ó  Nações  cultas, 

Hum  taõ  grande  attentado?     Ah  !  que  eu  naõ  posso, 

Sem  me  sentir,  de  raiva  extasiada 

Ver  vossa  Languidez,  vosso  Lethargo." 

Mais  naõ  disse  a  Vingança :  e  sacodindo 
Com  vivo  impulso  as  estridentes  azas, 
Baixa  do  Estigio  lago  ás  Negras  praias  ; 
E  alli  nas  Agoas  túrbidas  mettendo 
Por  três  vezes  a  maõ,  três  vezes  jura 
Punir  da  França  os  destestaveis  crimes. 
Nisto  calcando  os  areaes  ferventes 
Entra  bramindo  no  Sulfúreo  Averno. 
Já  dos  Antros  do  Barathro  profundo 
De  maõs  dadas  có  a  rábida  Vingança 
Sái  a  Guerra  em  seu  carro  ílammejante 
Tirado  por  alígeras  Serpentes, 
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Que,  desprendendo  entaõ  as  longas  penas, 
Irosas  sibilando,  os  ares  rompem. 
Já  pela  Grande  Europa  a  fatal  Guerra 
Em  seu  Carro  de  fogo  os  reinos  pisa, 
Dezaíiando  os  Ânimos  Heróicos 
Para  os  Campos  de  Marte  contra  a  Gallia  ! !  í 
Em  quanto  as  Fúrias  assanhadas  giraõ 
Em  torno  ao  facho,  que  sacode  Erines, 
Chovem  sobre  as  Nações  Sacros  Inflixos, 
Que  as  despertaõ  do  languido  lethargo ! ! ! 
D'hum  lado  e  de  outro  Exércitos  se  avançaô 
Contra  os  Estados  da  Sanguínea  França  ! ! ! 
Por  toda  aparte  alli  bellicos  troaõ 
Horrisonos  trovões,  e  os  bronzes  cavos 
Por  entre  nuvens  e  Sulfúreas  Chammas 
Vomitaõ  balas,  e  vomitaõ  mortes !  i  ! 
Depois  de  longas  sanguinosas  guerras, 
Em  que  muitos  Heróes  se  abalisaraõ 
Por  famosas  Acções  nos  Márcios  Campos, 
Entre  elles  apparece  hum  Joven  Corso, 
Qual  entre  os  Astros  fulgido  Cometa, 
Funesto  Precursor  de  horrendos  males  ! ! ! 
Eis  pois  Napoleão  : — Freron,  Barras 
No  Sitio  de  Toulon  com  pasmo  o  virão 
A*  testa  de  bem  poucos  Artilheiros 
Denodado  zombar  de  mil  perigos, 
Mandando  a  cada  instante  immensas  mortes 
Por  hum  concavo  bronze  aos  seus  contrários  ! ! ! 
Equem  diria,  ó  Ceos,  e  quem  pensara 
Que  hum  Joven,  atelli  desconhecido, 
Viria  a  ser  a  Fonte,  donde  emanão 
Hoje  do  Mundo  as  míseras  desgraças  ? 
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Este  Quadro,  ó  Meus  ínclitos  Vassallos, 

He  digno  de  Attençaõ.     A  Humanidade 

Já  cançada  frouxea  ao  peso  enorme 

De  tantas  vexações.     He  pois  preciso 

Lançar  por  terra  a  maquina  tremenda 

Das  Ideas  d'  Aquelle,  que  projecta 

Surprender  por  austucia  o  Luso  Reino 

E  aprisionar  Seu  Príncipe  Benigno. 

A  Mim  só  cumpre,  sim,  a  Mim  só  cumpre 

O  evitar  hum  taõ  trágico  futuro 

Para  aquella  Naçaõ,  que  tanto  prezo. 

A  Mim  só  cumpre,  sim,  (outra  vez  digo) 

O  proteger  o  Príncipe  Sincero, 

Bemquisto  das  Nações,  Gloria  de  Lisia, 

Contra  aquelle  que  intenta  por  engano 

Roubar-lhe  a  Liberdade,  eo  Throno  Augusto. 

Embora  seja  o  Rei  da  Grande  Hespanha 

Victima  triste  da  Cabala  austuta, 

(Como  cedo  o  vereis)  mas  nunca  o  seja 

O  Príncipe,  Que  aos  Príncipes  do  Mundo 

Excede  na  Ternura,  e  na  Piedade. 

Celeste  Inspiração  manda  que  eu  preste 

A  Portugal  promptissimo  Soccorro, 

E  que  salve  o  Meu  Cândido  Alliado 

Da  estulta  Fraude  ás  rapinantes  garras. 

Junot  já  marcha  de  Esquadrões  na  frente 

A'  terrível  Empreza  cavilosa !  ! ! 

Já  da  mísera  Hespanha  (o  Desgraçada, 

Lamento  a  tua  Sorte !)  o  Reino  cruza ! !  í 

He  necessário  pois  que  naõ  durmamos 

No  regaço  da  estúpida  Indolência. 

Se  o  General  Junot  tiver  a  ditta 
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De  aprisionar  o  Luso  Soberano, 
Ser-nos  há  mais  difficil  guerrearmos 
Co'  a  Soberba  Naçaõ,  que  desvairada 
Intenta  escravizar  o  Mundo  inteiro. 
Eia  Vassallos  Meus,  he  tempo,  he  tempo 
De  mostrar  do  Heroísmo  as  Acções  bellas 
A  todas  as  Nações,  que  o  Mundo  abarca. 
Dos  Romanos  vós  sois  Imitadores 
Em  tudo,  e  ate  nas  Leis,  sede  Romanos 
No  guerreiro  Sublime  Enthusiasmo." 

Assim  disse  o  Monarcha,  e  fatigado 
Da  longa  heróica  falia,  que  fizera, 
Enxugando  o  suor,  que  lhe  brilhava 
Nas  Rubras  Faces,  imitando  aljofres, 
Ficou  por  longo  espaço  Quedo  e  Mudo. 

Largo  tempo  se  tinha  consumido 
Em  profundo  Silencio  respeitoso, 
Quando  entre  as  duas  Camarás  se  escutaõ 
Pareceres  unanimes,  que  approvaõ 
Os  Projectos  Reaes.     D'  hum  lado  e  de  outro 
Se  ouvio  entaõ  dizer :  cc  Preste  se  auxilio 
A  todo  o  custo  ao  Principe  Alliado, 
Digno  do  Nosso  Amor,  nossa  Ternura. 
Sim  corra-se  a  Salvar  do  infido  assalto 
O  Lusitano  Heróe,  Régio  Thesouro 
De  Virtudes  Moraes  :  qualquer  descanço 
Em  crise  taõ  fatal,  taõ  melindrosa, 
Sem  duvida  Será  triste  e  funesto/' 


Apenas  proferio  estas  palavras 
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A  Assemblea  Immortal  dos  Três  Estados, 
Afagueiro  Prazer  se  assoma  ao  Rosto 
Do  Britannico  Heroe,  George  Terceiro, 
Que,  em  Fogo  Philantropico  sentindo 
Abrazar-se  o  Seu  Peito,  d'  improviso 
Despedindo-se  delia,  corre,  voa 
A  dár  as  Regias  Bem  pensadas  Ordens 
Para  a  Empreza  feliz,  que  entaõ  projecta. 

Já  de  guerreiros  alterosos  Lenhos 
Invencível  Esquadra  as  Ondas  fende 
Do  Passo  de  Calais,  atrás  deixando 
Inglaterra,  a  grande  Ilha  Incomparável 
No  Colosal  Poder ;  e  em  breves  dias 
Bafejada  dos  Zephiros  propícios, 
Avista  os  mares,  em  que  o  Tejo  Idoso 
Duas  vezes  no  dia  vai  banhar-se. 
AHi  pairando  as  maquinas  boiantes, 
(Visto  que  entrar  a  foz  lhes  he  vedado') 
Manda  Sir  Sidney  Smith  aviso  a  Strangford* 
De  que  he  chegado  alli ;  e  entaõ  lhe  intima 
Do  seu  Monarcha  as  Ordens  Venerandas. 
O  Britannico  Lord,  que  neste  tempo 
Punia  da  Naçaõ  pelos  Direitos, 
Em  nome  do  Seu  Rei  tendo  proposto 

*  Ainda  que  se  dizia  ser  na  apparencia,  com  tudo  estavaõ  os 
Portos  de  Portugal  fechados  aos  Inglezes. 

b  Guilherme  Sidney  Smith,  contra  Almirante  da  Esquadra 
Britannica  enviada  em  auxilio  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor. 
Lord  Visconde    Strangforde    Ministro  Britannico  na  Corte  de 

Lisboa. 
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Jâ  guerra  a  Portugal  por  Cauza  Justa6, 

Lamentando -lhe  a  Sorte  infortunada, 

Naõ  perde  hum  só  momento  embarca,  e  busca 

A  velejante  Esquadra,  a  que  se  acolhe. 

Alli  com  Sidney  Smith  entaõ  consulta 

Rigoroso  bloqueio  á  foz  do  Tejo : 

Porem  de  George  as  Intenções  prevendo, 

E  pensando  melhor,  eis  se  rezolve 

A  examinar  a  Crise  delicada 

Do  triste  Portugal,  cujo  Destino 

Se  lhe  pinta  na  Idea  Penetrante 

Em  tudo  miserando,  em  tudo  horrendo. 

Que  serias  reflecções  lhe  traz  á  Mente 

A  sua  Saã  Politica  mimosa  ! 

Mas  acaso  vacila  o  Heroe  Britanno  ? — 

A  caso  hesita,  e  perde  hum  sò  momento  ? — 

Ah  !  naõ  :  elle  contempla  em  tempo  breve 

De  Portugal  a  Sorte  ;  e  d'  improviso 

Requer  ao  Luso  Principe  audiência 

Com  Seu  Salvo  Conducto,  e  Segurança 

De  Regia  Protecção.     Já  neste  tempo 

O  General  Junot  com  seus  Soldados 

Insidioso  vinha  naõ  distante 

Dos  Campos  da  Gal-gaâ.     O  ínclito  Strangford, 


•  Tendo  Sua  Alteza  Real,  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor, 
assignado  aos  8  de  9bro  de  1807  huma  ordem  Regia  para  a  detezi- 
saõ  de  alguns  súbditos  Britannicos  estabelecidos  em  Portugal,  e 
de  suas  propriedades,  Lord  Visconde  Strangford,  mandou  impro- 
visamte*  tirar  as  Armas  Britannicas  das  Portas  do  Palácio  de 
sua  Residência,  e  pedio  logo  os  seus  Passaportes  fazendo  hua 
Representação  final  contra  aqueUe  Procedimento  da  Corte  de 
Lisboa» 
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Obtendo  a  Regia  Permissão,  ligeiro 

Em  velifero  lenho  despregando 

A  Bandeira  Real  Parlamentaria, 

Corta  do  Tejo  a  túmida  Corrente. 

Tinha  o  Príncipe  entaõ  já  convocado 

Parte  da  Sua  Corte,  eá  face  delia 

Apparecendo,  Strangford  desta  guisa 

Principia  afallar  :   "  Príncipe  Excelso  d, 

Da  parte  do  Meu  Rei  venho  Intimar-Te 

Duas  proposições  interessantes 

A  Ti  mais  que  a  ninguém,  Attento  escuta, 

E  entaõ  decidirás  qual  mais  Te-agrada. 

O  Meu  Grande  Monarcha,  Memorável 

Pela  Sua  Immortal  Philantropia, 

Que  apar  dos  Evos,  dando  Leis  ao  Mundo, 

Encherá  de  prazer  Almas  Sensíveis  ; 

O  Meu  Grande  Monarcha,  o  Teu  Amigo 

Sempre  Firme  atequi  ;  Sempre  Constante, 

E  Que  naõ  deixará  de  o  ser  em  quanto 

Lhe  deres  de  Amizade  as  mesmas  provas, 

Que  atequi  lhe  tens  dado  assas  Sinceras  ; 

Por  mim  Te  faz  propor  que  Elle  se  empenha 

Cò  a  mais  viva  mais  cândida  energia, 

Que  se  pode  exigir  de  Hum  Soberano, 

Em  Salvar  da  Françeza  Iniquidade 

Toda  a  Real  Família  de  Bragança  : 

Por  tanto  quer  que  Tu  na  Esquadra  Lusa 

Fujas  de  Portugal,  sem  qual-quer  mora  ; 

E  que  lá  do  Brazil  nos  Teus  Domínios 

Yás  firmar  o  Teu  Throno  Augusto,  e  Régio. 

d    Isto  accontcceo  do  dia  27  de  Novembro  de  1807, 
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Saõ  Seus  Desejos  innocentes  estes, 

Filhos  dessa  Amizade  incorruptível, 

Que  como  Hereditária  Te  consagra. 

A  Britannica  Esquadra  bloqueante 

Anciosa  Te  espera  como  Amiga, 

Naõ  mui  longe  do  Tejo  velejando, 

Para  Te  acompanhar  ao  Novo  Mundo, 

Em  que  podes  fundar  hum  Novo  Império  : 

E  quando  esta  proposta  naõ  elejas, 

Entaõ  quer  o  Meu  Rei,  que  Tu  lhe  entregues 

Toda  a  Esquadra,  que  tens,  pois  naõ  lhe  cumpre 

Que  ella  fique  em  poder  dos  Inimigos, 

Que  vem  por  certo  escravizar  Teu  Reino. 

Os  Falsar ios,  Senhor,  já  se  avisinhaõ  ; 

E  três  dias  aqui  tardar  naõ  podem. 

(Ceos)  e  quanto  infeliz  será  Teu  Fado 

Se  naõ  foges  ás  garras  dos  tirannos  ! 

Em  fim,  Senhor,  escolhe  ;    o  tempo  voa, 

E  he  preciso  evitar  em  quanto  ha  tempo 

Fataes,  Sinistros,  lúgubres  Successos, 

Que  ameaçaõ  Teu  Throno,  e  que  Te  auguraõ 

Lamentáveis  terríficas  ruínas.'4 

Apenas  tinha  Strangford  acabado 
O  Príncipe  Regente  principia 
Desta  sorte  a  fallar :  "  Eu  ategorae 
Constante  procurei  todos  os  meios 
De  conservar  em  Paz  neutralidade 
Entre  as  grandes  Nações  Belligerantes, 

e    Imitação  do  Decreto  de  Sua  Alteza  Real,  o  Príncipe  Regente 
Nosso  Senhor,  datado  de  26  de  Novembro  de  1007. 

G 
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Afim  de  nao  expor  os  meus  Vassallos 

As'  da  Guerra  funestas  consequências. 

Apesar  de  exhaurir  Meu  Rico  Erário, 

E  de  haver  feito  Invmensos  Sacrifícios, 

Passando  ao  Grande  Excesso  indisculpavel 

De  fechar  os  Meus  Portos  aos  Vassallos 

Do  Monarcha  Immortal  da  Grã  Bretanha, 

Meu  Sempre  Firme  Cândido  Alliado  ; 

Apesar  de  Eu  cortar,  e  de  hum  só  golpe 

Os  florecentes  ramos  do  Commercio, 

Que  ao  peso  grato  de  abundantes  frutos 

De  dia  em  dia  mais  e  mais  curvavaõ, 

Expondo  os  Povos  Meus  por  esta  causa 

A  milhões  de  minas  lamentáveis  ; 

Por  ultimo  apesar  de  outros  excessos, 

A  que  Me  Subjectei  com  prejuízo 

Dos  rendimentos  da  Real  Coroa ; 

Vejo  agora  que  as  Beílicas  Falanges 

Do  Imperador  dos  Gallos  vem  marchando 

Ligeiras  pelo  centro  do  Meu  Reino, 

E  que  sò  cavilosas  se  dirigem 

Contra  a  Minha  Pessoa  Sempre  Augusta  ! — 

Ora  pois  he  preciso  que  frustrados 

Fiquem  os  seus  malévolos  intentos. 

Eu  tenho  resolvido,  em  beneficio 

Dos  Meus  fieis  Vassallos  ausentar  me 

Com  Minha  Augusta  Mâi,  Senhora  Minha, 

E  Família  Real,  para  os  Estados 

Da  Venturosa  America.     No  Rio 

Heide  fundar  por  Ora  a  Minha  Corte 

Ate  a  Paz  Geral,  que  os  Ceos  permittaô 

Veuha  ao  Mundo  enxugar  o  amargo  pranto, 


4 
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Que  há  tanto  tempo  as  tristes  faces  banha 
Da  misera  infeliz  Humanidade. 
Isto  que  hei  ditto  agora,  Amado  Strangford, 
He  tudo  quanto  Eu  disse  aos  Meus  Vassallos 
Por  hum  Decreto  Meu  já  promulgado/ 
Nelle  vaõ  nomeados  os  que  devem 
Reger  os  Povos  Meus  na  Minha  ausência. 
Naõ  perder  hum  momento  agora  cumpre ; — 
Apresse  se  a  partida,  que  ser  deve 
Amanhâa,  ou  depois  ; — o  Ceo  proteja 
Minha  resolução  ; — ah  !  naõ  se  percaõ 
Instantes  preciosos  ; — vamos, — vamos 
Meu  Embarque  dispor.     O*  Deos  Sagrado, 
Omnipotente  Deos,  de  Ti  depende 
Minha  futura  Sorte,  e  a  do  Meu  Povo  ; 
Felicita  hum  Mortal  de  Cuja  Dextra 
Benigno  confiaste  o  Sceptro  Luso." 

Assim  disse  :  e  com  Animo  Inquieto 
Mas  afável,  e  meigo,  despedindo 
Seus  fieis  Cortezaõs,  apár  de  Strangford 
Vai  promptas  Ordens  dar  para  escapar -se 
A'  sanha  dos  Traidores.     Já  ligeiros 
Fogosos  Postilhões  as  ruas  galgaõ 
Da  Insigne  Capital!!!     As  férreas  patas 
Dos  Velozes  Cavallos,  que  mastigaõ 
O  férreo  freio  envolto  em  branca  espuma^ 
Tiraõ  das  pedras  fulgidas  faiscas ! ! ! 
A  Lusitana  Esquadra  entaõ  já  prompta 
A  receber  do  Príncipe  as  Alfaias 

f    Veja-se  o  ditto  Decreto  de  20  de  Novembro  de  1807. 
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E  as  Alfaias  daquelles,  que  pertendem 

Pieis  acompanhallo,  Solta  aos  ares 

As  ondeantes  Milagrosas  Quinas!!! 

Noite  e  dia  trabalhão  incansáveis 

Milhares  de  pessoas  empregadas 

Em  conduções  de  Cousas  preciosas 

Para  bordo  das  Maquinas  boiantes!!! 

O  Povo  entaõ  extático  admirava 

O  desvelado  apresto, — mas  submisso 

As'  Ordens  do  Seu  Príncipe  Querido 

Naô  se  atrevia  a  murmurar  da  Fuga!!! 

(Oh  !  Milagre  do  Ceó)  parece  incrível, 

Que  vendo  hum  Povo  Imenso,  e  consternado 

Hum  tal  preparativo,  nem  ao  menos 

Se  escutasse  huma  voz  despertadora 

De  popular  motim !! !     (Oh!  Caso  virgem  !) 

E  haverá  hum  mortal,  que  negue  ainda 

Ser  prodígio  da  Santa  Providencia  ? — 

Inda  haverão  Incrédulos  infames, 

Inda  haverão  Apóstatas  maldittos, 

Que  loucos  neguem,  que  duvidem  cegos 

Ser  Milagre  de  Hum  Deos  Beneficente, 

De  Hum  Deos,  que  tudo  rege,  e  dispõe  tudo?- 

No  tempo  em  que  Lisboa  fluetuava 

Entre  as  vagas  fataes  de  infausta  Crise, 

Qual  do  Mar  entre  as  Ondas  procellosas 

Undivagante  Náo,  só  por  milagre 

Podia  o  Grande  Príncipe  dos  Lusos 

Esta  Empreza  tentar,  e  ser  Ditoso. 

Confundaõ  se  os  Perversos,  contemplando 

Com  seriedade  o  Facto  assas  bem  digno 

De  Memoria  Immortal.     Da  Antiga  Historia 
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Folheem  se  os  Volumes  por  mil  vezes. 
E  appareça  hum  Successo  portentoso, 
Mais  digno  de  attençaõ,  digno  de  Espanto, 
Mas  para  que  he  no  Século  presente 
Pensar  dehum  modo  criminoso  aos  olhos 
Do  vaõ  Libertinismo,  e  seus  Sequazes  ? 
Altos  Juízos  do  Terrível  Ente, 
Que  o  Universo  arrancou  das  maôs  ao  Nada, 
Eu  vos-respeito,  eu  vos -adoro  humilde. 


Fim  do  Segando  Canto. 


GEORGEIDA. 


CANTO  TERCEIRO. 


ARGUMENTO. 

Falia  do  Príncipe  Regente  ao  Povo  que  o  cercava  no  Cahes  de 
Bellem.  Seu  Embarque.  Exclamações  do  Pova  na  sua  ausên- 
cia. Nublaçaõ  dos  ares.  Tristeza  de  Lisia.  Encontro  das 
Esquadras  fora  da  Barra.  Falia  do  Tejo.  Sua  entrada  nos 
Domínios  de  Neptuno.  Imprudência  deste.  Resentimento  das 
Tágides.  Falia  de  Neptuno  ás  Filhas  do  Tejo.  Receio  destas. 
Tempestade  Horrível.  Soccorro  da  Providencia.  Tirannias 
e  maldades  de  Junot.     Falia  da  Relegiaõ. 


J:  ASSARAO-SE  dois  dias,  sem  que  o  Povo 

De  algum  modo  estranhasse,  nem  por  sonhos, 

As  Regias  Pretenções  :  e  no  terceiro 

O  Lusitano  Príncipe  anhelava 

Por  escapar  Se  ás  garras  das  Falanges, 

Que  já  da  Capital  marchavaõ  perto. 

Na  Companhia  da  Real  Família 

Sobre  o  Cáes  de  Belém  eis  apparece, 

Onde  o  Povo  em  montão  banhado  em  pranto, 

Porem  sempre  em  silencio  respeitoso, 

Fixando  nelle  as  vistas,  Solta  aos  ares 

Saudosos  ais,  terníssimos  Suspiros. 
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rr  Fillos  meus  (disse  o  Príncipe)  he  preciso 
Obedecer  ás  Leis  da  Providencia, 
De  Cuja  Dextra  Omniíicente  pende 
De  todos  os  Mortacs  a  dúbia  Sorte. 
Ella  quer  que  eu,  fendendo  os  crespos  mares 
Vá  por  agora  alicerçar  meu  Throno 
Da  Minha  Grande  America  no  seio, 
Onde  Me  espera  a  Paz,  para  oífertar  Me, 
Os  seus  ricos  thesouros  inexhaustos. 
He  este  o  Meio  único,  que  tenho 
De  roubar  Me  ao  Furor,  eá  Insidia  Avara 
Do  Exercito  feroz  da  ingrata  França, 
E  de  evitar  as  míseras  desgraças, 
Que  vireis  a  Soffrer,  se  Eu  naõ  Me  ausento. 
Eu  bem  sei  que  a  tenção  dos  Inimigos 
He  só  desthronizar-Me,  e  conduzir-Me 
Com  a  Real  Família  de  Bragança 
Para  a  Grande  Paris,  esse  Theatro 
Das  mais  tristes,  mais  hórridas  tragedias, 
Que  aos  olhos  dos  Mortaes  appareceraô 
Desde  a  infância  do  Mundo  (oh  !  tençaõ  impia  !) 
Porem  os  Ceos  Propícios,  que  protegem 
Constantes  sempre  a  Cândida  Innocencia, 
Resolução  pasmosa  Me  inspirarão, 
Para  quebrar  os  laços  amorosos, 
Que  Me  prendem  a  vos  :  mas  ficai  certos 
Que  Eu,  em  quanto  existir,  sempre  hei  de  amarvos 
Com  ternura  de  Pai.     Essa  barreira 
De  vastos  mares,  que  a  sulcar  Me  obrigaõ, 
E  que  vai  Separar  Me  dos  Meus  Lares, 
E  de  vos,  que  fazeis  Minhas  Delicias, 
Apesar  de  ser  longa,  Amados  Filhos, 
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NaÕ  poderá  fazer  com  que  Eu  naõ  lance 
As  vistas  sobre  vós  :  inda  distante 
Nunca  Me  hei  de  esquecer  dos  Meus  Vassallos 
Constantes,  e  fieis,  dos  quaes  Saudoso 
Vou  entregar  a  Minha  Vida  ás  ondas, 
Na  esperança  de  ainda  hum  dia  Alegre 
Vir  de  novo  firmar  nos  Lares  Pátrios 
Seguro  para  sempre  o  Régio  Throno. 
Napoleão  ingrato,  e  despiedado, 
Aquém  já  fiz  milhões  de  sacrifícios, 
Unindo-me  com  elle  na  esperança 
De  naõ  ser  inquietado  em  meus  domínios ; 
Napoleão  Ingrato,  e  deshumano, 
Aquém  por  tantas  vezes  dei  mil  provas 
Da  mais  pura  mais  cândida  amizade, 
Pretende  Surprender  Me,  e  desvairado 
Talves  anniquilar  a,  de  que  Eu  gozo, 
Real  Authoridade.     As  suas  tropas 
Aqui,  Vassallos  Meus,  tardar  naõ  podem  : 
Hospedai-as  com  todas  as  caricias, 
E  mostras  de  amizade  a  mais  sincera, 
Evitando  os  insultos,  que  ser  possaõ 
Causadores  de  míseras  tragedias. 
Agora  já  naõ  cumpre  o  resistir-lhes, 
Nem  taõ  pouco  assanhallas  ;  porem  cumpre 
Os  males  evitar,  que  fazer  podem 
A  triste  assolação,  triste  ruina 
Da  Minha  Capital,  e  dos  Meus  Povos. 
Conservai,  conservai  a  todo  custo 
Huma  boa  armonia  generosa 
Com  os  Meus  Inimigos.     Desta  sorte 
Evitareis  as  hórridas  desgraças, 

H 
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Que  a  vâ  rivalidade  vos  maquina. 

Respeitai  sempre  as  Leis,  que  vos  governaõ, 

Leis  Justas,  Leis  Suaves,  Leis  fundadas 

Na  mais  Santa  Moral  a  bem  dos  Povos. 

Obedecei  áquelles,  a  quem  deixo 

Munidos  da  Real  Authoridade, 

Para  em  Meu  Nome  vos  fazer  justiça. 

Adorai  com  profundo  acatamento 

Da  Sã  Religião  as  Leis  Sagradas  ; 

Assim  sereis  felizes,  sereis  sempre 

Protegidos  por  Deos  Omnipotente, 

Que  he  Quem  ao  Vosso  Príncipe  protege. 

O  Deos,  Eterno  Deos,  3  nxuga  o  pranto 

Dos  Meus  fieis  Vassallos  consternados  : 

He  justa  a  sua  dor  ;  mas  Tu  bem  podes 

Tornallo  mais  suave  ao  sofrimento. 

Meus  Filhos,  he  chegada  a  fatal  hora, 

Em  que  devo  embarcar,  a  Deos,  Meus  Filhos." 

Em  quanto  o  Luso  Príncipe  fallava, 

Attento  o  ouvia  o  Povo,  inda  que  triste 

Vertendo  amantes  lagrimas  amargas  ; 

Porem  quando  acabou  por  toda  aparte 

Resoaraõ  mil  vivas  de  mistura 

Com  terníssimos  ais,  que  os  ares  rompem. 

Embarca  pois  o  Príncipe  Saudoso, 
Co'  a  Família  Real  (oh  !  Ceos  !  que  Scena, 
Apesar  de  admirável  pela  pompa, 
Taõ  penosa  aos  Espíritos  Sensíveis  !) 
Em  quanto  a  grande  Esquadra  Portugueza, 
De  bandeiras,  e  flâmulas  ornada, 
Parecia  chamar  como  anciosa 
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O  Soberanno  Príncipe,  que  as  ondas 
Do  pacifico  Tejo  entaõ  fendia, 
Mil  nadantes  bateis  d'hum  lado  ed'outro 
As  Pessoas  Reaes  acompanhavaõ, 
Soprando-ihes  as  flâmulas  nos  ares 
As  sempre  doces  Virações  fagueiras. 
Oh  í  que  Scena  pasmosa  se  naô  fora 
Para  hum  fim  taÕ  cruel  representada  ! 
Esta  Scena  seria  assas  brilhante 
Aos  olhos  dos  vassallos  Portuguezes, 
Se  lhes  naõ  assanhasse  a  dor  acerba, 
Que  os  ternos  corações  lhes  devorava. 
De  huma  parte  se  ouviaõ  taes  palavras 
Arrancadas  do  peito  ao  centro  afflicto  : 

<c  Oh  !  Destino  fatal !     A  Lusitânia, 
Que  ategora  trajava  Augustas  Vestes, 
Bordadas  d'ouro,  e  pedras  preciosas, 
A  Grande  Lusitânia,  que  ategora 
Alçava  a  Frente  aos  ares  coroada 
De  ramos  de  frondifera  Oliveira, 
De  hoje  em  diante  vai  triste,  e  saudosa 
Negro  luto  trajar,  cingindo  a  frente 
De  verdenegros  ramos  de  Cipreste/* 

De  outra  parte  se  ouviaõ  proferidas 
Com  dor  dos  Corações,  com  mogoa  delles, 
Taes  palavras  também.     f<  O'  Deos  Sagrado, 
Qual  será  destes  Povos  o  Destino, 
E  o  Destino  do  Principe,  que  foge 
De  hum  Déspota  cruel  â  Tirannia? 
Ah!  permitte,  Senhor,  que  a  Salvamento, 
Sulcando  os  longos  mares,  sem  que  veja, 
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Nem  ainda  de  longe,  a  face  ao  susto, 

Em  breve  chegue  ao  destinado  porto 

Aquelle,  cuja  sorte  lastimamos  ; 

E  que  este  Povo,  que  saudoso  fica, 

Taõ  dura  ausência  pranteando  afflicto, 

Tenha  ainda  a  ventura  lisonjeira 

De  o  ver  entrar  a  foz  do  flavo  Tejo, 

Para  colher  aqui  da  Paz  os  frutos, 

Aquelles  frutos,  que  ímpias  maõs  Lhe  roubaõ. 

Emquanto  pois  taes  expreçoes  pungentes 
Se  escutavaõ  de  hum  lado,  e  de  outro  lado, 
Aqui  huns  alli  outros  se  carpiaõ, 
Alli  huns  aqui  outros  suspiravaõ, 
Mas  de  tudo  apesar  naõ  se  atreverão 
A  desprender  a  voz,  que  murmurasse 
Da  Magnânima  Acçaõ  do  mais  Amável 
Dos  Príncipes  da  Lusa  Monarchia. 
Este  Heroe  Digno  de  louvor,  e  cultos, 
Com  ternura  acenando  aos  seus  Vassallos, 
Que  também  lacrimosos  Lhe  acenavaõ, 
Parecia  enviar-lhes  nos  acenos 
A  Sua  Alma  cm  pedaços  repartida. 

pis  o  Príncipe  abordo  ;  e  apenas  entra 
A  grande  Regia  Naó  do  mesmo  Nome* 
Co  a  Familia  Real,  mil  vivas  sôaõ 
De  mistura  có  a  náutica  celeuma, 


*  O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  embarcou  na  Náo  Prín- 
cipe Real ;  ea  Sereníssima  Princiza  Dona  Carlota,  embarcou  na 
><aó  Affonso  de  Albuquerque. 
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Influindo  nos  Peitos  Lusitanos 
Saudade,  prazer,  ternura,  e  gloria. 
Mal  que  chega  o  momento  da  partida 
Levanta  o^ferro  a  Portugueza  Esquadra, 
E  para  a  foz  do  Tejo  entaã  se  emproa! !! 
Sonoras  virações,  Zephiros  brandos, 
As  enfunadas  velas  lhe  bafejaõ, 
Fazendo  com  que  as  flâmulas,  e  as  quinas 
Estendidas  tremolem  pelos  ares!!! 
Quando  as  veleiras  maquinas  boiantes 
Dividiaõ  as  ondas  Tagitanas, 
Pelo  longo  das  praias  se  escutavaô 
Sentidíssimas  vozes.     Huns  diziaõ  : 

"  Lá  se  vai  dar  ás  ondas  do  Oceano 
Todo  o  Nosso  Prazer :  os  Ceos  permittaõ 
Que  hum  brando  vento,  bonançoso,  e  fresco 
Lhe  sopre  as  Velas  das  nadantes  Quilhas, 
E  que  as  faça  ir  Sulcando  as  ondas  salsas 
Bem,  como  estas  do  Tejo  vaõ  Sulcando." 

Outros  muitos  aqui,  e  alli  soltavaõ 
Estas  vozes  também  : — ce  Nossa  Esperança 
Vai  de  todo  fugir  aos  nossos  olhos  : 
Nós  em  triste  orphandade  viveremos 
Em  quanto  o  Ceo  quizer  :  o  Ceo  permitta 
Que  se  nos  restitua  inda  algum  dia 
Aquelle  Terno  Pai,  Que  ora  perdemos/' 
Em  quanto  os  tristes  Povos  consternados 
Pelas  margens  do  Rio  lamentavaõ 
Sua  Sorte  infeliz,  sua  Desgraça, 
O  mesmo  Ceo  parece  revestir-se 


5é 

D'huma  sombria  cor,  talves  sentindo 
A  tristeza  de  Lisia,  e  de  seus  Filhos, 
Que  amargos  prantos  de  seus  olaos  vertem. 

Lisia,  Lisia  infeliz,,  apunhalada 
Por  penetrante  dor,  apenas  pode 
Sobre  a  Esquadra  soltar  vistas  saudosas  : 
Mil  vezes  desprender  a  voz  do  peito 
Dilirante,  anciada,  e  quasi  insana 
Pertende  a  triste,  mas  em  vaõ  se  esforça. 

Já  se  banhaõ  nas  agoas  do  Oceano 
Às  undivagas  Quilhas  Portuguezas. 
Oh  !  que  scena  bellissima,  e  tocante 
Appareceo  entaõ  do  Tejo  aos  Olhos, 
Que  também  tristes  lagrimas  vertiaõ  ! 
Nisto  a  Esquadra  Britannica  se  encontra 
Co  a  Portugueza  Esquadra :  alli  se  salvaõ 
Com  reciprocas  mostras  de  amizade ! ! ! 
Por  longo  tempo  fulgurar  se  viraõ 
Os  sulfúreos  relâmpagos  lambendo 
Do  pacifico  mar  a  superfice!!! 
Por  longo  tempo  se  escutou  confuso 
O  successivo  estrépito  dos  bronzes, 
Que  em  acções  de  prazer  naõ  troaõ  tanto, 
Como  quando  em  acções  de  guerra  troaõ!!! 
O  Tejo  que  saudoso,  afflicto,  e  triste 
Nunca  poude  atclli  soltar  do  peito 
A  voz,  que  pela  dor  estava  presa, 
Quebrando-lhe  as  prisões  desta  arte  grita : — 
"  Vai  o  Príncipe  Meu,  Meu  Soberano, 
Por  mares  por  Ti  nunca  navegados 
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Da  Tua  grande  America  fecunda 
Ver  os  estranhos  venturosos  Lares, 
Em  cujo  seio  a  Paz  áurea  Te  espera, 
Para  alli  Te  hospedar  mimosa,  e  meiga. 
O  Teu  Grande  Alliado,  o  Teu  Amigo, 
O  Grande  George,  Rei  da  Grâ  Bretanha, 
Poi  Quem  rasgou  a  venda  feiticeira, 
Que  Te  occultava  aos  olhos  a  luz  pura 
Da  nitida  Verdade.     Vai  Seguro 
Na  Sua  Protecção  de  mim  distante 
Viver  tranquilio  em  parte,  onde  naô  possas 
Observar  as  desgraças  lamentáveis, 
Que  vaõ  na  Tua  ausência  assas  penivel 
Chover  Sobre  á  Famosa  Lusitânia. 
As  lagrimas,  que  verto,  saõ  nascidas 
D'huma  Saudosa  fonte,  que  fervente 
Me  sahe  do  Coração  :  porem  Tu  Mesmo 
As  viras  enchugar  inda  algum  dia, 
Estancando-as  na  origem,  donde  golfaô. 
xV  Magnânima  Acçaõ,  que  hoje  praticas, 
He  digna  de  memoria :  a  Providencia 
Assim  o  destinou,  para  Salvar-Te 
Do  Perigo  eminente,  que  ameaça 
O  triste  Portugal ;  porem  cá  ficaõ 
Teus  Vassallos  fieis,  que  protegidos 
Por  Vassallos  do  Rei  da  Grâ  Bretanha, 
Arrostarão  com  animo  guerreiro 
As  impias  Invasões  dos  inimigos. 
Já  nos  cimos  dos  montes  (Sobranceiros 
A  mim,  que  com  ternura  Te  contemplo 
Feliz  por  escapar-lhes  ás  Silladas) 
Com  dor  de  naõ  te  haverem  surprendido 
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Te  infamaõ,  Te  deslustraõ,  Te  praguejaõ, 

Lançando  sobre  a  Esquadra  velejante 

Malignas  vistas  de  rancor  insanos. 

Taõ  Soberbos,  taõ  bravos,  taõ  Sanhudos 

Naõ  murmuraõ,  naõ  gemem,  naõ  vozeaõ 

Nas  Eoleas  prisões  Autros,  e  Notos. 

Mas  vai-te  vai-te  em  paz,  que  os  Ceos  Piedosos 

Haõ  de  inda  permittir  que  elles  em  breve 

Lavem  a  mancha  da  invasão  falsaria 

Em  fundos  lagos  do  seu  próprio  sangue. 

O'  brandas  Virações,  Zephiros  frescos, 

A'  profia  soprai,  soprai  os  pannos 

Da  flutivaga  Frota,  e  conduzi-a 

Em  tranquilla  bonança  ao  Porto  amigo, 

A  que  a  destina  a  Santa  Providencia." 

Quando  o  Tejo  fallava  desta  sorte, 

Estava  erguido  entaõ  sobre  hum  cachopo 

Junto  á  boca  da  Barra  :  tinha  a  frente, 

Naõ,  como  era  costume,  circundada 

Do  seu  Diadema  de  ramagem  de  ouro, 

Mas  sim  de  longos  seminegros  limos, 

Que  de  mistura  com  as  caãs  se  espalhaõ 

Sobre  os  musgosos  encurvados  hombros. 

Dos  olhos  sobre  as  faces  lhe  escorriaõ 

Apôs  outras  mil  lagrimas  sentidas, 

Que  da  tremula  barba  lhe  aljofravaõ 

Os  auri-verdes  venerandos  crinos. 

O  corpo  todo  nu  aplumbeado 

Em  bordaõ  de  Cristal  mal  sustentando, 

Apenas  acabou,  se  atira  aos  mares  ; 

E  dividindo  as  ondas  de  mergulho 

Vai  abraçar  as  Náos  por  despedida. 
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Neptuno  entaõ,  que  vê  nos  seus  domínios 
Hum  Peudatario  seu,  que  ultrapassara, 
Sem  sua  authoridade,  os  seus  limites, 
Estomagado,  alçando  o  seu  tridente, 
Alira-lhe  hum  revez  taõ  desmedido, 
Que  o  fez  ficar  alíi  desacordado. 
Hum  Tritaõ,  que  de  longe  isto  espreitava, 
Levando  a  mal  a  acçaõ  do  seu  Monarcha, 
Sem  que  elle  o  presentisse,  entaõ  ligeiro 
Do  Successo  fatal  corre  a  dar  parte 
As'  Tágides  formosas,  que  escondidas 
Em  suas  grutas  húmidas,  pranteaõ 
Do  triste  Portugal  a  sorte  infausta. 
Nisto  as  cerúleas  Ninfas  assanhadas, 
Sahindo  das  musgosas  cavidades, 
Velozes  correm  por  vingar  a  affronta 
Feita  a  seu  Pai,  o  Venerando  Tejo  : 
E  mal  que  daõ  com  elle  entregue  ainda 
Ao  lethai  desacordo,  em  quanto  algumas 
O  tomaõ  em  seus  braços  carinhosas, 
Outras  vaõ  procurar  o  Rei  dos  mares, 
A  quem  dizem  depois  de  face  a  face 
Milhares  de  impropérios,,  e  de  injurias. 
Que  elle  punir  quizera,  mas  naõ  pode 
Por  que  as  Leis  da  decência  lho  prohibem. 

(C  Ide  (lhes  diz  entaõ  Neptuno  irado) 
Jâ  da  minha  presença  :  em  meus  Domínios 
Eu  naõ  quero  que  entreis,  nem  também  quero 
Que  o  Tejo  vosso  Pai  jamais  se  atreva 
A  sahir  outra  vez  dos  seus  limites. 

I 
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Jâ  que  eu  punir  naõ  posso  a  vossa  Audácia 

Insultante,  atrevida,  criminosa. 

Ao  menos  vou  vingar-me  dos  ultrajes, 

Que  insanas  me  fazeis.     O  que  eú  mais  sinto 

He  que  as  Quilhas  Britannicas  naveguem 

De  mistura  có  as  Quilhas  Lusitanas  : — 

Mas,  apesar  de  tudo,  eu  vou  mostrarvos 

O  meu  resentimento."     Isto  dizendo, 

Das  Tágides  se  ausenta,  e  se  recolhe 

A  seu  Régio  Palácio  Magestoso, 

Deixando  a  todas  de  pavor  confusas. 

Por  longo  tempo  alli  do  Tejo  as  Filhas 

Quaes  estatuas  de  mármore  ficarão, 

Mudada  a  viva  cor  das  róseas  faces 

Em  mortal  pallidez  :  e  receando 

O  sanhudo  furor  do  Rei  Marinho 

A'  sua  rica  esplendida  morada 

Conduzem  a  seu  Pai  nos  meigos  braços. 

As  aniladas  ondas  sombreando 

Do  tranquillo  Oceano,  as  altas  velas 

Bafejadas  dos  Zephiros  serenos, 

Se  inflavaõ,  sem  que  os  côncavos  madeiros 

Sê  inclinassem  de  hum  lado,  ou  doutro  lado. 

Assim  as  Regias  Frotas,  Anglo-Lusas 

Cortando  as  Salsas  agoas,  navegavaõ 

Sem  que  a  Real  Família  de  Bragança 

Incommodos  sofresse.     Entaõ  Neptuno 

Tendo  pedido  auxilio  ao  Rei  dos  Ventos, 

Por  vingarse  das  Tágides,  levanta 

Sobre  as  serenas  ondas  bonançosas 

O  lúcido  tridente,  e  d'  improvizo 
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Desprende  sobre  o  liquido  elemento 
Desmesurado  golpe,  acujo  estrondo 
Sanhosos  ventos,  despregando  as  azas 
Com  impeto  feroz  as  Náos  investem!!! 
Horrisonas  procellas  tormentosas 
Com  medonho  estridor  se  precipitaõ 
Lá  do  seio  das  nuvens,  que  trovejaõ, 
Sobre  as  equoreas  Maquinas,  e  Mares!!! 
Cerrada  escuridão  de  Polo  a  Polo 
Tudo  veste  de  luto,  e  tudo  abafa, 
Sem  que  os  vivos  clarões,  que  os  raios  soltaÕ 
Desfazer  ousem  seu  negrume  horrendo  !!! 
As  ondas,  transformadas  em  gigantes, 
De  serra  a  serra  de  ferventes  agoas, 
Os  alterosos  Lenhos  arrojando, 
Pertendem  destruillos,  e  tragallos 
Abrindo  bocas  mil  devoradoras  !!! 
Porem  a  Providencia,  que  protege 
As  naufragas  Esquadras,  naõ  consente 
Que  pelas  ondas  sejaõ  devoradas. 
Permitte,  sim,  permitte  que  a  tormenta 
Furibunda  troveje,  assanhe  os  mares, 
Por  que  he  justo  que  os  Príncipes  conhecaõ 
Os  perigos  do  mundo,  e  nelle  aprendaÕ 
A  sofrer  com  constância  as  inconstancias 
Do  Tempo  e  da  Fortuna  em  qual  quer  parte; 
Mas  naõ  quer  permittir  que  destroçadas 
Sejaõ  de  todo  as  naufragantes  Quilhas 
Das  Amigas  Nações,  que  tanto  preza. 

Em  quanto  pois  a  horrisona  Procella 
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Os  Anglo  Lusos  Lenhos  espalhava 
Pela  extençaõ  dos  mares  tormentosos, 
Toda  a  Real  Família  de  Bragança, 
Devotas  Preces  desprendendo  aos  ares, 
Pedia  auxilio  aos  Ceos,  a  Deos  soccorro. 
O  Príncipe  (sem  animo)  animava 
A  Consternada  Mãi,  Tímida,  Afflicta  : 
Apertando  em  seus  braços  contra  o  Peito 
Os  Innocentes  Pávidos  Filhinhos, 
Em  Cujas  faces  com  ternura  imprime 
Os  Lábios  Paternaes  milhões  de  vezes. 
Entaõ  compadecida  a  Providencia 
A'vista  de  huma  scena  taõ  pungente, 
Julgando  ser  bastante  a  licaõ  dada 
Ao  Príncipe,  que  implora  o  seu  auxilio, 
Da  Dextra  Divinal,  que  tudo  move, 
A  hum  leve  aceno  enfreia  os  rijos  ventos, 
Afogenta  a  procella,  aplana  os  mares, 
E  faz  com  que  sueceda  â  noite  horrenda 
Hum  dia  bonançoso,  alegre,  e  claro. 
A  Hiberniab  que  durante  a  tempestade 
Tinha  sempre  constante  acompanhado 
A  Naó  Príncipe,  então,  soltando  aos  ares 
Os  devidos  signaes,  une  as  Esquadras, 
Cujos  Lenhos  os  ventos  bramidores 
Com  dura  sanha  haviaõ  dispersado. 

Já  navegaõ  em  plácida  bonança 
Os  velej antes  pinhos,  demandando 


b  Era  a  Naó  Commandaiite  da  Esquadra  Rritannica  que  a  com- 
panfiava  a  Esquadra  Portugueza. 
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O  destinado  porto:  e  em  quanto  fendem 

Levados  pelos  Zephiros  propícios 

As  pacificas  ondas  do  Oceano 

O  doloso  Junot  dos  Lisboncnses 

Com  simulada  industria  procurava 

Tranquilizar  os  ânimos  inquietos 

Na  ausência  do  seu  Príncipe  Adorado. 

Falsas  proclamações,  decretos  falsos 

Apparecem  ao  Publico,  e  com  tudo, 

(Apesar  de  que  muitos  Lusitanos 

Conhecerão  mui  bem  seus  atavios 

Por  brilhantes  enfeites  da  impostura) 

Tiveraõ  a  fortuna  de  espalharem 

Em  muitos  corações  dos  Portuguezes 

Sementes  de  esperança  lisonjeira 

De  hum  mais  feliz  futuro  imaginário  ; 

Pestíferas  sementes,  que  brotarão, 

E  logo  immensos  frutos  produzirão. 

Em  breves  dias  espirou  de  todo 

A  Regência,  Que  o  Príncipe  deixara, 

Representando  a  Regia  Personagem. 

Em  breves  dias  Déspota  avarento 

Se  constitue  Junot,  impondo  aos  Povos 

Do  triste  Portugal  tributo  enorme, 

A  cujo  peso  succumbida  geme 

A  misera  Naçaõ.     Oh  !  ceos!  eu  tremo 

Quando  trago  á  lembrança  a  prepotência 

Do  tiranno  Invasor,  que  opprime  os  Lusos! 

Eu  tremo,  quando  pinto  na  memoria 

Sua  insana  ambição,  sua  impiedade, 

Sacriíegas  roubando  aos  Sacros  Templos 
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Seu  fulgido  esplendor,  seu  rico  adorno c ! 

De  novo  agora  a  meus  ouvidos  soaõ 

Da  Sá  Relegiaõ  as  claras  vozes 

Despregadas  com  dor  do  pieto  ancioso  ! — 

(c  Espera,  Monstro,  informe,  os  teus  delictos 

Vaõ  ser,  e  assas  bem  cedo,  castigados 

Por  esse  Mesmo  Deos,  que  tanto  ultrajas. 

O  Soberano  Rei  da  Grã  Bretanha, 

O  Maior  dos  Heroes,  a  quem  protege 

A  Providencia  Sacra,  de  maõs  dadas 

Có  o  Príncipe  Immortal,  que  expatriaste 

Vai  fazer  com  que  tu  inda  praguejes 

Tua  sorte  infeliz,  tua  existência, 

E  o  momento  fatal,  em  que  illudido 

Do  teu  Imperador  por  vãs  promessas 

Te  encarregaste  da  maligna  empreza 

De  atraiçoar  a  Lusa  Monarchia. 

Tu  bem  cedo  verás  as  tropas  tuas 

Punidas  de  seus  crimes  horrorosos 

Pelos  Lusos  fieis,  que  tanto  vexas. 

Bem  cedo  as  tuas  barbaras  falanges 

Dispersadas  e  tremulas,  fugindo 

c  Havendo  o  Imperador  dos  Francezez  por  Deereto  de  23  de 
Deeembro  de  1807,  imposto  a  Portugal  huma  contribuçiaõ  extra- 
ordinária de  cem  milhões  de  francos,  o  General  Junot,  tendo  já 
antecedentemente  imposto  outra  de  dois  milhões  de  cruzados,  que 
foi  plenamente  satisfeita,  mandou  afixar  em  todo  o  Reino  o 
Decreto  que  se  acha  apaginas  cento  e  setenta  do  primeiro  volume 
do  correio  Baziliensc.  Delle  se  ve  pelo  Artigo  quarto,  que  nem 
as  Igrejas  nem  as  Capellas,  e  Confrarias  escaparão  a  Voracidade 
da  Ambição. 
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Ao  medonho  estridor  das  fortes  Armas 

Da3  Anglo-Lusas  Tropas  invencíveis, 

De  corpos  mortos  deixarão  juncados 

De  Portugal  os  Campos,  que  já  deraõ 

Sepulturas  a  Exércitos  ferinos, 

Mas  naõ  taõ  Ímpios,  como  o  teu,  que  estulto 

Té  contra  a  Divindade  Se  conspira. 

Ainda,  ainda  existem  Portuguezes 

Constantes,  e  fieis  ;  heróes  provindos 

Da  clara  Estirpe  dos  Heróes  Guerreiras, 

Que  tanto  a  sua  Pátria  defenderão, 

Quanto  seu  nome,  e  gloria  eternizarão. 

Ainda  existem  ânimos  constantes 

Em  defender  a  Lusa  Monarchia, 

E  em  punir  pelos  Seus  Sacros  Direitos, 

Pela  Perfídia  barbara  uzurpados. 

Ainda  ixistem  Almas  virtuosas, 

Almas  puras,  e  sãs,  que  me  defendem 

Dos  ataques  do  vaõ  Libertinismo. 

Afinal  inda  existem  Lusitanos, 

Em  cujos  coraçêos  vive  arreigada 

A  immaculavel  Honra  Portugueza, 

Que  consiste  no  puro  sacrifício 

Da  própria  vida  por  seu  Rei,  e  Pátria. 

Embora  alguns  Satélites  do  crime 

Se  deixem  arrastar  por  vaãs  chimeras 

Ate  serem  por  ellas  nos  abismos 

Da  mísera  Desgraça  despenhados. 

O  todo  da  Naçaõ  he  Virtuoso, 

Entretanto  que  aquelles  saõ  h uns  monstros, 

Horrorosos  a  si,  e  á  Humanidade. 
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Portuguezcs  fieis,  ah  !  recordaivos 
Da  quelles  juramentos,  que  prestarão 
Lá  nos  Campos  d'  Ourique  milagrosos 
Os  vossos  immortaes  antepassados, 
Lembraivos  da  constância,  com  que  sempre 
Os  vossos  Ascendentes  protegerão 
As  causas  da  Real  Soberania. 
Lembraivos  da,  sem  mancha,  illustre  gloria 
Da  quelles,  que  sellaraõ  com  seu  sangue 
Do  Throno  Portuguez  a  segurança. 
Imitai  os,  Vallentes  Portuguezes, 
Sacodindo  esse  jugo  insupportavel 
Que  vos  quer  pôr  o  Déspota  da  França, 
He  tempo  de  acordardes  do  lethargo, 
Em  que  vos  tem  a  Paz  ha  tempo  immenso. 
Lançai  por  terra  as  Águias,  que  tremolaõ 
Nas  vossas  Fortalezas  ;  e  appareçaõ, 
Nos  ares  ondeando,  as  Lusas  Quinas, 
Que  tem  sido  ategora,  e  seraõ  sempre 
Em  todas  as  idades  Invenciveis. 
Naõ  vos  deixeis  cegar  do  brilhantismo, 
Com  que  se  vos  ostenta  hum  vaõ  futuro, 
Naõ  mais  que  imaginário ;  nem  taõ  pouco 
Vos  deixeis  iliudir  por  vaõs  fantasmas, 
E  falsas  apparencias.     Tende  em  vista 
Da  mais  pequena  mancha  iilesos  sempre 
O  Caracter,  a  Gloria,  a  Honra,  o  Brio 
Dos  vossos  immortaes  Progenitores, 
E  o  Dever  Nacional :  mostrai  ao  Mundo 
Que  sois  fidos  constantes  Portuguezes/' 
Estas  foraõ  as  vozes  desprendidas 
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Pela  Religião  do  peito  aos  are» 

No  tempo,  em  que  a  Junot,  manohso,  astuto, 

Nem  mesmo  os  Sacros  Templos  escapavaõ. 

Oh!  que  vozes  presagasj  e  divinas! 

Humanos,  contemplai-as  na  certeza 

De  que  ellas  saô  puríssimas  verdades. 


Fim  do  Terceiro  Canto. 


K 


GEORGEIDA. 


CANTO  QUARTO. 


ARGUMENTO. 

Desengano  e  resolução  dos  Lusos.  Restauração  da  Cidade  do 
Porto.  Insurreição  das  Províncias  de  Portugal,  e  dos  Algarves. 
Soccorro  Rritannico.  Falia  do  Patriotismo.  Combate  junto  a 
Rolissa.  Batalha  de  Vimeiro.  Falia  de  Kellerman  ao  General 
Dalrymple.  Resposta  deste.  Convenção  de  Cintra.  Evacuação 
dos  Francezes.    Prazer  dos  Anglo  Lusos. 


lafcUANDO  na  Aurora  da  invasão  falsaria 

Na  misera  Lisboa  appareceraõ 

Varias  Proclamações,  que  annunciavaõ 

Hum  futuro  feliz  aos  Portuguezes, 

Teve  a  industria  Junot  de  figurar-lhes, 

E  tanto  ao  vivo  a  Protecção  Franceza, 

Espalhando  entre  os  Povos  a  abundância, 

E  as  delicias  da  paz,  que  muitos  Lusos, 

(Assas  estultos)  crédulos  julgarão 

Renascer  para  si  a  Idade  de  ouro. 

Foi  tal  a  sua  vaã  credulidade, 

Que  muitos  (oxalá  que  assim  naõ  fora) 
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Chegarão  a  passar  pela  fraqueza 

De  personalizar  na  mente  insana 

A  Protecção  chimerica,  adornada 

Dos  enfeites  da  Sacra  Divindade  : 

Porem  o  Tempo  a  mascara  lhe  tira,, 

E  em  vez  de  Protecção,,  eis  apparece 

Aos  olhos  dos  confusos  Portuguezes 

O  Monstro  da  Ambição  torpe,  e  faminto. 

Cuja  avara  brutal  voracidade 

Nem  ao  menos  perdoa  aos  Templos  Sacros. 

Foi  entaõ,  foi  entaõ  que  resentida 

A  Sã  Religião  das  insolências, 

Feitas  pelos  sacrílegos  Francezez 

A  Si,  e  ao  Mesmo  Deos,  aos  Povos  Lusos 

Fallou  em  alta  voz.     Suas  palavras 

A  dormente  Naçaõ  eis  despertarão 

Do  apathico  letargo,  em  que  jazia  : 

E  foraõ  de  tal  guisa  proferidas 

Taõ  claras,  taô  enérgicas,  taõ  fortes, 

Que  chegando  aos  ouvidos  do  Monarcha 

Da  Grã  Bretanha,  lhe  accenderaõ  logo 

No  Régio  Coração  de  novo  as  chammas 

Da  Cândida  Amizade,  que  a  Justiça 

Com  Divino  furor  tinha  ateado. 

Em  quanto  o  meu  Heroe,  o  Grande  George 
Se  propõe  com  enérgica  presteza 
A  dar  de  novo  auxilio  aos  Lusitanos, 
Promptos  a  sacodir  o  Jugo  infame 
Do  cruel  despotismo :  a  Providencia 
Por  todo  o  Portugal  Benigna  espalha 
Seus  Sacro-santos  Divinaes  Influxos. 
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Era  o  tempo  em  que  entaõ  também  na  Hespanha, 

Já  subjeita  da  França  ao  férreo  jugo, 

Da  insurreição  as  chammas  se  ateavaõ 

Por  toda  a  parte  contra  as  impias  Tropas 

Do  avaro  Imperador,  que  por  astúcia 

Pertende  agrilhoar  o  mundo  inteiro. 

O*  tu  notável  Época,  aos  Vindouros 

Eu  vou  recommendarte  em  culto  metro, 

A  fim  de  que  nos  Séculos  futuros 

Sejas  sempre  entre  todas  apontada, 

Como  a  mais  digna  de  memoria,  e  fama. 

Tu  abriste  o  immortal  áureo  volume, 

Em  que  da  Terra,  e  de  Titan  a  Filha 

Tem  escripto  atequi  com  pena  d'ouro, 

(E  ainda  continua)  a  longa  Historia 

Dos  famosos  Heroes,  de  quem  eu  mesmo 

Devo  memorizar  as  Acções  bellas. 

Embora  te  pragueje  huma,  e  mil  vezes 

Napoleão  avaro.     As  Nações  cultas, 

Que  os  seus  projectos  mallograr  estudaõ, 

Te  abençoarão  mil  vezez  prazenteiras. 

Entretanto  que  o  Príncipe  dos  Lusos 
Na  fructifera  America  ditosa 
Pelas  maõs  do  Prazer  dos  seus  Vassallos 
Fazia  abrir  os  novos  alicerces, 
Em  que  projecta  segurar  seu  Throno; 
E  em  Portugal  Junot  vexava  os  Povos 
Da  sua  Protecção  có  enorme  peso  ; 
As  Tropas  Hespanholas,  que  guarnecem 
A  Cidade  do  Porto,  commandadas 
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Por  Quesnel c  tendo  alli  noticia  certa 

De  que  a  sua  Naçaõ  se  sublevava 

Contra  as  insidias  da  Naçaõ  que  falsa 

A  sua  Independência  lhe  uzurpara, 

Resolvem  se  a  deixar  estranhos  Lares, 

Só  para  defender  os  seus,,  e  a  Pátria. 

Eis  em  conselho  o  Marechal  Belesta : — 

Eis  prezo  o  General,  Quesnel  insano  : — 

E  os  Funccionarios  seus  sem  que  o  pensassem  d. 

La  marcha  pois  Belesta,  conduzindo 

Entre  os  seus  Batalhões  os  Prisioneiros, 

Entretanto  que  o  Ínclito  Oliveira 

De  novo  empunha  do  Governo  as  rédeas e. 

Já  neste  tempo  entaõ  Mariz  insigne 
Cordeiro,  Magalhães,  Macedo,  e  outros 
Dois  Portuguezes  mais  entre  si  tinhaõ 
De  heróica  insurreição  riscado  o  plano, 
Espreitando  o  momento  favorável, 

e  General  de  Divisão,  e  Commandante  da  Legião  d'Honra. 

d  Quesnel  General  Commandante  das  Tropas  Hespanholas,  que 
na  quelle  tempo  guarneciaõ  a  Cidade  do  Porto,  foi  preso  pelo 
Marechal  de  Campo  de  Sua  Magestade  Católica  Dom  Domingos 
Belesta  ás  6  horas  da  tarde  do  dia  6  de  Junho  de  1808,  estando 
a  jantar;  e  na  mesma  tarde,  por  ordem  do  mesmo  Marechal,  fora© 
igualmente  presos  os  Funcionários  Públicos  Francezes,  que  eraõ 
do  seu  Quartel  General. 

e  Luiz  de  Oliveira  logo  que  sahio  do  Porto  a  Guarnição 
Hespanhola  ficou  encarregada  do  Governo  das  Armas. 


Em  que  podessem  restaurar  a  Pátria f. 
Eis  a  notável  Época  brilhante 
Em  qae  da  insurreição  rebenta  a  Mina!!! 
D'improviso  a  bandeira  Portugueza 
Aos  ares  se  dezata  e  grita  o  Povo 
Em  alta  voz  dizendo — cc  viva,  viva 
De  Portugal  o  Principe  Regente." 
Esta  voz  resoou  por  toda  a  parte  : 
Mariz,  Cordeiro,  Magalhães,  Guteres, 
Marcelino,  e  Macedo  saõ  aquelles, 
Que  primeiro,  soltando  alegres  vivas, 
Ora  aqui  ora  alli  o  Povo  animaõ. 
Mas  ah  !  que  de  taõ  ínclito  heroísmo 
Per  tende  a  Inveja  embaciar  o  lustre, 
Maquinando  lhes  hórridas  ruínas*! 

Oliveira  infeliz  com  que  dor  d' Alma 
Contemplo  a  tua  sorte  infortunada ! ! ! 

f  Joaõ  Manoel  Mariz  Sarmento  Capitão  de  Artelharia  eo  Tenente 
Coronel  Engenheiro  Luiz  Cândido  Cordeiro  foraõ  os  primeiros, 
que  projectarão  a  Insurreição  do  Porto,  agregando  ao  seu  partido 
os  dois  Tenentes  de  Artelharia  Diogo  Guteres,  e  F.  Magalhães 
e  dois  Cadetes,  hum  do  seu  Regimento  chamado  Marcelino,  e 
outro  da  Legiaõ  do  Marquez  da  Lorna  Chamado  Joaõ  António  de 
Macedo. 

s  Estes  seis  Heroes,  que  com  justiça  deviaõ  ser  contemplados 
e  premiados  como  principaes  Cabeças  da  restauração  do  Porto, 
merecerão  (he  verdade)  alguma  contemplação  e  premio,  ainda  que 
naõ  correspondente  aos  suis  merecimentos  é  Patrióticos  serviços, 
naquella  assas  perigosa  acçaõ;  porem  pode  se  dizer  que  tudo  foi 
momentâneo,  por  que  a  Inveja  soube  influir  no  Povo  daquella 
Cidade  desconfianças  contra  elles,  das  quaes  se  originarão  acon- 
tecimentos, que  a  decência  manda  calar.    &c. 
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Oh  !  Desgraça  fatal !  Ah  !  Saiba  o  Mundo 

Que  tu  foste  huma  victima  innocente 

Da  vã  credulidade  insana,  e  cega 

De  huma  vil  Populaça  enthusiasrnada ! 

Almas  sensíveis,  lamentai  comigo 

Do  misero  Oliveira  a  sorte  infausta. 

Este  Governador  (Ceos  que  infurtunio !) 

He  tido  (sem  o  ser)  por  falso  á  Pátria. 

Hum  celebre  Impostor,  á  testa  posto 

Da  mais  iníima  Plebe  Portuense, 

De  momento  a  momento  vozeando 

"  Viva  o  Príncipe,  e  morraõ  Jacobinosb" 

O  acuza  de  Traidor  por  ódio  antigo 

Que  no  maligno  peito  concentrava. 

Triunfa  pois  a  pérfida  Cabala 

Da  Innocencia  infeliz,  que  entaõ  debalde 

Se  quer  justificar.     A  Populaça, 

Qual  bando  de  carnívoros  Abutres, 

Desenfreada,  cega,  ensurdecida, 

Insana,  e  furiosa,  naõ  attende 

Da  Natureza  á  vóz,  que  em  vaõ  lhe  grita : 

E  avançando  se  ao  misero  Oliveira, 

h  Estas  eraõ  as  palavras  favoritas  daquelle,  que  tentou  a  em- 
preza  de  se  inculcar  pelo  único  Restaurador  da  Cidade  do  Porto : 
e  com  tudo  embraçando  por  escudo  o  sempre  Respeitável  Nome  do 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  teve  a  habilidade  de  commetter 
insultos,  crimes,  e  desatinos  de  tanto  pezo,  que  hum  só  delles 
seria  bastante,  para  levar  qual  quer  outro  individuo,  menos  im- 
postor, ao  Cadafalso.  Com  aquelle  Sagrado  Salvo  Conducto,  a 
todo  o  instante  na  boca,  até  chegou  a  commeter  Roubos,  sem 
pejo,  nem  vergonha,  merecendo  felizmente  os  applauzos  da  Popu- 
laça, com  quem  clle  larga,  e  gencrozamente  repartia  os  despojos 
d-is  suas  conquistas,  &c. 
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Ao  misero  Oliveira,  que  foi  sempre 
Ao  Príncipe  fiel,  fiel  â  Pátria, 
O  insulta,  o  prende,  o  arrasta,  e  o  sacrifica 
Ao  sanhudo  furor  do  seu  Contrario. 
O  Acçaõ  de  Impiedade,  eu  te  detesto : 
E  em  quanto  houverem  Séculos,  e  mundo, 
Tu  serás  para  os  homens  detestável, 
Bem  como  outras  acções,  que  alli  pratica 
A  desvairada  Portuense  Plebe1. 

Passados  alguns  dias,  em  que  o  Povo 
Sacrificava  impune  a  seus  caprichos 
Centenares  de  victimas  sem  crime, 
Hum  bem  pequeno  Corpo  d' Artilheiros 
Pasto  á  testa  da  Ponte,  que  atravessa 
O  sonoroso  Douro,  audaz  assesta 
A  sua  fulminante  artelharia, 
Para  estorvar  a  entrada  dos  Francezes, 
Que  já  viuhaõ  d' Almeida  c'o  projecto 
De  retomar  a  celebre  Cidade, 
Pelo  Heroismo  Pátrio  restaurada. 
Huma  Junta  Suprema  alli  se  forma 
De  Membros  escolhidos,  e  discretos, 


1  Seria  na  verdade  fastidiosa,  e  até  mesmo  imprópria  da  sub- 
limidade do  Assumpto  deste  Poema,  a  narração  circunstanciada 
das  barbaridades,  que  impunemente  se  praticarão  na  Cidade  do 
Porto  na  memorável  Epocha  da  sua  Insurreição :  por  tanto  acho 
mais  acertado,  e  até  mesmo  mais  prudente  o  naõ  especializar 
factos,  que  pela  sua  enormidade  horrorosa  se  devem  perpetuar  no 
silencio  &c. 
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À  que  assiste,  c  preside  o  Bispo  Castro. k 

Hum  novo  Tribunal  ^Inconfidência 

De  improviso  se  cria  ;  ed'  improviso 

Se  procede  aos  aspérrimos  castigos 

D'aquelles,  que  se  juígaõ  criminosos. 

A  Província  também  de  Traz  os  Montes 

Seguio  o  mesmo  exemplo  :  lá  diviso 

De  Bragança  a  Cidade  memorável, 

Da  Insurreição  abrindo  os  Aliceres  !!! 

Lá  vejo  o  Grande  Madureira  Çirne,1 

Lançando  lhe  os  primeiros  fundamentos!!! 

Que  portentosa  Maquina  !     Lá  vejo 

O  valeroso  intrépido  Sarmento/1 

E  outros  Sarmentos  mais  também  guerreiros 

De  sublime  valor,  reorganizando 

As  debandadas  tropas  ;  e.  outras  muitas 

De  novo  entaõ  creando  enthusiasmados, 

Para  investir  aos  bárbaros  Francezes, 

Que  audazes,   que  Soberbos,  que  sanbudos 

Com  presteza  naõ  vista  ás  Armas  correm ! ! ! 

Lá  diviso,  animando  os  Insurgentes, 

k  Exmo-  e  Rn,°'  D.  António  de  Saõ  José  e  Castro,  entaò  Bispo 
do  Porto,  hoje  Patriarca  Elleito  e  Membro  da  Regência  de  Por- 
tugal, Scc. 

1  Manoel  António  Madureira  Cirne  Abade  de  Carrazedo  foi  o 
primeiro  despertador  da  Insurreição  de  Bragança,  &c. 

m  Bernardo  de  Figueiredo  Sarmento  Capitão  do  Regimento  de 
Infantaria N°.  4\  O  Sargente  Mor  do  Regimento  de  Mil.  de  Bra- 
grança  Manoel  Ferreira  de  Sá  Sarmento  :  o  Sargento  Mor  de 
Caval'aria  Franc0*  de  Figueiredo  Sarmento ;  o  Sargento  Mor  de 
Infantaria  José  de  Figueiredo  Sarmento,  &c. 
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O  Sublime  Sepúlveda  famoso/ 

Honrado  Portuguez,  que  nesta  Empreza 

Foi  hum  raio  de  Marte!!!     Lá  descubro 

Sepulvecias,  Moraes,  Cerqueiras,  Pintos0 

E  outros  muitos  Heroes  de  insigne  esforço 

Postos  na  frente  de  assanhadas  Tropas 

Altivos  perseguindo  os  Inimigos!!! 

Em  quanto  alegres  Zéfiros  halitaõ 

As  restauradas  Lusitanas  Quinas, 

Sonoros  vivas  pelos  ares  soaõ, 

Entre  as  quaes  vezes  mil  entaõ  se  escuta 

Do  Príncipe  Regente  o  Nome  Augusto!!! 

Chaves,  Villa  Real,  Vinhaes,  Moncorvo, 

E  outras  Povoações  desta  Província, 

Da  Sua  Capital  seguindo  o  exemplo, 

Dos  bárbaros  à  vista  se  appresentaõ 

Qual  delias  mais  feroz!!!     Também  no  Minho 

Vianna,  Guimarens,  Braga,  Rarcellos, 

Aveiro,  e  muitas  mais  Villas,  e  Aldeãs, 

Qual  delias  maiz  feroz,  se  lhes  antolhaõ 

Com  as  armas  nas  maõs,  para  investillos!!! 

n  O  Tenente  General  dos  Reaes  Exércitos,  e  Governador  das 
Armas  da  Província  de  Traz  os  Montes,  Manoel  Jorge  Gomes 
Sepúlveda,  &c. 

°  O  Sargento  Mor  da  Praça  António  Corrêa  de  Castro  Sepul* 
veda:  O  Capitão  de  Infantaria  e  Ajudante  de  Ordens  do  Governo 
Militar  da  Provinda  Bernardo  Corrêa  de  Castro  Sepúlveda:  O 
Sargl°*  Mor  Bernardo  Baptista  da  Fouceca  e  Souza  de  Sá  Moraes. 
O  Coronel  de  Milícias  de  Moncorvo  Bernardo  do  Carmo  Borges 
de  Cerqueira  :  O  Brigadeiro  de  Cavallaria  Mcl  Pinto  Bacellar.  O 
Tenente  de  Cavallaria  Luiz  Vaz  Pereira  Pinto.  O  Tenente 
Coronel  de  Cavallaria  Franco*  da  Silveira  Pinto  &ç. 
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O  sul  de  Portugal  eis  se  reveste 

De  outros  iguaes  heróicos  sentimentos!!! 

O  Algarve,  Sacodindo  o  Jugo  enorme, 

Que  lhe  esmaga  a  Cerviz,  restabelece 

A'  custa  de  seu  sangue,  e  immensas  vidas 

Do  Seu  Príncipe  a  Regia  Authoridade!!! 

Eis  do  Alem  Tejo  a  celebre  Provinda 

Revoltada  também  contra  os  Francezes, 

Que  a  opprimem,  que  a  devastaõ,  que  a  flagellaõ ! ! ! 

Mas  ah  !  que  Scenas  trágicas  se  ostentaõ 

Agora  aos  olhos  meus  ! — Évora  triste, 

Tu  foste,  sim,  hum  lúgubre  theatro 

De  míseras  Tragedias  inauditas!!! 

Porem  a  tua  Gloria,  a  tua  Fama 

Seraõ  na  Lusa  Historia  memoráveis. 

Sim  :  tu  foste  o  Theatro,  em  que  os  perversos 

Soldados  de  Loison  com  fúria  insana 

Praticarão  milhões  de  hostilidades, 

Naõ  vistas  atêili  entre  os  Humanos!!! 

Os  teus  Templos,  por  elles  profanados, 

Servirão  de  horrorosos  Cadafalsos 

A  milhares  de  Victimas,  que  afflictas 

Em  torrentes  de  lagrimas  banhadas, 

Alçando  aos  Ceos,  tremendo,  as  maôs  convulsas, 

Ora  com  vozes,  ora  com  suspiros 

Imploravaõ  do  Altíssimo  o  Soccorro!!!p 

Foi  nelles  que  os  Sacrílegos  chegarão 

p  Nos  dias  horrorosas  de  29,  30,  31  de  Julho  de  1808.  Sof- 
frerao  os  Eborenses  com  toda  a  constância  o  combate,  Saque,  e 
crueldades  dos  Francês.  Os  Templos  sagrados,  que  deverão  ser 
seguros  azilos  para  as  pessoas,  que  a  elles  se  reíugiavaõ,  foraõ 
manchados  com  o  Sangue  de  muitas,  impia  e  barbaramente  alli 
mortas,  &-c. 


77 

A  pisar  a  seus  pes  a  Divinidadeq !!! 
Nelles  os  Brutaes  Tantalos  famintos 
Commetteraõ  mil  roubos  execrandos  ! ! ! 
E  nelles  afinal  ímpia  Lascívia 
Chegou  ao  desaforo  imperdoável 
De  praticar  acções,  taõ  vis,  e  torpes, 
Que  a  santa  Providencia,   Horrorizada 
De  ver  tanta  impiedade  em  Raça  Humana, 
Fez  com  que  hum  dos  Francezes  menos  impio, 
Cheio  de  horror  também,  cheio  de  espanto 
Desta  sorte  exclamasse     ec  O  !  Desgraçados, 
E  naõ  basta  fazerdes  guerra  aos  homens 
Mas  a  Religioaõ,  e  aos  Sacros  Templos! 
D'hoje  em  diante  vaõ  vossas  venturas 
Trocar-se  nas  mais  hórridas  desgraças r  " 
(Notável  Profecia)  neste  tempo 
Jà  todo  o  Portugal  entaõ  se  achava 
Em  viva  convulsão,  armas  tomando 
Contra  o  Cruel  Junot,  e  as  Tropas  suas  : 
E  o  Meu  ínclito  Heroe,  o  Ínclito  George, 
Thesouro  Divinal  de  saãs  virtudes, 
Pondo  em  pratica  as  Leis  da  Humanidade, 
Com  Supremo  poder  Benigno  dava 

*  Os  bárbaros  (parece  incrível,  tendo  elles  os  nomes  de 
Catholicos  Romanos)  chegarão  acommetter  o  horrendíssimo  sacri- 
légio de  derramar  e  pizar  as  Sacrosantas  formas,  para  roubarem 
as  Pixedes,  os  Cálices,  eos  mais  vazos  Sagrados. 

r  Esta  Profecia,  ainda  que  ditta  em  outros  termos,  com  tudo 
passa  por  verdadeira.  Tanto  eila  como  todos  os  fastos  praticados 
naquelles  horrorosos  dias  se  podem  ler  em  hum  folheto  impresso 
em  Lisboa  em  1808  intitulado.  Évora  no  seu  Abatimento  glorios 
amente  exaltada.    &c. 


78 

Soccorro  a  Portuga],  soccorro  a  Hespanha, 

Que  entaõ  reconhecendo  (inda  que  tarde) 

A  traição,  a  avareza,  a  aleivozia 

Com  que  se  lhe  uzurpara  a  Independência, 

Curvando  cm  terra  o  Supplice  joelho 

Perante  as  Aras  da  Razaõ  Sagrada 

Já  tinha  feito  paz  có  a  Grâ  Bretanha. 

Já  cinco  Generaes  de  egrégia  Fama 

Hope,  Moore,  Wellesley,  Paget,  e  Fraser, 

Encarregados  das  Britannas  Forças, 

Da  Península  os  Portos  demandando, 

Co  as  suas  Divisões  nas  praias  saltaõ. 

Tinha  Cotton  entaõ  guerreiro  insigne 

Almirante  d' Azul,  Chefe  de  Esquadra, 

Enviado  da  Hibernia  aos  Portuguezes 

Sabia  Proclamação,  que  os  animava 

A  constantes  siguir  da  Gloria  a  estrada5, 

Quando  o  Grande  Wellesley  có  as  tropas  suasx 

Sem  perder  hum  momento,  à  testa  delias 

Marchava  a  Soccorrer  os  Lusitanos, 

Que  cheios  de  Valor,  e  heroicidade 

Ora  aqui,  ora  alli  batiaõ  fortes 

Os  inhumanos  pérfidos  Francezes. 

Neste  tempo  em  Lisboa  apparecendo 

O  Saõ  Patriotismo  aos  Povos  Lusos 

Deste  sorte  proclama1  (C  Portuguezes, 

8  Esta  Proclamação  datada  de  quatro  de  Julho  de  mil  oito 
centos  e  oito  se  acha  apaginas  quatro  centas  oitenta  e  oito  do 
Correio  Brazcliense,  Volume  primeiro,  &c. 

1  Imitativa  da  Proclamação  Anónima  que  se  acha  apaginas 
trezentas  vinte  e  oito  Volume  primeiro  do  Correio  Braziliense, 
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Vós  já  naõ  precizais  de  quem  dispertç 

Vosso  brio,  volor,  honra,  e  coragem. 

Vivestes  ategora  apoquentados 

Pelo  vaõ  Dispotismo  ;  sim,  vivestes 

Sem  vossos  bens,  sem  Leis,  e  ate  sem  meios 

De  poderdes  punir  pelos  Direitos 

Da  vossa  Liberdade.     Haveis  vivido 

N'huma  terrivel  Época  d'Horrores, 

Em  que  a  cega  Ambição  sanguisedenta 

Pertende  devorar  os  Reis  eos  Povos. 

Vistes  quantos  humildes  sacrifícios 

Vosso  Príncipe  fez,  para  poupar-vos 

Do  famulento  Monstro  ás  duras  presas. 

Vos  o  vistes  (com  dor)  depois  de  muitos 

Milhões  de  Sacrifícios,  inda  hum  novo 

Sacrifício  maior  fazer  constante  : 

E  quando  se  entregou  de  totó  ás  ondas, 

(Só  por  naõ  arriscar  huma  só  vida 

De  seus  fieis  Vassallos)  ordenou-vos 

Que  nunca  rizistisseis  aos  Traidores, 

Que  invadiaõ  a  Lusa  Monarchia. 

Esta  foi  a  razaõ  por  que  exististes 

Tantos  tempos  no  seio  da  Indolência. 

Rasgou-se  agora  a  Venda,  que  occultava 

A  brilhante  verdade  aos  vossos  olhos. 

Vós  conhecestes  o  projecto  a  fundo 

Do  avaro  Imperador,  aquém  Natura 

Deo  entranhas  de  ferro,  alma  de  bronze. 

Sem  duvida  o  Tiranno  pertendia 


àqual  se  naò  deve  roubar  o  grande  merecimento  pelo  espirito 
Patriótico  que  nella  brilha. 
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Praticar  có  a  Familia  Sempre  Regia 
Da  Sempre  Augusta  Caza  de  Bragança 
A,  que  ja  praticou,  traição  disforme 
Có  a  de  Bourbon  Familia  Soberana. 
Oh  !  perfídia  sem  par !  Nódoa  que  afeia 
O  Imperial  caracter !  Portuguezes, 
Vosso  Destino  aindo  he  mais  ditoso, 
Que  o  daquella  Naçaõ  também  oppressa. 
Vosso  Príncipe  Incólume  inda  existe 
Nas  Suas  Possessões  Americanas. 
Dai  ouvidos  á  voz  distincta  e  clara 
Do  Paternal  Amor  do  Vosso  Augusto, 
Que  vos  grita,  e  vos  diz  :  íf  Amados  Filhos, 
Se  quando  vos  deixei,  fogindo  a  Fraude 
De  cruéis  Invasores,  que  intentavaõ 
Roubar  Me  a  Preciosa  Liberdade, 
Entaõ  vos  Decretei,  que  os  hospedásseis 
Como  Amigos  fieis, — hoje  o  Contrario 
Ainda  que  de  longe  vos  decreto. 
Em  vossos  Corações  sei  que  inda  existem 
Raizes  desses  nobres  Sentimentos, 
Que  os  vossos  immortaes  Antepassados 
De  Vossos  Pais  nos  Corações  plantarão, 
E  que  estes  ao  depois  com  todo  o  mimo 
Cuidadosos  nos  vossos  transpozeraõ. 
Se  ategora  os  granizos  da  Desgraça 
Os  verdejantes  ílorccentes  Ramos 
De  todo  lhes  crestarão,  nem  porisso 
Deixarão  de  abrolhar  reverdecentes, 
Quando  a  Lusa  Im mortal  Fidelidade 
Com  sua  pura  enchente  as  fertelize. 
Chegou  a  feliz  época  de  serdes 
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De  taõ  claros  Avós  imitadores. 
Lembrai-vos  de  que  os  Lusos  Soberanos 
Desde  entaõ  atequi  nunca  abdicarão 
O  Grande  Honroso  Titulo  de  Chefes 
De  huma  Heróica  Naçaõ,  Cujas  Proezas 
Enchem  milhões  de  paginas  da  Historia. 
Sacudi  de  huma  vez  o  plumbio  jugo 
Que  ha  tanto  vos  opprime,  e  vos  esmaga 
A  abatida  cerviz  :  Correi  ás  Armas 
De  mistura  c'os  ínclitos  Britannos, 
Que  vos  vaõ  proteger  contra  a  perfídia, 
Negro  Aborto  Avernal,  que  se  naõ  peja 
De  apparecer  á  face  do  Universo 
Monstro  enorme  de  péssimas  Maldades. 
Hide  Salvar  nos  Campos  da  Peleja 
O  Nume  Tutelar  da  Vossa  Pátria ; 
Salvar  do  Vosso  Príncipe  os  Direitos  ; 
E  da  Vossa  Naçaõ  e  Independência." 
Será  possível  pois,  ó  Portuguezes, 
Que  as  vivas  Expressões  do  Amor  Paterno 
Do  vosso  Amável  Príncipe  naõ  possaõ 
Animar  vos  de  todo  á  Heróica  Empreza 
De  sacudir  o  Jugo  insoportavel 
Que  tanto  vos  deslustra  ? — Mas  que  digo  ! 
Eu  ja  vos  vejo  a  todos  imitando 
Os  famosos  Heroes,  de  que  provindes  ! 
Alviçaras,  o  Séculos  Vindouros  ; 
Vós  deste  aprendereis  para  ensinardes 
As'  Gerações  futuras  as  Sciencias 
Do  Verdadeiro  Sólido  Heroísmo. 
Elle  vai  transmittir  vos  esculpidos 
Em  áureos  Caracteres  indeléveis 

M 
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Nas  paginas  da  Historia  Portugueza 
Mil  famosas  Acções,  que  nesses  evos 
Talves  sejaõ  por  fabulas  tomadas." 

Apenas  o  fiel  Patriotismo 
Acabou  de  fallar  desta  maneira, 
Delibera-se  a  Gente  Portugueza 
A  fazer  resurgir  dentre  as  ruinas 
Do  Seu  Príncipe  a  Regia,  e  Sempre  Augusta, 
Porem  quasi  Sepulta  Authoridade. 
Por  todo  o  Portugal  eis  se  incendeiaõ 
Da  Insurreição  as  chammas  estalantes, 
Sopradas  pelo  Saõ  Patriotismo 
Contra  os  seus  inumanos  oppressores!! ! 
Nos  Lusos  Corações  de  novo  abrolhaõ, 
Viçosas  promettendo  immensos  frutos, 
Dos  nobres  Sentimentos  as  raizes!!! 
Ah  !  e  quantos  Heroes  de  gloria  dignos, 
E  dignos  de  louvores  apparecem 
Alli  de  Portugal  nos  Márcios  Campos  ! 
Eis  o  Grande  Wellesley,  Guerreiro  Illustre 
Industrioso,  Intrépido,  Facundo, 
Batendo  denodado  os  Inimigos 
Vencedor  huma  vez  junto  a  Rolissa!!! 
Lá  foge  delle  pávido  tremendo 
O  triste  Delaborde,  atrás  deixando 
Os  Campos  da  peleja  semeados 
De  innumeraveis  Victimas  Francezas, 
Que  o  Britanno  valor  sacrificara!!! 
E  quanta  parte  nesta  Acçaõ  tiveraõ 
Ferguson,  Nigbtingale,  Crawford,  Fane, 
Spencer,  Bathurst,  Lake,  Hill,  Tucker,  e  Robe!- 
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Porem  ah  !  que  de  Lake  a  Sorte  dura 
Naõ  quiz  que  elle  também  participasse 
Das  honras,,  que  a  victoria  destinava 
A  seu  grande  valor!!!     Mortal  ferida 
Por  ignea  bala,  que  o  trespassa,  aberta 
A  vida  lhe  roubou,  mas  naõ  a  gloria 
De  morrer  como  Heroe  no  Campo  Mareio, 
Naõ  foi,  naõ  foi  só  d'  Óbidos  á  vista 
Que  o  ínclito  Wellesley  se  fez  temível 
As*  barbaras  Falanges  do  Inimigo. 
Mais  gloriosa  Acçaõ  lhe  enfeita  a  frente 
Dos  louros  da  Victoria  immarcessiveis. 
Dize  tu,  Ó  Vimeiro,  se  naõ  viste 
Este  Alumno  de  Marte  inconquistavel 
Com  rara  intrepidez,  Sciencia  rara 
Sustentar  do  Inimigo  o  insano  ataque  ? — 
Dize  tu  se  o  naõ  viste  em  tempo  breve 
Teus  Campos  ensopar  no  sangue  infame 
Das  Tropas  de  Junot,  que  as  commandava  ?- 
Dize  em  fim  se  o  naõ  viste  triunfante, 
Com  pasmo,  e  confusão  dos  Inimigos., 
Cingir  na  frente  os  louros  da  victoria  ? — 
Oh  !  com  quanto  prazer  Burrard  Insigne8 
Exthatico  se  encheo  de  gloria  ao  vello 


9  O  Tenente  General  Henrique  Burrard  dezembarcou  em  21 
de  Agosto  de  1808  com  o  desígnio  de  tomar  a  seu  cargo  a  com- 
mandancia  das  tropas  Britannicas,  e  chegando  a  Vimeiro  no 
mesmo  dia  a  tempo  de  presencear  as  providentes  e  bem  acertadas 
disposições  do  Cavalleiro  Arthuro  Wellesley  na  efervescentia  do 
Combate,  tanto  as  approvou,  que  naõ  quiz  de  modo  algum  alte- 
rallas  durante  aquella  glorioza  Acçaõ.  Veja  se  o  Despacho  apag. 
301  do  vol.  Io»  do  Correio  Bazeliense. 
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No  fervor  do  Combate,  Com  mandando 
Com  louvável  acerto  as  tropas  Suas ! 
Cumprindo  as  Ordens  deste  Heroe  sublime, 
Eyre,  Spencer,  Anstruther,  Taylor,  Travers, 
Ferguson,  Nightingale,  Kemmis,  Tucker, 
Bathurst,  Lion,  Hill,  Ackland,  Walker,  Fane, 
E  outros  muitos  Heroes  se  abalisaraõ 
Nos  Campos  da  Batalha  sanguinosos!!! 
Porem  (oh  Ceos  !)  Taylor  perdeo  a  vida, 
Que  podia  nas  épocas  futuras 
Ser  útil  íi  Naçaõ,  útil  ao  Mundo ; — 
Mas  naõ  perdeo  a  fama,  a  gloria,  o  nome, 
Que  em  premio  de  seu  Solido  heroismo 
Ficáraõ  desde  entaõ  Sublimes  tendo 
Dos  homens  na  memoria  a  eternidade!!! 
Que  scena  gloriosa,  inda  que  triste, 
Se  appresenta  a  meus  olhos,  o  Vimeiro! 
Parece  me  estar  vendo  inda  teus  Campos 
Ferventes  de  Cadáveres  nadantes 
Em  grandes,  fundos,  e  sanguíneos  lagos!!! 
Mas  se  de  hum  lado  eu  vejo  apinhoadas 
Humasjá  mortas,  outras  semivivas 
Victimas  tristes  do  Anglo-Luso  Esforço, 
De  outro  lado  estou  vendo  a  gloria  Lusa 
Encantada  de  ver  a  galhardia, 
Com  que  o  Britanno  Heroe  se  ostenta  invicto 
Aos  olhos  das  Falanges  Inimigas, 
Augurando  risonha  aos  Portuguezes 
Milhares  de  victorias  inauditas!!! 

Quando  o  Grande  Wellcsley,  tendo  colhido 
As  palmas  do  triui  fo,  pertendia 
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Àvançar-se  feroz  sobre  os  malvados, 

Que  cheos  de  terror  se  retiravaõ, 

Deixando  sobre  os  Campos  da  Peleja 

Juncados  de  Cadáveres,,  com  elles 

Petrechos,  munições,  artilharia, 

Naõ  consente  Burra  rd  que  elle  se  avance 

Sobre  as  Ímpias  falanges  inimigas, 

Sem  que  John  Moore  intrépido  Guerreiro 

Com  seu  Corpo  de  Exercito  se  unisse 

As'  Triunfantes  Forças  Anglo-Lusas. 

Da  quelle  dia  o  resto  se  consagra 

Ao  Descanço  das  Gentes  vencedoras ; 

E  no  seguinte  dia  eis  apparece 

Dalrymple,  que  munido  de  Ordens  Regias 

Entaõ  toma  do  Exercito  o  Commando1. 

Quando  este  General,  sendo  informado 

Dos  Successos  felizes,  projectava 

Ir  no  alcance  dos  bárbaros,  que  fogem, 

Kellerman  apparece  ante  os  seus  olhos 

Nos  ares  ondeando  inda  sulfúreos 

Bandeira  Imperial  Parlamentaria11. 

"  Senhor  (lhe  diz  entaõ)  he  já  preciso 

Terminar  taõ  fataes  hostilidades. 

Da  parte  de  Junot  propôr-te  venho 

Que  he  tempo  de  estancar  já  tanto  sangue, 

*  O  Tenente  General  Cavalleiro  Hew  Dalrymple  dezembarcou 
aos  vinte  e  dois  de  Agosto  de  mil  oito  centos  e  oito,  e  no  mesmo  dia 
tomou  o  Commando  das  Tropas  Britannicas. 

No  ditto  dia  vinte  e  dois  o  General  Kellerman  Graõ  official 
da  Legião  d'Honra,  Commendador  da  Coroa  de  Ferro,  e  Graõ 
Cruz  da  Ordem  do  Leaõ  de  Baviera  lhe  foi  propor  suspensão 
d'Armas. 
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Em  que  nada  a  infeliz  Humanidade. 

SaÕ  para  lamentar  suas  desgraças : 

Assas  de  Portugal  nos  Márcios  Campos 

Se  tem  visto  correr  o  sangue  em  rios,, 

Que  unindo  se  depois,  se  tornaõ  mares : 

Por  tanto  deve  haver  suspensão  d' Armas 

Entre  os  nossos  Exércitos  Guerreiros. 

Junot  te  faz  saber  que  elle  esta  prompto 

A  evacuar  de  todo  a  Lusitânia, 

Huma  vez  que  annuires  aos  artigos 

Da  sua  convenção  interessante 

Naõ  só  a  Portugal,  mas  inda  mesmo 

A'  culta  Grã  Bretanha,  e  á  Grande  França. 

He  preciso,  Senhor  que  tu  prevejas 

O  trágico  Futuro,  e  deliberes 

Sobre  hum  ponto,  que  assas  tem  seu  melindre/1 

Calou  se  Kellerman  :  entaõ  Dalrymple 
Por  longo  espaço  pensativo  esteve, 
Até  que  desprendendo  a  voz  do  peito 
Desta  arte  lhe  responde.     "  O  Meu  Monarcha 
Cujos  Nobres  Heróicos  Sentimentos 
Em  tudo  Philantropicos,  e  Puros 
O  movem  aprestar  sempre  constante 
Prompto  auxilio  ás  Nações,  que  se  lhe  alliaõ, 
NaÕ  pertende  innundar  de  Sangue  humano 
Alheas  Possessões,  sem  causa  justa. 
A  Sua  Alma,  Sensivel  ás  Desgraças, 
Que  Soífrem  as  Nações,  suas  Amigas 
Por  teu  Imperador  atraiçoadas, 
Incendida  no  fogo  do  Heroísmo 
Só  intenta  punir  do  teu  Augusto, 
(Aquém  thequi  por  tal  naõ  reconhece) 
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<c  A  nefanda  ambição,  o  audaz  Capricho, 

<c  O  Cruel  Despotismo,  o  torpe  Dolo, 

<c  A  Maldade  brutal,  o  insano  Orgulho, 

<c  E  mais  que  tudo  a  estólida  Ousadia, 

<e  Com  que  intenta  pôr  jugo  ao  Mundo  inteiro  w. 

Ora  pois  em  Seu  Nome  eu  estou  prompto 

A  convir  nos  Artigos  se  elles  forem 

Honrosos  á  Naçaõ,  de  que  sou  Membro, 

E  úteis  a  Portugal,  Cujos  Direitos, 

Por  Ordem  do  Meu  Rei  defender  devo 

Em  quanto  conservar  alento,  e  forças. 

Sabe  que  os  Timbres  da  Naçaõ  Ingleza 

Saõ  a  Constância,  a  Lealdade,  a  Honra 

De  maõs  dadas  co'a  sâ  Philantropia. 

Estas  Virtudes  (que  tu  naõ  conheces, 

Nem  taõ  pouco  conhece  esse  aquém  serves) 

Regem  nossas  acções,  e  seraõ  sempre 

Respeitadas  por  nós  em  toda  a  idade. 

Elias  saõ  as  Columnas  immoviveis, 

Em  que  firmado  está  o  Eterno  Alcaçar 

Do  Britanno  Poder  Insuperável  ; 

s<  Poder,  Que  hade  existir  durante  o  Mundo, 

u  E  que  só  findará  quando  este  acabe  x. 

w  Sei  que  os  cinco  versos  acima  cedilhados  haõ  de  azedar  os 
•estômagos  da  quelles  q«e  naõ  tem  querido  fixar  attentamente  as 
vistas  nas  monstruo  sas  acçoés  do  Imperador  dos  Francezes,  porem 
o  tempo  lhes  adoçará  o  azedume  dando  lhes  o  lambedor  do 
Desengano. 

x  He  Realmente  inquestionável  esta  verdade.  A  constância,  a 
Lealdade,  a  Honra,  e  a  Philantropia  da  Nacaõ  Ingleza  formaõ  as 
òazes  fundamentaes  da  Maquina,  Colossal  do  seu  immenso  Poder, 
Muitos  rigoristas  Políticos  julgarão  hiperbólicos  os  dois  versos 
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Pode  o  teu  General  já  desde  agora 
Nomear  quem  quizer  para  que  assista 
A'  Mutua  Convenção  :  da  minha  Parte 
Murray  elegerei,  ou  qual  quer  outro 
Dos  meus  Oliiciaes.     Hei  respondido." 

Apenas  Kellerman  ouvio  Dalrimple, 
Voa  para  Junot:  Em  tempo  breve 
Conclue  se  a  Convenção,  sendo  assignada 
Pelos  dois  Generaes  ;  e  em  quanto  austera 
Sem  Justiça  a  Politica  murmura  y 
De  hum  tal  procedimento  (que  julgara 
Ser  opposto  á  Razaõ)  os  Portuguezes 
Anhelaõ  só  por  ver  nas  Praças  Lusas 
Ao  ár  erguidas  as  Sagradas  Quinas. 
Em  breves  dias  (mas  com  dor  de  muitos 
Partidistas  da  França,  e  prazer  de  outros, 
Que  se  prezaõ  de  ser  fieis  Vassallos) 
Junot  com  seu  Exercito  evacua 
De  Portugal  o  Reino.     Já  nas  Praças, 
Tremolando  as  Bandeiras  Portuguezas 
Aos  Sopros  dos  Favonios  brincadores 
Que  com  ellas  retouçaõ  Prazerosos, 
Difundem  sobre  os  Povos  Lusitanos 

acima  cedilhados,  porem  este  lie  o  meu  pensar,  e  cada  hum  pense 
como  quizer. 

y  A  convenção"  de  Cintra  foi  concluída  e  assignada  aos  31 
de  Agosto  de  1808.  Tanto  em  Portugal,  como  em  Inglaterra, 
houveraó  Politicos  que  naõ  aprovarão  as  suas  Condições,  o  que 
deo  motivo  a  se  expedir  o  Decreto  datado  do  Io  de  Novembro  do 
mesmo  anno  e  dado  na  Corte  de  S.  Jaimes,  o  qual  se  acha  apaginas 
quinhentas  e  vinte  do  Volume  primeiro  do  Correio  Brazeliense. 
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Torrentes  de  prazer  :  e  os  Anglo  Lusos 
Em  reciproca  paz  se  congratulaõ, 
Escutando  se  entaõ  por  toda  aparte 
Milhões  sobre  milhões  de  alegres  vivas 
De  mistura  com  músicos  accentos, 
Entre  os  quaes  se  entoava  hum  novo  himno 
Deos  Salve  o  Rei,,  eo  Príncipe  de  Lisia. 


Fim  do  Quarto  Canto, 


N 


GEORGEIDA. 


CANTO  QUINTO. 


ARGUMENTO. 

Exclamação,  e  novo  projecto  de  Napoleão  contra  a  Península. 
Falia  da  Vâgloria  a  Napoleão.  Falia  de  Napoleão  a  Soult. 
Resposta  e  marcha  deste.  Falia  da  Regência  aos  Portuguezes. 
Falia  do  Orador  do  Parlamento  a  Lord  Arthuro  Wellesley. 
Resposta  deste.  Dezaprovaçaõ  Regia  relativamente  á  Conven- 
ção de  Cintra.  Auxilio  Britannico  em  favor  da  Hespanha. 
Rendimento  e  Capitulação  da  Cidade  de  Madrid.  Falia  da 
Junta  Central  aos  Hespanhoes. 


lo^UANDO  a  Lusa  Naçaõ  sobre  as  ruinas, 

Por  toda  a  parte  fumegantes  inda, 

Descançava  das  bellicas  fadigas, 

Em  que  tantos  Heroes  por  Acções  grandes 

Os  Seus  Nomes  e  Gloria  collocaraõ 

Refulgentes  a  par  da  Eternidade, 

Quaes  Astros  Scintilantes  ;  quando  ledas 

Engolfadas  nas  magicas  doçuras 

Da  Alegria,  que  os  Peitos  lhes  calava, 

Existiaõ  as  Tropas  Anglo-Lusas, 

E  toda  a  Lusitânia  ;  entaõ  a  Fama, 
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Com  centi-sona  voz  de  plaga  em  plaga 
Seus  Feitos  Immortaes  apregoando, 
Chega  da  Grâ  Bretanha  aos  áureos  Lares. 
Apenas  voa  alli  de  boca  em  boca 
O  lisonjeiro  prospero  renome 
Das  Egrégias  Façanhas  praticadas 
Nos  Campos  da  Ilollissa,  e  do  Vimeiro, 
Em  desdouro  dos  Pérfidos  Francezes, 
Exulta  o  Grande  George  ;  mas  naõ  deixa 
De  Sentir  se  algum  tanto  da  Conducta 
Do  Seu  Tenente  General  Dalrymple, 
Que  podendo  na  Crise  melindrosa 
Tirar  da  Convenção  de  Cintra  ainda 
Maiores  honras,  e  maior  vantagem 
A  favor  da  Naçaõ  Sua  Alliada, 
(Talvez  pouco  pensando)  o  naõ  fizera. 
Chega  também  a  centi-lingua  Diva 
Da  Galha  aos  Lares,  acclamando  ufana 
As  Immortaes  Proezas  Anglo  Lusas 
Nos  Campos  do  Vimeiro,  e  da  Rollissa, 
Assim  como  as  Façanhas  Portentosas 
Dos  Bravos  Hespanhoes  nos  seus  Domínios 
Contra  a  Franceza  barbara  Perfídia, 
E  apenas  tal  noticia  inesperada 
Do  ímpio  Napoleão  chega  aos  ouvidos, 
Elle  contra  Junot  naõ  se  conspira, 
Nem  contra  aquelles  Generaes,  que  tinhaõ 
Por  dolo  entrado  na  opulenta  Hespanha ; 
Mas  ateando  mais  no  peito  as  chammas 
Do  implacável  rancor,  que  n'alma  nutre 
Contra  o  ínclito  George,  assim  vozea  : 
((  O'  Destino  Cruel,  como  he  possível 
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Que  estando  toda  a  Lusitânia  Escrava 
De  Hum  Poder  Colossal,  oussasse  ainda 
O  Jugo  sacudir,  que  lhe  impozera 
O  meu  Charo  Junot  astuto,  e  cauto ! — 
Como  he  possivel  que  a  Naçaõ  Imbelle 
Sem  cabedaes,  sem  armas,  sem  recursos 
Mais,  que  hum  pequeno  Auxilio  desleixado 
De  Britannicas  Tropas,  se  atrevesse 
A  quebrar  os  grilhões,  que  lhe  lançara 
Pelas  maõs  de  Junot  a  Industria  Minha  ! — 
Paisanos  Hespanhoes,  Vós  da  Insurgencia 
A'  Insurgente  Naçaõ  destes  o  exemplo ; 
Porem  vossa  Altivez,  Vossa  Ousadia 
Seraõ  por  mim  em  breve  assas  punidas. 
Agora  sim,  agora  naõ  me  cumpre 
Na  Empreza  desmaiar  :  afogo,  e  ferro, 
Talando,  sem  piedade,  os  vossos  Campos 
Vou  de  novo  invadir  a  Lusitânia, 
E  atirar  cós  Britannicos  aos  mares. 
Povos  de  Portugal,  Vossa  cegueira 
Vai  fazer  com  que  cedo  sem  remédio 
Lamenteis  Vossa  Sorte  desastrada 
Entaõ  (porem  já  tarde)  praguejando 
A  Influencia  Britannica,  que  tanto 
Deslumbrado  vos  tem,  inconsoláveis 
Carpireis  vosso  mal,  vossas  ruinas." 

Tanto  disse  :  e  no  peito  afogueado 
Reconcentrando  a  voz,  vai  novos  planos 
Idear  contra  a  Nobre  Lusitânia, 
Que  tanto  o  seu  rancor  insano  atiça, 
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Eis  lá  do  Barathro  a  Vâgloria  surge 
Estomagada  contra  os  Insurgentes  ; 
E  quando  o  Imperador  extasiado 
Na  Mente  desenhava  a  nova  Empreza, 
Da  Sua  fantasia  efervescente 
Ella  se  ostenta  de  improviso  aos  olhos,, 
E  deste  modo  vocifera  attiva  : 

<c  Grande  Napoleão,  eis  o  teu  Nume 
Prompto  a  prestarte  o  promettido  auxilio, 
Agora  lie  que  me  cumpre  o  darte  provas 
Do  meu  alto  Poder.     Já  tens  a  Guerra 
Propicia  a  teus  Desejos.     He  preciso 
Que  hum  chefe  elejas  de  Guerreiro  esforço, 
A  quem  commettas  a  importante  Empreza 
Dessa  nova  Invasão,  que  ora  projectas. 
Naõ  te  pareça  que  algum  outro  Nume 
Incógnito  proteja  a  Naçaõ  Lusa  : 
Nenhum  outro  haverá,  nem  eu  conheço, 
Que  possa  disputar  me  o  Poderio. 
Se  os  Lusos  Indiscretos  mallograraõ 
Os  teus  primeiros  bem  traçados  planos, 
Seguindo  o  exemplo  de  Haspanhoês  falsados, 
Foi  Prodígio  do  Acaso,  e  naõ  auxilio 
De  alguma  Divindade,  eu  to  asseguro. 
Eia  naõ  percas  hum  momento  :  aprompta 
Hum  Novo  Exercito  escolhido,  e  forte, 
Em  cuja  frente  hum  General  Pujante 
Marche  a  invadir  a  Lusitânia  Augusta, 
Que  de  haver-te  iíludido  audaz  blasona. 
Tuas  águias  altivas  já  pousarão 
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Nas  Lusas  Fortalezas  :  e  se  delias 
Desairosas  hum  pouco  revoarão 
Para  o  ninho  da  Gallia  ;  nem  por  isso 
Deixarão  de  outra  vez  seus  voos  soberbos 
Aos  Astros  remontar,  e  praze  rosas, 
As  atrevidas  Quinas  desdenhando, 
Ir  de  novo  pousar  nas  Praças  Lusas. 
Eia  naõ  percas  (outra  vez  repito) 
O'  Grande  Imperador,  hum  só  momento. 
Obedece  ao  teu  Nume,  na  certeza 
Deque  elle  te  será  propicio  sempre. " 

Taes  foraõ  da  Vâgloria  as  vãs  palavras, 
Quando  Napoleão  na  Mente  Insana 
Astuto,  resentido,  e  vingativo 
Da  Segunda  Invasão  traçava  o  plano ; 
E  logo  que  acabou  de  proferillas 
Mais  veloz,  do  que  voa  o  Pensamento, 
Sumio  se,  entrando  no  Sulfúreo  Averno. 
(C  Propicio  Nume  (disse  entaõ  Submisso 
O  Imperador  dos  Gallos)  eu  te  adoro, 
E  vou  cumprir  á  risca  os  teus  preceitos." 
Calou-se  :  ed'improviso  exacerbado 
Voa  a  Soult,  e  desta  arte  se  lhe  expressa  : 
(C  x\mado  Soult,  eu  devo  Caprichoso 
Por  honra,  e  gloria  minha,  e  do  Sublime 
Nome  de  Imperador,  que  me  foi  dado, 
Outra  vez  invadir  a  Lusitânia, 
Cujos  Povos,  de  todo  a  mim  Subjeitos 
Ousarão  sacudir  aquelle  Jugo, 
Que  lhes  podia  ser  suave  ainda. 
A  ti  cumpre  o  tentar  a  grande  Empreza, 
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Agora  mais  difficil,  por  que  a  Hespanha 

Rebellada  se  ostenta.     Vai  á  testa 

De  hum  Gigantèo  Exercito  pujante,, 

Talando  em  Marcha  aos  Hespanhoes  os  Campos,, 

Destruindo  lhes  tudo  na  carreira,, 

Conquistar  Portugal  a  ferro,,  e  fogOj 

E  deixa  o  premio  teu  ao  meu  Cuidado. 

Se  o  teu  nobre  valor,  Industria,  e  Arte 

Triunfarem  dos  Lusos,  contar  podes 

Co'  a  minha  Gratidão,  tua  Fortuna." 

"  Graõ  Senhor  (lhe  diz  Soult)  eu  sou  Vassallo 

Mais  que  todos  fiel,  constante,  e  firme 

Em  arriscar  a  vida,  em  dar  meu  sangue  * 

Por  ti,  e  pela  Pátria.     Assas  Contente 

As  tuas  Ordens  vou  cumprir  Submisso 

Na  esperança  de  cedo  prazeroso 

Cingir  na  frente  da  Victoria  os  Louros." 

Mais  naõ  disse  e  beijando  humilde  a  Dextra 

Do  Seu  Imperador,  delle  se  ausenta. 

Jâ  Soult  á  frente  de  guerreiras  Tropas, 
Que  hum  Exercito  formaõ  Gigantesco, 
Se  assoma  aos  Perineos  Vãglorioso. 
Quando  este  General  na  marcha  insana 
Audaz  pisava  os  empinados  montes 
Desta  arte  aos  Lisbonenses  entaõ  falia 
Em  Nome  do  Seu  Príncipe  a  Regência  : 

"  Amáveis  Poríuguezes,,  se  ate  gora 
Observado  se  tem  sempre  em  Silencio 
Os  portentosos  celebres  Esforços 
Do  vosso  assas  louvável  Heroísmo, 
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E  da  vossa  immortal  Fidelidade 

Ao  Soberano  Vosso,  á  Pátria  Vossa \ 

Nem  por  isso  penseis  se  tem  deixado 

De  avaliar  em  muito  esses  recursos, 

Pelo  Patriotismo  offerecidos 

Para  a  restauração  sempre  famosa 

Da  Vossa  Nacional  Independência. 

Vós  tendes  arvorado  em  toda  a  parte 

As  ínclitas  Bandeiras  Portuguezas, 

Que  já  nos  ares  desdenhando  as  Águias, 

Influindo  prazer,  ondeao,  brincaõ. 

Co  Poderoso  auxilio  decisivo 

Das  Britannicas  Tropas  Invenciveis 

Quasi  que  a  vossos  pés  foraõ  calcadas, 

As  orgulhosas  Águias  do  Tiranno, 

Que  vos  queria  impor  seu  férreo  jugo, 

Em  vaô  seu  General  insidioso 

Pez  marchar  para  a  França  as  vossas  Tropas, 

Do  Exercito  o  restante  aniquilando, 

E  ao  total  da  Naçaõ  roubando  as  armas, 

Só  para  a  enfraquecer,  e  subjugalla ; 

Em  vaõ  elle  esgotou  de  todo  os  Cofres, 

Varreo  os  Arsenaes,  despio  os  Templos, 

Devorando  dos  Povos  a  fortuna, 

E  a  meiga  pura  Paz,  que  entre  seus  braços 

Contra  o  cândido  peito  os  estreitava  ; 

De  nada  lhe  valeo  o  (por  industria) 


a  Imitativa  da  bem  concebida  e  enérgica  Proclamação  dos 
Governadores  do  Reino  datada  de  nove  de  Dezembro  de  mil  orto 
centos  e  oito,  que  se  acha  apaginas  terceira  do  Volume  Segundo 
do  Correio  Brazeliense, 

O 
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Por  em  pratica  as  tramas  da  perfídia, 
Por  que  a  vossa  energia  o  vosso  apego 
A'  Sã  Relegiaõ,  ao  Reino,  á  Pátria, 
E  ao  Vosso  Amável  Príncipe  Querido, 
Destruirão  a  maquina  disforme 
Das  suas  torpes  intensões  malignas. 
Sim  vós  sois  Immortaes  ;  os  Vossos  Nomes 
Seraõ  dos  Homens  na  memoria  eternos. 
Hespanha  e  Portugal,  como  á  porfia 
Tem  resistido  ás  Forças  do  Tiranno, 
Que  intenta  avassallar  a  Grande  Europa, 
A  todas  as  Nações  lançando  os  ferros, 
Que  inhumano  lançou  da  Itália  aos  Povos. 
A  Península  foi  o  duro  Escolho, 
Em  que  as  Forças  do  Déspota  da  França5 
Tem  vindo  naufragar ;  porem  naõ  basta 
Ter  vencido  huma  vez,  ó  Portuguezes. 
He  necessário  afim  de  conservardes 
A  Vossa  Liberdade  e  Independência 
Oppor  huma  barreira  irresistível 
As'  novas  tramas,  aos  esforços  novos 
Do  Imperador  dos  Gallos.     O  Tiranno 
Vaidoso  pelas  celebres  Victorias, 
Que  na  Itália  alcançou,  e  na  Alemanha 
Irritado  naõ  sofre  zombem  delle 
Hespanha,  e  Portugal.     As  suas  Tropas 
Gigantescas,  soberbas,  formidáveis 


b  Ninguém  pode  duvidar  que  Napoleão  Buonaparte  maior- 
mente  depois  de  se  colocar  no  Throno  da  França  arrogou  logo  a 
si  o  Direito  da  Força  edo  Despotismo,  por  tanto  o  chamallo  Dés- 
pota da  França  he  fazer-lhe  Justiça. 
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Já  vem  os  Perineos  atravessando; — 

E  bem  como  as  torrentes  despenhadas 

Dos  altos  das  montanhas,  furiosas 

Pertendem  destruir  a  tudo,  quanto 

Encontrarem  na  rápida  carreira  : — 

Pertendem  mergulhar  de  sangue  em  mares 

As  Províncias  de  Hespanha,  Único  Escudo 

Da  Vossa  Independência,  e  Liberdade. 

Elle  redobra  agora  as  suas  Forças, 

Só  afim  de  vingar-se  dos  ultrajes, 

Que  em  todo  o  Portugal,  em  toda  a  Hespanha 

Com  razaõ  se  tem  feito  aos  seus  Vassallos. 

Redobra,  sim,  redobra  as  Forças  suas 

Só  afim  de  vingar  Sanguisedento0 

Seus  Generaes,  e  Exércitos  Soberbos, 

Tantas  vezes  batidos,  dispersados 

Nos  Campos  das  batalhas  sanguinosas. 

Nada  serve  de  estorvo  a  seus  empenhos 

De  se  mostrar  tiranno  a  todo  o  Mundo. 

Se  para  Saciar  sua  Avareza 

Despovoar  a  França  for  preciso, 

Sem  que  sinta  remorsos,  o  Perverso 

Que  duvida  terá  ?     Elle  está  prompto, 

Sò  para  mais  nutrir  a  Ambição  torpe, 

A  tornar  erma  a  França  populosa, 

A  seu  vaõ  Despotismo,  e  vaõ  Capricho 


c  Este  epitlieto  taõ  apropriado  ao  Caracter  do  Imperador  dos 
Francezes  parecerá  talves  duro  áquelles,  que  ainda  o  naõ  conhecem 
afundo.  Eu  também  o  naõ  conheço  pela  figura,  mas  sim  pelas 
suas  acções,  e  tanto  basta  para  lhe  apropriar  este,  e  outros 
epithetos  dignos  do  seu  merecimento  moral. 
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Sacrificando  toda  a  Humanidade!!!* 

Os  Campos  de  Cadáveres  cobertos, 

As  Villas,  e  as  Cidades  abrazadas, 

As  honestas  famílias  perseguidas, 

E  as  cândidas  Donzellas,  por  violência 

Feitas  Victimas  tristes  da  Lascívia, 

Espetaculos  saõ  indifferentes 

Aos  olhos  da  Ambição,  que  n'alma  nutre. 

Tal  he  pois,  Portuguezes,  o  Caracter 

Daquelle,  contra  Quem  deveis  armarvos, 

Sò  para  lhe  abater  o  insano  Orgulho. 

De  Portugal  a  Sorte  será  triste, 

Se,  invadidas  as  bellicas  Hespanhas, 

Outra  vez  os  Exércitos  Francezes 

Tornarem  a  pisar  nossas  Provindas. 

Se,  quando  entrarão  nellas  como  Amigos, 

Marcarão  Suas  Marchas  cavilosas 

Com  incêndios,  rapinas,  Sacrilégios, 

Infâmias,  vexações,  e  tirannias  ; 

Se,  depois  de  uzurpado  o  adorno  aos  Templos, 

As  Villas,  eas  Cidades  Saquearão, 

Commettendo  os  delictos  mais  atrozes, 

Que  podem  commetter  .Nações  gentias  ; 

Que  novas,  que  fataes  atrocidades 

Praticarão  agora  os  ímpios  Monstros 

N'hum  Paiz,  onde  o  Saõ  Patriotismo, 

De  maõs  dadas  co'  a  unanime  Vontade 

d  He  na  verdade  difficultozissirno  o  calculo  verdadeiro  das 
Victimas  que  o  Nero  da  França  tem  sacrificado  ao  seu  Despo- 
tismo e  Caprixo :  E  haverá  ainda  quem  naô  deteste  a  sua  crueldade, 
Avareza,  e  Barbarismo?  Emfim  o  tempo  desenganará  os  seus 
Apaixonados. 
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Da  opprimida  Naçaõ  Constante  e  Forte 

Punindo  pelos  seus  Sacros  Direitos, 

Lhes  eclipsou  a  Fama,  o  Nome,  e  a  Gloria  ? 

As'  Armas,  Portuguezes,  he  preciso 

Que  o  Todo  da  Naçaõ  empunhe  as  Armas. 

As  Armas,  que  em  robusta  maõ  defendem 

Pátria,  llelegiaõ,  Rei,  Liberdade,6 

Saõ  Sempre  decisivos  Instrumentos 

De  infalivel  Victoria  assignalada. 

O  Governo  vigia  Attento,  e  Serio 

Sobre  vós,  e  ate  Sobre  a  Subsistência 

Dos  Exércitos  Lusos.     Em  Campanha 

Nada  lhes  faltará.     Quando  naõ  cheguem 

Para  tanto  os  recursos  ordinários 

Das  nossas  rendas  Publicas,  sabemos 

Que  haõ  de  suprir  os  grandes  donativos 

Dos  Vassallos  Fieis,  que  generosos 

Sabem  sacrificar  á  Pátria  os  fundos, 

Que  para  a  defender  precisos  forem. 

Nao  queimes  que  se  diga  que  naõ  somos 

Descendentes  daquelles  Heroes  Grandes, 

Que  em  outros  evos  por  milhões  de  vezes 

Zombarão  do  Valor,  e  da  Perfídia 

Dos  Valentes  Exércitos  Romanos. 

Os  nossos  Immortaes  Antepassados, 

Guerreando,  expulsarão  destes  Reinos 

e  A  Liberdade,  de  que  se  trata,  naõ  he  aquella  vâa  Liberdade, 
que  deo  tanta  energia  a  revolução  da  França,  e  que  ocazionou  a 
ruina  de  huma  Naçaõ,  atelli  taõ  culta,  e  taõ  illuminada ;  mas  he 
sim  aquella  Liberdade,  de  que  gozaõ  as  Nações  á  Sombra  das  Leis 
Pátrias,  e  dos  seus  Augustos  Soberanos,  maiormente  quando 
«stes  Velaô  Sobre  as  felecidades  dos  seus  Povos. 


102 

Os  bellícosos  Árabes  ;  fizeraõ 
Tremer  as  Costas  d'Africa  ;  e  sulcando 
Os  mares,  atélli  nunca  Sulcados, 
Foraõ  alicerçar  lá  no  Oriente 
Dilatados  requissimos  Domínios, 
Arvorando  nas  suas  Fortalezas, 
Entaõ  por  elies  mesmos  construídas, 
Os  Lusos  Triunfantes  Estandartes. 
Elles  sempre  Fieis,  Constantes  sempre, 
Guerreiros  Immortaes,  firmes  Columnas 
Do  Throno  Portuguez,  com  galhardia 
Sustentarão  na  Frente  aos  Seus  Monarchas 
A  fulgida  Coroa,  e  defenderão 
A  sua  Independência,  os  Seus  Direitos. 
A  mesma  Grâ  Bretanha  Generosa, 
Cujas  Esquadras  Invencíveis  zombaõ 
Das  impias  invasões,  dos  Ímpios  planos 
Do  Avaro  Imperador,  com  seu  exemplo 
Em  soccorro  da  Hespanha  nos  convida!!! 
E  deixaremos  nós  de  lhe  ser  gratos  ?— 
Movida  por  estímulos  briosos, 
Dignos  do  Seu  Caracter  sempre  Heróico, 
Sempre  Firme,  Constante,  e  Inexcedivil, 
Se  interessa  de  todo  na  defensa 
Da  oppressa  Liberdade  das  Hespanhas, 
Oppondo  huma  barreira  insuperável 
A'  Desgraça  fatal  da  grande  Europa!!! 
Ella  a  todo  o  momento  nos  franquea 
Armas,  e  munições  ;  e  com  grandeza 
Liberal  nos  oíferta  os  seus  thesouros!!! 
Já  seus  Grandes  Exércitos  se  appressaõ. 
Para  os  Campos  da  Gloria  caminhando. 
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A  tentar  novas  immortaes  emprezas!!! 
E  nos,  cujo  interesse  he  a  defensa 
Da  nossa  Independência,  ficaremos 
Nos  molles  braços  da  Apathia  infame? — 
O  que  diraõ  de  nós  os  nossos  Filhos? 
Sem  duvida  diraõ  (e  com  justiça  J 
Que  o  Portuguez  Valor,  e  Heroicidade, 
Quaes  rápidos  relâmpagos,  brilharão, 
Para  mais  assanhar  nosso  Contrario,, 
Provocando-lhe  as  Iras  contra  a  Pátria. 
Mas  vós  naõ  ouvirieis,  naõ  por  certo, 
Suas  imprecações  :  elles  hiriaõ 
Em  remotos  Paizes  lastimar-nos, 
E  ser  involuntários  Instrumentos 
Da  Oppressaõ,  e  miséria  de  outros  Povos* 
Vellos  hieis  Sahir  dos  vossos  Lares, 
Arrancados  por  forca  aos  meigos  braços 
Dos  carinhosos  Pais,  que  o  ser  lhes  deraõ, 
Invocando  com  dor  em  vaõ  mil  vezes 
Da  misérrima  pátria  o  doce  nome. 
Naõ  deve  haver  descuido,  ó  Portuguezes, 
Quando  hum  grande  Inimigo  poderoso, 
Que  tem  dentro  no  peito  o  Inferno  acceso, 
Se  prepara  a  tentar  emprezas  novas. 
Se  acaso  naõ  quereis  ser  vis  escravos/— 
A  Sã  Religião  ver  perseguida, — 
A  Honra  Nacional  ver  ultrajada, — 
Se  acaso  naõ  quereis  ver  vossos  filhos 
Innocentes,  por  ferros  trespassados, — 
E  a  sempre  Insigne  Gloria  Lusitana, 
Abismada  de  todo  em  negro  cahos  ;— 
Corramos  a  arrostar  os  Inimigos, 
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Unindo  Nossas  Forças  Vencedoras 
As'  Forcas  Hespanholas  ;  sim,  corramos 
A  unimos  c'os  Intrépidos  Briosos, 
Destemidos,  Magnânimos  Inglezes, 
Para  mostrar  ao  Mundo  que  a  Suécia 
Naõ  lie  só  quem  oppoz  brônzea  barreira 
As1  feras  oppressões  da  Liberdade. 
Os  nossos  bens,  os  nossos  braços  sejaõ 
Fiadores  da  Nossa  Independência. 
Sacrificar  os  bens,  ea  vida  á  Pátria 
He  muito  mais  honroso,  mais  louvável, 
Do  que  a  reserva  delles,  para  serem 
Os  despojos  de  vis  Conquistadores. 
Toda  aquella  Naçaõ,  que  quer  ser  livre, 
Já  mais  pode  chegar  a  ser  escrava. 
Morte,  desolação,  e  captiveiro 
He  quanto  vos  promettem  os  Tirannos, 
Se  invadirem  de  novo  os  Nossos  Lares  ; 
Honra,  Gloria,  Praser,  e  Independência, 
He  quanto  vos  promette  a  Heroicidade 
Se  imitardes  os  Bellicos  Britanos. 
Portuguezes  Correi  de  Marte  aos  Campos, 
Onde  a  Gloria  Im mortal,  Insigne,  e  Meiga, 
Chamando  vos  anciosa  vos  espera, 
Para  dar  vos  no  Mundo  a  Eternidade. 
O  Mundo  inteiro  Sobre  vos  emprega 
Com  prazer  doce  as  sempre  attentas  vistas. 
Nosso  Príncipe  ao  longe  vos  contempla ; 
E  os  Nossos  AHiados  vos  convidaõ 
Para  os  Campos  de  Marte.     Eia,  Guerreiros, 
Ou  morrer,  ou  vencer  he  todo  o  empenho 
Dos  Bravos  Hcspanhoes,  Vossos  Visinhos ; — 
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Imitai-os  também  ;  dai  lhes  auxilio  ; 
Por  que  evitaes  assim  nossas  desgraças. 
De  nada  vale  com  deshonra  a  vida. 
A  vida  com  deshonra  he  peso  enorme 
Para  Almas  Grandes,  Corações  Sensíveis, 
A  mais  doce  de  todas  as  delicias 
He  defendar  e  libertar  a  Pátria/* 

Oh  !  Falia  inimitável !  oh  !  Sentenças 
Dignas  de  admiração,  de  aplauzo  dignas  ! 
Chegou  a  feliz  época,  em  que  aos  Lusos, 
Escapos  à  Tormenta  procellosa, 
Que  os  queria  abismar  em  negro  cahos 
Apparece  o  farol  da  Sã  Verdade  ! — 
Os  Ceos  permittaõ  que  elles  naõ  arredem 
Por  hum  momento  só  do  Lume  as  vistas, 
Que  lhes  mostra  a  vereda,  que  mil  vezes 
Seus  Claros  Ascendentes  retrilharaõ  ! — 
Assim  seraõ  Felizes  :  honra,  e  gloria 
Deixarão  por  herança  aos  seus  Vindouros, 
Cunhadas  pelos  Sellos  do  Heroísmo, 
Da  Sã  Religião,  do  Amor  da  Pátria, 
E  do  Amor,  que  ao  Seu  Principe  he  devido. 

Neste  tempo  (o  Monarcha  Soberano 
Da  Grã  Bretanha,  Melindroso  havendo 
Com  algum  desprazer  desapprovado 
De  Cintra  a  Convenção)  em  Parlamento 
Apparece  Wellesley,  e  dos  seus  Membros 
Por  boca  do  Orador  Submisso  escuta 
Com  estranho  prazer  estes  Louvoresf: 

f    Imitação  da  grande  e  enérgica  falia  do  Orador  do  Parla- 
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tc  Cavalleíro  Wellesley,  sendo  presentes 
A'  Caza  dos  Communs  Tuas  Proezas 
E  Esplendidos  Serviços,  que  fizeste 
De  Portugal  no  Seio  á  Pátria  Tua, 
Determinarão  Todos  se  te  dessem 
Os  devidos  Louvores,  approvando 
Tuas  Grandes  Acções,  e  Heroicidades. 
Sim  tu  foste  escolhido  para  seres 
Hum  dos  Chefes  do  Exercito  Britanno 
Naquella  Expedição  :  (feliz  escolha !) 
Exulta  vezes  mil :  tua  Fortuna, 
Teu  Exemplar  Valor,  Industria,  e  Arte 
Souberaõ  inspirar  ás  Nossas  Tropas 
Aquella  intrepidez,  e  confiança, 
Que  as  levou  a  taõ  ínclitos  Triunfos, 
Nas  bellicas  Acções,  que  com  justiça 
Te  constituem  dos  aplausos  Digno, 
Digno  da  admiração,  Digno  dos  cultos 
Da  Pátria,  e  desses  Povos,  que  se  prezaõ 
De  ser  Fieis  Britannicos  Vassallos. 
O  teu  Nome  he  illustre  em  toda  a  parte ; 
Os  Teus  Grandes  Talentos  Militares 
Te  ganharão  de  todo  a  Regia  Graça, 
A  Estima,  e  a  Gratidão  do  Parlamento. 
Em  Nome  delle  pois  eu  te  agradeço 
Os  Preclaros  Esplendidos  Serviços, 
Que  tu  fizeste  á  Pátria  nas  Victorias, 
Que  alcançaste  dos  bárbaros  Francezes 
Há  pouco  em  Portugal.     Dias  notáveis, 

mento  ao  Cavalleiro  Arthuro  Wellesley  quando  este  se  apresentou 
no  seu  lugar  de  membro  do  mesmo  em  Janeiro  de  1809.  Veja  se 
o  Extracto  apag.  241  do  V.  2o  do  Corr.  Braz, 
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Vós  dais  honra,  dais  gloria,  em  fim  dais  brilho 

As'  Britannicas  Armas  Invencíveis  : 

Sim  vós  eternizais  o  Nome,  ea  Fama 

Do  Immortal  Wellesley,  que  a  Pátria  esmalta 

Com  brilhantes  Acções,  que  a  diVinizaS." 

Mal  que  o  grande  Orador  tinha  acabado 
Wellesley  desta  sorte  então  começa : 
"  Senhores,  agradece-vos  a  Honra 
Que  Benignos  me  dais.     Eu  naõ  mereço 
Taõ  grandes,  taõ  enérgicos  Louvores. 
Se  fui  ditoso  na  importante  Empreza, 
De  que  me  encarregastes,  tal  fortuna 
Deveis  atribuir  mais  á  bravura 
Das  Anglo-Lusas  Combinadas  Forças, 
Que  a  meus  conhecimentos  Militares. 
He  certo  que  eu  só  tinha  na  lembrança, 
Em  quanto  combatia  os  Inimigos, 
A  Gloria  da  Naçaõ,  de  que  sou  Filho. 
No  centro  dos  terríficos  combates 
Mil  vezes  repeti  da  Pátria  o  Nome, 
Meu  Nume  Tutelar,  para  os  conflictos. 
Ao  proferir  tal  Nome  os  Meus  Soldados 
Pareciaõ  Leoês  enraivecidos, — 
E  talves  que  as  victorias  alcançadas 
Do  Patriotismo  só  fossem  milagres. 
Em  recompensa  pois  de  tantas  Honras, 
Que  vós  me  permittis,  eu  me  oífereço 
Para  novas  Emprezas,  em  serviço 
Da  Minha  Pátria  e  Rei.     He  este  o  premio, 
Que  eu  desejo  me  deis,  para  provar  vos 
A  minha  gratidão,  e  vassalagem." 
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Mais  naõ  disse  Wellesley  :  eo  Parlamento 
Com  mostras  cordeaes  de  puro  affecto 
De  novo  lhe  agradece  em  altas  vozes 
Seus  Nobres,  Seus  Heróicos  Sentimentos. 
Entaõ  Dalrymple,  aquelle  Heroe  Britanno, 
Que  cahira  no  Rcgio  Desagrado, 
Só  por  ter  annuido  a  alguns  Artigos 
Da  Convenção  de  Cintra,  d'improviso 
Passa  pelo  desgosto  melindroso 
De  os  ver  pelo  Seu  Rei  desapprovados  : 
Mas  nem  por  isso  a  sua  Gloria  Ingente 
Perdeo  aquelle  scintilante  brilho, 
Com  que  o  Seu  Augustissimo  Monarcha 
A  dorna  Sempre  a  Gloria  dos  Vassallos, 
Que  em  serviço  da  Pátria  se  destinguem. 

O'  Monarcha  Immortal,  quanto  és  Louvável 
Pelo  Melindre  Teu,  Tuas  Virtudes  ! 
Elias  brilhão  em  Ti  bem,  como  brilhão 
Em  serena,  tranquilla,  escura  noite 
No  ethereo  globo  as  nítidas  Estrellas  ! 

Em  quanto  pois  o  Meu  Heroe  Famoso 
Tratava  de  prestar  novos  auxilios 
A*  Bellicosa  Hespanha,  cujo  Nomer 
Inspirando  ás  Nações  prazer  e  gloria, 
Será  Sempre  Immortal  entre  os  Vindouros, 
Pela  sua  Energia  incomparável, 
Pela  sua  Constância,  e  Patriotismo  ; 
Valerosos  Britannicos  Mavortes, 
De  Portugal  partindo,  e  da  Corunha 
D'Anglo  Lusos  Exércitos  na  frente, 
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Em  consequência  (TOrdens  positivas,, 
Projectavâo  unir  se  em  Salamanca. 
Neste  tempo  Madrid,  cedendo  â  Força 
Das  belligeras  Tropas  Inimigas,, 
He  entaõ  que  se  rende,  e  capitula s. 
Eis  a  Junta  Central  enfurecida 
De  ouvir  certo  rumor,  que  a  estimuliza 
Com  bem  justa  energia  assim  proclama h : 

fC  Honrados  Hespanhoes,  os  Emissários 
Do  ímpio  Napoleão1  assas  constantes 
Trabalhão  noite  e  dia  c'o  desígnio 
De  destruir  de  todo  aos  vossos  olhos 
O  Supremo  Poder  da  Governante 
Alta  Junta  Central  da  Grande  Hespanha. 
Os  perversos  de  próximo  pertendem 
De  todo  aniquilar  Nosso  Governo, 
Nossa  reputação,  e  Authoridade, 
Espalhando  hum  rumor  de  que  approvamos 
Da  Mísera  Madrid  o  rendimento, 
E  a  Capitulação,  que  Ella  fizera. 

*  A  Capitulação,  proposta  pela  Junta  Militar  e  Civil  de  Madrid 
ao  Imperador  dos  Francezes,  foi  concluida,  e  assignada  aos  4  de 
Dezembro  de  1808.     Acha-se  apag.  59  do  V.  2o*  do  Corr.  Braz* 

h  Imitativa  da  bem  conhecida  Proclamação,  que  se  acha  apag 
121  do  V.  3o-  do  Corr.  Braz, 

1  O  Epitheto  impio  dado  a  Napoleão  Buonaparte  he  realmente 
hum  dos  mais  aplicáveis  ao  seu  caracter  moral.  Quanto  mais 
me  entranho  na  Historia  Moderna  mais  factos  encontro  que  teste- 
munhaõ  a  sua  Impiedade.  E  he  na  verdade  para  lastimar  que 
hum  homem  taõ  impio  ainda  tenha  adoradores.    (Que  Cegueira !) 
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Hespanhoes,  Esta  Junta  Soberana 

Julga  por  hum  dever  indespensavel, 

E  até  mesmo  Sagrado  em  sua  origem, 

O  destruir  rumores  afrontosos 

Que  só  tem  por  objecto  over  se  abrolhaÕ 

As  malignas  pestíferas  Sementes, 

Que  com  tanto  cuidado  há  muito  espalhaõ 

Desconhecidas  maõs  de  vis  Calonos. 

Elles  pertendem  ver  se  entre  o  Governo 

Eo  Povo  pode  a  vâ  Desconfiança 

Entornar  o  veneno  da  Desordem, 

Expondo  a  vil  dispreso  o  juramento 

Dos  Membros  deste  Corpo  Soberano. 

Bem  longe  de  approvar,  elle  pragueja 

A  Capitulação  por  vergonhosa  : 

E  nunca  approvará  (por  certo)  alguma, 

Qualquer,  que  seja,  em  desabono  á  Pátria. 

Ou  morte,  or  liberdade.     Quem  conhece 

A  enorme  Usurpação,  e  se  subjeita 

As*  duras   Leis  do  Déspota  nefando, 

Sem  de  todo  perder  antes  a  vida 

Em  defesa  da  Pátria  e  filhos  delia, 

O  nome  de  Hespanhol  em  pouco  estima. 

Estes  pois  saõ  da  Junta  os  Sentimentos, 

Que  já  mais  trahira,  pois  saõ  Sagrados, 

Para  a  nossa  Naçaõ,  que  anhelar  deve 

Por  ver  o  Seu  Ligitimo  Monarcha 

Restituido  ainda  ao  Sólio  Augusto. 

Ah  !  naõ  acreditteis  os  Partidistas 

Do  Avaro  Usurpador,  esses  malvados, 

Que  os  Direitos  da  Pátria  sacrificaõ 

Ao  pessoal  misérrimo  interesse, 
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Inda  nunca  atequi  zealizado. 
Attendei,  attendei  que  esses  Rumores, 
Que  huns  apôs  outros  entre  vós  vozeaõ, 
Só  saõ  para  illudir-vos,  e  prender-vos 
Nos  laços  do  Tiranno,  que  pertende 
Enredar-vos  no  vasto  Labirinto 
Da  sua  vá  Politica  Oppressora. 
A  Chara  Pátria,  que  deveis   Constantes 
A*  custa  defender  das  próprias  vidas, 
A  Sâ  Religião,  em  cujo  auxilio 
Deveis  constantes  arrostar  mil  mortes, 
O  Rei  Benigno,  a  Quem  jurado  tendes 
Libertar  do  terrivel  Captiveiro, 
Tudo  exige  de  vós  e  Cumprimento 
De  taõ  Santos  taõ  Sólidos  deveres. 
Valorosos  Constantes  Madridenses, 
Que  recusastes  dar  vosso  consenso 
A*  Capitulação  desatinada, 
Mostrando-vos  Heroes,  e  preferindo 
A'  vil  escravidão  a  illustre  Morte, 
A  vossa  Heroicidade,  os  Vossos  Nomes, 
Vossa  grande  Energia,  e  Patriotismo 
Saõ  dignos  de  louvor,  e  taõ  Sublime 
Que  sirva  de  Padraõ  de  eterna  Gloria. 
Socegai  vossos  Ânimos  inquietos  : 
A  occupaçaõ  dos  vossos  edifícios 
Naõ  será  perdurável ;  momentânea 
A  devemos  julgar  em  quanto  os  ímpios, 
Inimigos  cruéis  da  Humanidade, 
Naõ  extinguirem  a  Naçaõ  de  todo. 
Sede  constantes  pois  em  resistir  lhes 
Nos  castos  seios  das  famílias  vossas : 
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A  vis  protestações  naõ  deis  ouvidos  : 
Lembraivos  de  que  os  pérfidos  tégora^ 
Promettendo  venturas  a  mil  Povos,, 
Só  lhes  deraõ  desgraças,  e  misérias. 
Naõ  deveis  confiar  em  vãs  promessas 
D'hum  Impostor  Rebelde,  affeito  a  crimes, 
E  que  já  se  naõ  lembra  que  há  Hum  Ente 
Supremo,  Divinal,  Terrivel,  Justo, 
Que  hade  Recto  punir-lhe  as  Insulencias, 
E  Severo  vingar  nossas  Desgraças  \ 
Esta  Junta  Central  em  vós  confia  : 
He  Deos  Quem  a  Protege,  Quem  a  Inspira 
Nos  planos,  que  a  favor  da  Pátria  giza. 
Attentas,  Vigilantes,  Cuidadosas 
Suas  Vistas  estaõ  sempre  fixadas 
Sobre  o  vosso  Destino:  hum  só  momento 
Naõ  Se  olvida  de  vós :  em  vosso  auxilio 
Cedo  fará  marchar  grandes  reforços 
A'  Infeliz  Capital :  as  esperanças 
D'inda  revindicar  Vossos  Direitos, 
Por  impios  novos  Vândalos  roubados, 
Naõ  se  devem  perder ;  antes  mais  vivas, 
Confiando  na  Sacra  Providencia, 
Se  devem  conservar.     Valor,  Constância.» 


k  A  vida  de  Napoleão  Buonaparte,  depois  que  entrou  a  figurar 
no  theatro  da  Europa,  tem  sido  hum  encadiamento  de  crimes,  e  de 
insolências,  que  pela  sua  enormidade,  e  torpeza  o  tem  constituído 
detestável,  ate  mesmo  entre  os  seus  Súbditos.  Esta  verdade  he 
innegavel ;  e  ninguém  (a  naõ  ser  algum  taõ  máo  como  elle)  a  po- 
derá contradizer.  Atequi  respeitei  de  algum  modo  o  seu  Impe- 
rialismo, porem  daqui  em  diante  dezafogarei  francamente  os  Sen- 
timentos da  minha  alma,  largando  as  redias  á  minha  Imaginação. 
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Madridenses  fieis  :  Valor,  firmeza 

Honrados  Hespanhoes  :  Sereis  libertos 

Do  Jugo  do  Tiranno,  que  projecta 

Agrilhoar  o  Mundo  em  prisões  férreas, 

Prisões  cruéis,  que  a  seu  arbítrio  forja 

Na  mente  desvairada.     A  Liberdade 

He  mais  doce,  e  com  sigo  traz  mais  gloria. 

Mais  honra,  mais  prazer,  mérito,  e  fama 

Toda  a  vez  que,  depois  de  estar  perdida 

Se  alcança,  combatendo  os  Oppressorès 

Por  entre  turbas  d'horridos  perigos : 

A  Liberdade  he  Dom,  que  os  Ceos  tem  dado 

A  todos  os  Mortaes,  mas  com  limites, 

Que  as  Leis  dos  Mesmos  Ceos  lhes  tem  prescripto 

A  Liberdade  emfim  he  hum  thesouro, 

De  taõ  grande  valor,  taõ  precioso, 

Que  naõ  deveis  sofrer  que  se  vos  roube. 

Longe,  longe  de  vós  suspeita  insana 

Contra  a  Junta  Central,  Que  vos  governa 

Em  nome  desse  Septimo  Fernando, 

Prisioneiro  na  França,  e  Que  inda  hum  dia 

(Oh  dia  venturozo,  e  memorável !) 

Sentado  no  Seu  Throno  Augusto  e  Régio 

Apár  Sempre  de  Espíritos  Sublimes, 

Que  o  monstro  da  Lisonja  aos  pes  esmaguem 

Empunhará  na  Dextra  o  Sceptro  Hespano, 

Aquelle  Sceptro,  Que  empunhar  naõ  deve 

Infame  Usurpador.     Eia  Vassallos 

De  Hum  taõ  Benigno  Rei,  deveis  lembrarvos 

De  que  vossos  Avós  nunca  mancharão 

A  Honra  Nacional :  sempre  punirão 

Com  as  armas  na  maõ,  guerreiros  sempre, 

Q 


114 

Pelos  Direitos  Pátrios,  respeitando 

Com  louvável  melindre  os  Seus  Monarchas, 

Imitai-os,  segui  suas  pisadas, 

Sereis  felizes,  e  sereis  eternos 

Das  gerações  vindouras  na  memoria." 

Esta  Proclamação,  que  tanto  illustra 
O  Caracter  Honrado,  e  Sempre  Heróica 
De  huma  Naçaõ  Fiel  ao  Rei,  eá  Pátria, 
Servir  deve  de  estimulo,  e  de  exemplo 
A*  quellas,  contra  quem  o  Despotismo 
Intentar  despedir  seus  impios  raios. 
Oh !  Caracter  Sublime,  Tu  és  Digno 
De  ser  cantado  em  metro  altisonante. 


Fim  do  Quinto  Canto 


GEORGEIDA. 


CANTO  SEXTO. 


ARGUMENTO. 

Batalha  de  Burgo  em  frente  da  Corunha.  Falia  de  John  Moore 
aos  seus  Soldados,  estando  ferido.  Sahida  da  Frota  Britannica 
da  enseada  da  Corunha.  Projectos,  e  Marcha  do  General 
Soult  contra  Portugal.  Falia  do  General  Silveira.  Suas  dis- 
posições Militares.  Sua  resposta  á  propoziçaõ  de  Soult.  Suas 
Ordens  para  a  evacuação  de  Chaves.  Tomada  da  Praça.  Sua 
retomada.  Proezas  do  General  Silveira.  Tomada  das  Cidades 
de  Braga,  e  Porto.  Barbaridades  dos  Francezes.  Transportes 
vaticos. 


T 


INHA  John  Moore,,  General  Famoso 
Do  Britânico  Exercito  na  Hespanha, 
(Naõ  muitas  vezes)  com  feliz  Successo 
Rechaçado  Valente  os  Inimigos, 
Que  cheios  de  rancor  o  perseguiaô 
Na  sua  assas  louvável  retirada  : 
Porem  com  tudo  os  Bárbaros  naõ  deixaõ 
De  o  Seguir  cada  vez  mais  assanhados., 
Engrossando-se  em  forças,  que  parecem 
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Poder  amedrentar  o  Mundo  inteiro. 
Naõ  cheio  de  pavor,  mas  de  prudência, 
Tendo  reunido  os  seus  o  Heroe  Britanno^ 
A  sua  retirada  continua, 
Espreitando  o  momento  favorável 
De  offerecer  batalha  aos  Inimigos. 
Beresford  Immortal,  chegando  a  Burgo, 
Já  perto  da  Cidade  da  Corunha, 
Onde  a  Frota  Britanna  estava  surta, 
Com  cinco  mil  dos  seus,  Guerreiro  experto, 
Já  prevendo  o  futuro,  entaõ  se  occupa 
Em  obras  construir  para  a  defensa 
Da  passagem  do  rio.     D'improviso 
Estando  alem  de  Burgo  a  Ingleza  Tropa, 
Apparecem  Sanhudos  os  Francezes 
De  Betanzos  na  estrada;  e  reforçados 
Por  numerosas  tropas  se  apoderaõ 
Da  melhor  posição,  para  o  Combate, 
Que,  inda  mesmo  apesar  desta  vantagem, 
Animoso,  arrogante,  destemido 
O  Britannico  Hero  lhes  offerece. 
Nisto  com  viva  rapidez  disforme 
Frente  a  frente  os  Exércitos  se  antolhaõ, 
Qual  delles  mais  Soberbo ! ! !     A  acçaõ  começa 
Com  impeto  e  valor  de  parte  a  partea!!! 
Mil  descargas  fataes  d'hum  lado  ed'  outro 
De  momento  a  momento  alli  se  escutaõ ! ! ! — 
Mas  as  balas  Britannicas  naõ  deixaõ 
De  comsigo  levar  aos  Inimigos 


*    Esta  batalha  foi  dada  em  Burgo  na  frente  da  Corunha  no  dia 
dezaseis  de  Janeiro  de  1809. 
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Morte,  susto,  e  terror!!!     No  duro  ataque 

O  Grande  David  Baird,  audaz  Guerreiro, 

Apparece  ferido, — mas  naõ  cessa 

De  animar  assim  mesmo  os  seus  Soldados!!! 

Neste  tempo  John  Moore  se  propunha, 

Já  de  certo  contando  co'  a  Victoria, 

A  ordenar  hum  Combate  mais  violento; — 

Eis  se  naõ  quando  (oh  !  Sorte  lamentável !) 

Cahe  por  terra  ferido  o  Heroe  pujante 

Por  férrea  bala,  que  lhe  traz  a  morte 

Do  Campo  do  Inimigo  ! — (Oh!  Morte  infausta  !) 

Sim,  cruel,  tu  roubaste  á  Grâ  Bretanha. 

Hum  dos  grandes  Heroes,  de  que  Ella  altiva 

Se  jacta  de  ser  Mãi :  porem  com  tudo 

Naõ  foste  taõ  cruel,  que  o  naõ  deixasses 

Nos  parocismos  últimos  da  vida 

Ensinar  aos  Heroes  como  se  morre. 

Quando  este  General,  cahindo  em  terra, 

Nadava  no  seu  Sangue,  em  seu  Semblante 

Já  mais  se  vio  a  palidez,  e  o  Susto  : 

Antes  mais  colorando  as  róseas  faces 

Com  estranho  prazer  desta  arte  falia : 

i:  Soldados,  pelejai,  servi  a  Pátria, 

Aquém  tequi  nos  Campos  de  Mavorte 

Sempre  fiel  servi,  nunca  esfriando 

No  centro  dos  mais  hórridos  conflictos. 

Se  o  Vosso  General  já  vos  naõ  pode 

Dirigir  nesta  acçaõ,  vós  nem  por  isso 

Desanimar  deveis.     Dos  vossos  Chefes 

As  vozes  escutai :  hum  so  momento 

Naõ  deixeis  esfriar  vossos  Esforços 

Bem  dignos  de  louvor  ;  a  morte  he  certa;— 
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He  insanável  a  cruel  ferida ; — 

Mas  eu  naõ  morrerei,  sem  que  primeiro 

Vos  veja  triunfar  dos  Inimigos. 

Eia,  Soldados  meus,  eu  inda  vivo 

Na  esperança  de  ver  vos  coroados 

Jíqje  mesmo  dos  Louros  da  Victoria/4 

0'Caracter  Heróico,  e  quem  te  pode 
Roubar  o  insigne,  e  destinctivo  brilho 
Com  que  inda  aos  olhos  das  Nações  fulguras  ? 
Grã  Bretanha  Feliz,  este  teu  Filho 
Acabou  como  Heroe  no  Mareio  Campo ; 
Porem  naõ  acabou  sem  ter  a  gloria 
De  ver  de  Soult  o  exercito  confuso 
Cedendo  á  Força  das  Britannas  Armas, 
A  cuja  vista  tremulo  descora. 
Memorável  Combate,  ah  !  tu  dás  honra 
A'Naçaõ  Immortal,  que  doma  os  Mares. 
Sim  John  Moore  morreo,  mas  naõ  morrerão 
A  sua  Gloria  e  Nome,  que  aos  Vindouros 
Encherão  de  prazer,  e  enthusiasmo. 
Ah  !  e  quantos  Heraes  com  seu  exemplo 
Por  Ínclitas  acções  em  ti  brilharão  !— 
Eu  lá  vejo  John  Hope  commandando 
Em  sua  falta  o  Exercito  Britanno 
Com  acerto,  e  valor  !  Eu  lá  diviso 
Manningham,  Beresford,  Hill,  Murray,  Ciinton, 
Paget,  Frazer,  Nicolls,  Winch,  Manuel,  Fane, 
Bentick,  Warde,  Leith,  Crauford,  Griffith,  Miller, 
Wiliams,  SIade,  Stanhope,  Napier,  Disney, 
E  outros  muitos  Heroes,  postos  á  frente 
Das  suas  Divisões  assoberbadas, 
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Mandando  a  cada  instante  aos  seus  Contrários 
Plúmbeos  Chuveiros  de  Mortaes  pelouros ! 
O'  ínclitos  Heroes,  com  quanta  gloria 
Vistes  de  Soult  os  Esquadrões  batidos 
A*  Maneira  de  tímidos  Rebanhos, 
Vagando  pelos  Campos  fugitivos 
Do  voraz  Lobo  ás  rapinantes  garras ! 
Com  quanta  gloria  Beresford  Insigne, 
Cobrindo  a  vossa  heróica  Retirada 
Ao  novo  assalto  das  hostis  falange^ 
Vos  defendeo  no  embarque  denodado 
Contra  a  fúria  dos  bárbaros  Sanhudos, 
Que,  vendo  mallogrados  seus  intentos, 
Pertendiaõ  de  novo  Combater-vos ! 
Illustre  Beresford,  esta  acçaõ  tua 
Bastava  só  a  eternizar  teu  Nome. 

Já  da  Corunha  a  plácida  enseada 
Deixa  a  Frota  Britannica,  buscando 
O  Rumo  de  Portsmouth.     Prospero  vento 
Lhe  enfuna  as  vellas  das  nadantes  quilhas, 
Que  parecem  Zombar  das  canhonadas, 
Que  lhes  jogão  de  terra  oâ  Inimigos. 
Destes  ás  vistas  ávidas  se  escondem 
Os  belligeros  Lenhos,  conduzindo, 
Em  seus  côncavos  bojos  encerrados, 
Os  Guerreiros  Heroes,  que  se  gloriaõ 
De  ver  frustradas  as  tenções  malignas 
Dos  inhumanos  Vândalos  Modernos, 
Que  tantas  vezes  na  Guerreira  Hespanha 
Seus  combates  sofrerão  sem  vantagem  : 
E  quando  o  fero  Soult  entregue  %$  Fúrias 
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Baldado  vio  o  seu  projecto  insano, 
Destina  desde  entaõ,  em  raiva  ardendo, 
Hir  Sobre  Portugal,  na  Mente  estulta 
Riscando  os  planos  da  total  Ruina 
De  todos  os  seus  Povos,  e  Cidades. 
Porem  a  Providencia  (Que  naõ  deixa 
De  velar  Sobre  a  Sorte  dos  que  adoraõ 
A  Sua  Divindade,  e  que  respeitaõ 
As  Suas  Santas  Leis)  na  Mente  Sacra 
Novos  lances  Destina  aos  Anglo-Lusos, 
Em  que  com  pasmo  de  Nações  inteiras 
Por  memoráveis  gloriosos  feitos 
Illustraraõ  de  novo  as  Pátrias  Suas. 

Nisto  o  Famoso  General  Silveira 
Insigne  Militar  por  arte,  e  génio 
Prevendo  já  de  Soult  o  audaz  projecto, 
Por  Destino  do  Ceo  toma  a  seu  cargo 
De  assas  pequeno  Exercito  o  Commando 
Na  Provinda  fiel  de  Trás  os  Montes. 
Apenas  este  Heroe  de  esforço  raro 
Aresta  appareceo  de  seus  Soldados, 
Deo  logo  a  conhecer  em  tempo  breve 
Seu  Génio  Militar,  sua  Energia. 
<c  Portuguezes  fieis  (lhes  diz)  he  tempo 
De  mostrardes  ao  Mundo  que  provindes 
Daquelles,  Cujas  Célebres  Proezas     J 
Estampadas  estaõ  com  letras  d'ouro 
Nesses  Volumes,  em  que  a  Fama  escreve. 
Seus  Manes  irritados  contra  aquelle» 
Persequidores  vis  da  Humanidade, 
Que  de  novo,  invadindo-nos  intentaõ 
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Sanhosos  assolar  a  Lusitânia, 
Vos  conjuraõ  sigais  seu  raro  exemplo. 
Constância,  Intrepidez,  Honra,  Coragem 
Saõ  Armas  invencíveis,  quando  a  Guerra 
Se  funda  em  defender  Direitos  Pátrios. 
Ainda  nas  lembranças  estaõ  frescas 
As  Memorias  dos  Crimes  execrandos, 
Que  os  bárbaros  Franceses  praticarão 
Em  todo  o  Portugal ! — ainda  existem 
Por  toda  a  parte  os  tristes  Monumentos 
Da  Sua  Aleivozia,  e  Crueldade  ! — 
Ainda  soaõ  pelos  Ares  Lusos 
Os  tristes  áis,  as  preces,  os  clamores, 
Os  vociferos  prantos,  os  suspiros 
Das  Virgens,  cuja  cândida  Pureza 
A  vista  de  seus  Pais  ficou  manchada ! — 
Ainda  as  Terras  Lusitanas  vertem 
O  Sangue  dessas  Victimas,  que  foraõ 
Nas  aras  da  fatal  Barbaridade 
Por  seu  ímpio  Furor  sacrificadas  ! — 
E  ainda  emfim  dos  lúgubres  Sepulchros 
Estaõ  pedindo  rígida  Vingança 
Os  Manes  dos  Infantes  innocentes, 
Em  cujos  peitos  quasi  a  sangue  frio 
Se  embeberão  mil  ferros  pontagudos  ! 
Attendei  me,  ó  Valentes  Portuguezes, 
Vos  naõ  fostes  creados  para  escravos 
Do  Imperador  falsario,  cujas  Tropas, 
Commandadas  por  Soult  insano,  altivo, 
Vem  de  novo  invadir  nossas  Províncias. 
A  Pátria  defender,  e  os  seus  Direitos, 
Defender  a  Real  Soberania, 

R 
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Saô  Deveres  Sagrados,  saõ  Deveres, 

Que  somos  obrigados  por  Justiça 

A  humildes  adorar,  e  a  praticallos 

A'  custa  dos  maiores  Sacrifícios. 

O  nome  de  vassallo  só  compete 

A'  quelle,  que  he  fiel,  e  que  está  prompto 

A  derramar  seu  Sangue,  a  dar  a  vida 

Pelo  Seu  Soberano,  e  pela  Pátria. 

O  Nosso  Augusto  Príncipe  Adorável, 

(Ainda  que  de  longe)  nos  conjura 

Que  sejamos  fieis,  que  defendamos 

A  Gloria  Nacional,  a  Independência, 

A  Sua  Authoridade,  e  os  Nossos  Lares, 

Lares  de  que  Elle  (a  seu  pezar)  distante 

Perder  naõ  pode  da  memoria  a  idea  ; 

Lares  que  hum  dia  (Venturoso  dia!) 

Haõ  de  a  seus  olhos  scintilar  fulgentes 

Já  despidos  das  nuvens  pavorosas, 

Com  que  os  tem  enlutado  a  brutal  guerra : 

E  poderemos  nós  ensurdecidos 

As'  Suas  Regias  Vozes  Soberanas 

Hum  momento  hesitar,  sem  commettermos 

O  mais  enorme,  eo  mais  fatal  dos  crimes  ? 

Oh  !  míseros  de  nós,  se  os  Inimigos 

De  novo  entrarem  nas  Províncias  nossas, 

Sem  que,  para  as  pisar,  primeiro  nadem 

Em  fundos  rios  de  seu  Sangue  infame  !" — ■ 

Nada  mais  disse  o  General  Silveira ; 
E  apenas  acabou  soaraõ  vivas 
Por  entre  as  filas  dos  Guerreiros  Lusos, 
Que  cheios  de  prazer  se  gloriavaõ 
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Dé  ter  hum  General,  que  no  seu  peito 
Nutria  taõ  illustres  sentimentos. 

Nesto  tempo  já  Soult  entaõ  marchava 
Com  toda  a  intrepidez,  e  alacridade 
A  invadir  Portugal.     Posto  na  frente 
D'hum  corpulento  Exercito  nefando 
A  Trás  os  Montes  chega,  onde  Silveira, 
A'  militar  os  Postos  guarnecendo 
Logo  desde  Tourem  té  Villarelho, 
Para  escudar  do  Minho  a  Grâ  Província, 
Por  muitas  vezes  repulsou,  com  pasmo., 
E  perda  dos  confusos  Invasores, 
Os  seus  violentos  fervidos  ataques  \ 
Eis  contra  Chaves  Valoroso  avança 
O  Exercito  de  Soult  enfurecido, 
Caminhando  com  marcha  accelerada 
Pelas  margens  do  Tamaga!!!     Silveira 
Conselho  Militar  entaõ  convoca, 
Reconhecendo  as  forças  inimigas, 
Para  alli  protestar  contra  a  defensa 
Da  Praça,  cujas  míseras  ruinas 
Tornariaõ  innuteis  os  esforços 
Daquelles,  que  intentassem  defendella0. 

b  O  General  Silveira  no  dia  24  de  Fevereiro  de  1809  tomou  o 
commando  da  Província  de  Trás  os  Montes,  e  com  elle  o  do  Exer- 
cito da  mesma.  Desde  o  dia  25  do  ditto  mez  até  o  dia  4  de  Março 
repellio  sempre  com  vantagem  os  Inimigos,  que  o  atacavaõ  nos 
Postos,  que  elle  tinha  guarnecido  desde  Tourem  ate  Vilarelho  da 
Raia,  &c.  Veja  se  o  Diário  official  apag.  109  do  V.  íi°  do  Corr. 
Braz. 

s    Tendo  o  General  Silveira  no  dia  9  de  Março  de  1809  recon- 
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Tendo  este  General  Prudente  e  Cauto 

Mandado  retirar  por  muitas  vezes 

A  Guarnição  de  Chaves,  no  seu  Campo, 

Onde  tinha  postado  as  tropas  suas, 

Por  escripta  lhe  he  feita  a  vâ  proposta 

De  haver  Napoleão  por  Soberano, 

E  ficar  em  seu  nome  governando 

Toda  aquella  Província.     Estomagado 

O  Magnânimo  Heroe,  fixando  os  olhos, 

Que  vivos  raios  despedir  parecem 

No  Emissário  de  Soult,  assim  responde 

Com  fervida  expressão  :     "  Quem  tem  ahonra 

De  commandar  Vassallos  Portuguezes, 

A  vis  proposições  já  mais  attende, 

Quando  estas  se  derigem  a  manchar-lhe 

A  pureza  dos  nobres  Sentimentos d. 

Dize  ao  teu  General,  que  eu  naõ  acceito 

Outra  alguma  proposta,  que  naõ  seja 

A  quella  de  ficar  elle  em  pessoa 


hecido  as  grandes  forças  do  Inimigo,  que  se  avançava  sobre 
Chaves,  no  dia  10  entrou  na  quella  Praça  onde  em  Conselho 
Militar  protestou  contra  a  defensa  delia.  Veja  se  a  Diário  apontada 
na  antecedente  Nota. 

d  Tendo  sido  formalmente  sitiada  aquella  Praça  ás  10  horas 
da  manhâa  do  ditto  dia  10  por  três  lados,  recebeo  o  General  Sil- 
veira huuaa  intimação  da  parte  do  Marechal  Soult  aque  respondeo 
verbalmente  que  elle  nada  tinha  com  a  defensa  de  Chaves,  mas 
que  só  sim  com  o  Exercito,  que  commandava :  e  se  retirou  para  o 
«eu  campo.  Alli  recebendo  logo  depois  huma  Carta  do  ditto 
Marechal,  em  que  lhe  pedia  em  nome  de  Napoleão  quizesse  gover- 
nar aquella  Província,  respondeo-lhe  de  palavra  enérgica,  e  heroi- 
camente como  se  ve  no  ditto.     Diário  official  apag.  112. 
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Prisioneiro  de  Guerra.     Se  elle  intenta 
Lusos  Chefes  comprar,  dize  ao  insano 
Que  os  thesouros  da  França  todos  juntos 
Já  mais  podem  comprar,  como  imagina, 
Hum  Chefe  Portuguez,  qual  he  Silveira. 
Dize  lhe  mais  que  as  suas  vãas  promessas 
Já  mais  deslumbrarão  os  que  se  empregaõ 
No  serviço  dehum  Principe  Benigno, 
Que  os  sabe  premiar.     Se  elle  pertende, 
(Como  já  me  intimou)  entrar  em  Chaves, 
Affirma-lhe  também  que  eu  nada  tenho 
Co'  a  defensa  de  Chaves.     Por  agora 
Só  tenho  a  meu  cuidado  as  minhas  Tropas, 
Que  haõ  de  ainda  abater  o  insano  orgulho 
Das,  que  elle  (por  Desgraça)  inda  commanda. 
Dize  lhe  mais,  emfim,  que  os  Lusos  Chefes 
Naõ  costumaõ  ceder,  quando  se  trata 
De  punir  pelos  seus  pátrios  direitos, 
Direitos,  que  seraõ  em  toda  a  idade 
Para  a  Lusa  Naçaõ  sempre  sagrados. 
Os  Portuguezes  Generaes  costumão 
Constantes  responder  desta  maneira 
A  vaãs  proposições  :  hei  respondido.' 

Apenas  acabou  com  energia 
De  exprimir  taõ  emphaticas  palavras 
O  Emissário  de  Soult  o  campo  deixa, 
E  para  o  seu  exercito  caminha. 

De  novo  ordena  o  General  Silveira 
Que  os  Portuguezes  evacuem  Chaves 
Naquella  mesma  noite,  promettendo 
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Protegellos  na  sua  retirada  ; 

Mas  em  vaõ  toda  a  noite  elle  os  aguarda 

Por  que  surdos  á  voz  do  Heroe,  que  os  chama, 

So  attendcm  ás  Leis  de  hum  vaõ  capricho6. 

Rende  se  a  praça  no  Seguinte  dia 

A'  barbara  invasão,  sem  resistência, 

Ficando  os,  que  intentavaõ  defendella, 

Presioneiros  de  guerra.     Os  Inimigos 

Projectaõ  sitiar  depois  o  campo, 

Em  que  estava  Silveira :  e  quando  a  noite 

De  pardas  sombras  guarnecia  os  ares, 

Fingindo  hum  novo  ataque,  entaõ  pertendem, 

Sem  que  o  Grande  Silveira  os  presentisse, 

Desta  guisa  subir  á  pressa  aos  cimos 

Das  montanhas  de  Nantes,  sobranceiras 

Ao  Campo,  que  cercar  impios  cobiçaõ. 

O  Luso  General,  que  prevê  tudo, 

Quanto  Soult  ardiloso  lhe  maquina, 

Gom  toda  a  tropa  se  retira  cauto 

Para  as  montanhas  de  Reigaz,  e  de  Oura : 

E  sabendo  depois  que  os  seus  contrários, 

Baldadas  vendo  as  pretenções  malignas, 

Outra  marcha  seguiaõ,  cuidou  logo 

c  No  dia  11  do  ditto  mez  de  Março,  tendo  o  General  Silveira 
respondido  galhardamente  á  participação,  que  o  iutruzo  Gover- 
nador da  Praça  lhe  fez  da  nova  intimação  de  Soult,  naõ  obstante 
o  justo  resentimento  de  naõ  terem  aimuido  ás  suas  razões,  nem 
obedecido  ás  suas  reiteradas  ordens,  com  tudo  sempre  mandou 
dizer  aos  officiaes,  que  estavaõ  na  Praça,  que  se  retirassem  delia 
na  quella  noite,  por  que  elle  lhes  cobriria  a  retirada,  o  que  elles 
naò  praticarão;  e  consequentemente  no  seguinte  dia  ás  8  horas  da 
manhâa  se  rendeo  a  Praça,  ficando  toda  a  guarnição  prisioneira 
de  guerra. 
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Em  passar-se  veloz  a  Villa  Pouca, 

Onde  intenta  aguardar  os  inimigos,  ] 

E  offertar-lhes  alli  fatal  peleja. 

Três  dias  se  passarão,  sem  que  fossem 

Vistas  de  Soult  as  guardas  avançadas. ; 

Porem  logo  depois  apparecendo 

Huma  assas  numerosa,  d'improviso, 

Encarando  a  Silveira  inda  de  longe, 

Temerosa  a  seus  olhos  se  retira  ; 

E  bem  como  hum  relâmpago  se  esconde. 

Apenas  isto  vio,  o  Luso  Chefe 

Mandou  logo  marchar  té  Soutelinho 

Hum  Corpo  de  oito  centos  bons  Soldados, 

Afim  de  conhecer  a  manha  astuta, 

Com  que  aquella  Avançada  o  vesitava : 

Porem  sabendo  entaõ  que  Soult  infame 

Do  Redeal  havia  decampado, 

Seguindo  outro  destino,  valoroso 

Intenta  retomar  Chaves  de  assalto, 

Contra  a  qual  com  denodo  audaz  se  avança. 

Eis  retomada  pois  a  Lusa  praça 

Depois  de  resistência  assas  renhida 

Da  parte  do  inimigo  assoberbada 

Ao  vivo  fogo,  que  lhe  faz  Silveira  ! — 

Messeger  infeliz  ah  !  tu  cedeste 

Por  Capitulação  a  praça  aos  Lusos ; — 

E  naõ  fora  melhor  que  ao  primo  assalto 

A  cedesses  talves  com  mais  vantagens 

Mais  credito,  mais  honra,  e  menos  Sangue*? 

f  A  Praça  de  Chaves  foi  tomada  por  assalto  desde  o  Cavalleico 
da  Amoreira  ate  abrecha  dos  Açougues.  O  resto  dos  Inimigos, 
que  escaparão  nesta  Acçaõ,  se  recolheo  ao  Forte  de  S,  Franco#  onde 
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O*  Silveira  immortal,  esta  Victoria 

Memorizou  teu  nome  ;  e  abrio  a  estrada 

Para  as  muitas  victorias,  que  alcançaste 

Sobre  mil  divisões  em  campo  armadas. 

Diga  Penafiel,  e  Canavezes ; 

Diga  Villa  Real,  e  Mezaõ  frio  ; 

Diga  Villa  Meâa,  diga  Amarante, 

Diga  o  Tâmega  emíim  se  te  naõ  viraõ 

Illustre  vencedor  por  tantas  vezes, 

Quantas  tu  combateste  os  inimigos5! 

O'  Santa  Providencia,  tu  proteges 

De  Portugal  a  sorte  ;  eos  teus  auxílios 

Vaõ  bem  como  os  benéficos  orvalhos, 

Gratos  ao  lavrador,  a  Ceres  gratos 

Na  fecunda  estação  da  Primavera, 

Chover  sobre  as  nações,  que  as  maõs  se  deraô 

Para  aterrar  de  todo  o  despotismo. 

Em  quanto  pois  o  singular  Silveira, 
De  áureos  louros  a  frente  circundando, 
Ataca,  investe,  desbarata,  vence 
As  inimigas  divisões  guerreiras, 
Que  altivas,  que  maléficas  pelejaõ  ; 

desde  o  dia  21  ate  o  de  24  inclusive  se  defendeo  valorosamen-le* 
No  dia  25  o  General  Silveira  destinou  tomar  o  Forte  por  escalada, 
o  que  intimou  a  Messeger  Commandante  do  Batalhão  Francez, 
que  guarnecia  a  quelle  forte.  O  resultado  a  final  foi  a  Capitu- 
lação que  se  fez  no  dia  26  do  ditto  mez. 

*  Naverdade  as  proezas  do  General  Silveira  em  todas  estas  villas 
e  Lugares  saõ  dignas  da  mais  circumspecta  admiração,  e  louvor. 
Em  quanto  ao  meu  pensar,  eile,  nas  suas  circunstancias,  excedeo 
6  esforço  humano. 
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Sotilt  avaro,  e  cruel  se  gloriava 
De  haver  já  conquistado  em  tempo  breve 
De  Braga  e  Porto  as  immortaes  cidades, 
Em  cujos  seios  pérfido  pratica 
Hostilidades  mil,  seguindo  o  exemplo 
Do  malvado  Junot,  homem  perverso 
Cujo  nome  e  memoria  seraõ  sempre 
Horríveis  aos  mortaes  em  toda  a  idade. 
Que  pavorosas  scenas  apparecem 
A  meus  olhos  (oh  Ceos !)  quando  contemplo 
As  cruéis  invasões  dos  inimigos 
De  Portugal  nas  miseras  Províncias ! ! ! 
A  cidade  de  Braga  se  me-antolha 
Confuso  laberirito>  em  que  a  desordem 
Vaguea  acabrunhando  os  que  naÕ  sofrem 
De  cruéis  oppressoens  o  fardo  enorme!!! 
Do  Porto  a  altifamigera  cidade 
Se  me  figura  hum  lúgubre  theatro. 
Onde  a  desolação,  onde  a  avareza 
Brutaes  se  ostentaõ,  victimando  irosas 
Aquelles  cidadões,  que  n'alma  nutrem 
Saãs  virtudes,  heróicos  sentimentos!!! 
Alli  aos  olhos  da  fereza  estulta 
Ser  hum  nefando  monstruoso  crime 
O  Zelo  Patriótico  parece ! ! ! 
A  Sâ  Religião,  a  honestidade, 
Ea  cândida  innocencia  em  vaõ  levanta© 
As  retrementes  maõs,  para  aplacalla 
Da  sua  crueldade  nos  transportes ! ! ! 
Ê  quantas  outras  miseras  Cidades, 
Villas,  Aldeãs,  Povoações,  Lugare9 
Em  taõ  notável  Época  sofrerão 

S 
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De  igual  destino  os  bárbaros  revezes  ? 

O'  Theatros  de  Horror! — O'  Tirannias! — 

O'  Fereza  brutal,  ao  Contemplarvos, 

Abismado  me  sinto  em  negro  cahos 

De  horrível  Confusão!!!     Tristes  Lembranças, 

Espectros  infernaes,  Imagens  vivas 

Do  Horror,  do  Crime,  da  Ambição,  ó  Monstros, 

Deixai  deixai  do  vate  a  Mente  livre 

Aos  Astros  remontar  seus  voos  soberbos. 

Para  d'alli  mostrar  ás  Nações  todas 

Brilhante  Scena,  em  que  figura  a  Gloria 

Do  meu  Sublime  Heroe  Semi-Divino. 

Sim  de  George  Immortal  as  Saãs  Virtudes 

Saõ  Astros,  Saõ  Estrellas,  que  fulguraõ 

Na  quelle  Humane  Ceo  ;  que  resplendecem 

Constantes  a  meus  olhos,  e  me  inspira 5 

Divino  Enthuziasmo!s     As  Acções  grandes 

Dos  seus,  em  tudo  enérgicos,  Vassallos 

Desafiaô  meu  Estro,  e  me  convidaÕ 

A  canto  naõ  vulgar  ! — Ulustres  Vates 

De  taõ  Sabia  Naçaõ,  a  vos  compette 

Cantar  vossos  Heroes,  eia  cantai-os  ; 

Cantai,  melhor  do  que  eu,  Suas  Proezas, 

Dignas  doutros  Cantores  mais  Sublimes: 

Mas  entretanto  que  das  vossas  Tubas, 

(Talves  inda  em  silencio)  pelo  mundo 

Claras  vozes  dulcisonas  naõ  formaõ 

Cadencia  Divinal,  encanto  d' Almas, 

e  He  muito  provável  que  a  Judiciosa  Critica  julgue  hiperbólico 
e  atrevido  este  modo  de  frazear,  porem  espero  me  disculpe  em 
obzequio  a,  Dignidade  Real  e  Merecimento  Pessoal  do  Heroe,  que 
Canto. 
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Que  as  Musas  prezaõ,  que  o  seu  néctar  gostaõj, 

Com  sedenta  avidez  eu  Vate  ousado 

Na  grande  Empreza  desmaiar  naõ  devo, 

Se  naõ  digna  de  mim,  de  vós  bem  digna. 

As  brilhantes  Acções  do  immortal  Nelson, 

E  de  outros  Heroes  mais,  que  â  Pátria  vossa 

Deraõ  gloria,  e  prazer,  de  Vossos  Cantos 

Assas  que  dignos  saõ  :   A  mim  naõ  cumpre 

Cantar  suas  façanhas  memoráveis. 

Sobre  a  vasta  extensão  do  mar,  que  Sulco 

Da  Sã  Verdade  no  batel  Seguro, 

Nos  lábios  áurea  tuba  sustentando, 

Hé  sò  George  o  Meu  Norte,  eas  Acções  Suas 

Saõ  os  fulgidos  Astros,  que  abrilhantai», 

Es  mal  ta  õ,  embellezaõ,  formozeaõ 

O  Ceo  Sereno,  Que  me  cobre,  e  guarda 

Das  medonhas,  horríficas  borrascas, 

Que  sobre  mim  thegora  trovejaraõ. 

Se  de  Vassallos  Seus  immortalizo 

As  notáveis  Proezas,  he  tributo 

Que  a  Santa  Gratidão  manda  que  eu  pague 

Peio  Meu  Grande  Príncipe,  a  Quem  amo, 

Pela  Minha  Naçaõ,  Que  tanto  prezo, 

Ao  Saõ  Merecimento,  ea  sã  Justiça. 

Eu  la  vejo  Bechwith  em  Martinica 

Por  ínclitas  façanhas  transmittindo 

Seu  Nome  e  gloria  aos  Séculos,  futuros!!! 

Eu  la  vejo  Pearson,  Maitland,  O  Rourke, 

Nair,  Barnes,  e  Provost,  Heroes  Guerreiros, 

Por  acções  espantosas  memorando 

A  gloria  da  Naçaõ,  de  que  saõ  Filhos!!! 

Lá  vejo  em  fim  Barton,  Sinclair,  Cockrane, 
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Cockburn,  Adamson,  Ring,  Hamilton,  Tuker, 

Preddy,  Nesham,  e  Burk,  Heroes  famosos 

Por  sublimes  proezas  illustrando 

O  Nacional  Caracter,  Sempre  HeroicoM!! 

Villaret  infeliz,  com  que  desgosto, 

E  dor  do  Coração,  com  que  deslustre 

Tu  cedes  Martinica  á  Força  ingente 

Das  Britannicas  Tropas  ?     Com  que  magoa 

Praguejas  tua  sorte  desastrada, 

Dezanimado  e  tremulo  assignando 

A  capitulação,  em  que  figuras 

Naõ  como  Vencedor>  mas  sim  vencido1? 

Ah  !  naõ  penses,  ó  misero,  que  os  crimes 

Do  teu  Imperador  Despiedado 

A  Cólera  de  Deos  naõ  desafiaõ. 

Sim,  teu  Imperador,  esse  Tiranno, 

Que  altivo  calca  aos  pes  da  Natureza 

As  mais  sagradas  Leis,  merece  as  Iras 

De  hum  Deos,  Que  só  Benéfico  Protege 

A  quem  da  Natureza  ás  Leis  se  curva. 

Em  qual  quer  parte  do  Terráqueo  Globo 

As  suas  possessões  (que  naõ  saõ  Suas) 

Por  certo  que  haõ  de  ser  restituidas 

Hum  dia  a  seus  ligitimos  Senhores. 

A  Santa  Providencia  já  naõ  pode 

Mais  supportar  sacrilegas  offensas. 

Cruel  Napoleão,  o  Deos,  Que  affrontas 

fc    Todos  estes  Heroes  se  destinguiraõ  brilhantemente  na  glo* 
ríoza  Acçaõ  da  tomada  da  Colónia  Franceza  da  Martinica. 

1    Esta  Capitulação  foi  concluída,  e  assignada  aos  24  de  Fevc 
reiro  de  180& 
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Troveja  contra  ti :  naõ  tardaõ  raios 

De  Justiça,  e  Vingança  abrazadores 

Que  te-vaõ  fulminar!!!     Ah  !  treme,  treme 

A*  vista  do  Poder  d'Hum  Ente  Sacro, 

Que  auxilia  as  Nações,  que  lhe  daõ  cultos. 

Por  Sua  Dextra  Divinal,  e  Justa 

Está  lavrada  a  rigida  Sentença, 

Que  te  vai  Sepultar  em  negro  cahos 

De  horrendas  enormíssimas  desgraças. 

Tu  bem  cedo  verás  evaporados 

Os  teus  projectos  vaõs,  e  de  tal  guisa 

Que  só  dos  homens  na  memoria  fiquem 

Ideas  de  que  houvera  hum  Monstro  em  França, 

Minotauro,  que  em  Córsega  nascido, 

Mal  que  do  Mundo  entrou  no  Laberinto 

Pertendeo  devorar  a  Humanidade. 

Já  de  George  no  Espirito  Sublime 

Novos  influxos  Divinaes  augmentaõ 

A  Suprema  Real  Beneficência 

A  favor  da  Naçaõ  de  novo  oppressa. 

Pouco  importa  que  os  bárbaros  guerreiros 

Teus  infames  satélites  já  tenhaõ 

De  novo  superado  Braga,  e  Porto  : 

O  Meu  Heroe  naõ  dorme,  quando  trata 

De  auxiliar  Nações :  O  Grande  George 

Já  la  manda  Wellesley  em  seu  Soccorro, 

E  outros  muitos  Heroes,  que  haõ  de  bem  cedo 

As  audácias  punir,  punir  os  crimes 

Desses  Abortos  do  Tartarep  Averno, 

Que  sò  mostraõ  de  humanos  ter  a  forma, 

Por  quanto  em  tudo  o  mais  saõ  monstruosos. 

Ceos,  eu  pasmo  de  horror  quando  na  idea 
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Desdobro  o  Mappa  da  anhelante  Europa 
Toda  banhada  am  Sangue,  derramado 
Pelo  insano  Capricho,  e  ambição  torpe 
D'hum  Ente  o  mais  cruel,  que  a  Natureza 
Tem  feito  apparecer  á  Luz  do  Mundo ! 
Que  tragedias  fataes  nelle  se  ostentaõ, 
Humas  ás  outras  succedendo  tristes, 
Qual  delias  mais  cruel,  mais  lamentável ! 
Taõ  Successivas  na  arenosa  praia 
As  aniladas  ondas  naõ  rebentão 
Dos  bramidores  ventos  impellidas. 
E  ainda  pode  haver  quem  naõ  deteste 
A  origem  donde  nascem  tantts  males  ? 
Mas  ah !  corra-se  o  panno  ás  fataes  Scenas 
Em  que  a  negra  Ambição,  cego  Capricho 
Cruéis  figurão,  victimando  irosos 
Milhões  de  humanos  nas  Sanguíneas  aras 
Do  nefando  execravel  Despotismo!!! 
Aos  olhos  das  Naçces  do  Vasto  Mundo, 
E  das  vindouras  ate  que  elle  acabe 
Da  Poesia  appareçaõ  no  Theatro 
Scenas  barbaras  sim,  mas  gloriosas 
Para  aquellas  Nações,  que  de  maõs  dadas 
Projectaõ  da  Península  opprimida 
Repulsar  os  Malvados  Inimigos. 


Fim  do  Sexto  Canto. 


GEORGEIDA. 


CANTO  SEPTIMO. 


ARGUMENTO. 

Chegada  do  Exercito  Britannico  a  Portugal.  Honras  concedidas 
a  Sir  Arthuro  Wellesley  pelo  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor. 
Marcha  d'  Wellesley  em  Soccorro  dos  Portuguezes.  Heroicidades 
do  General  Trant,  e  dos  Académicos  Conimbricenses  no  Vouga. 
Ataque  nas  Alturas  de  Grijó.  Proezas  de  Beresford  entre  Villa 
Real  e  Mezaô  Frio.  Barbaridades  de  Loison,  e  de  seus  Sol- 
dados. Batalha  do  Porto.  Victoria  Anglo  Lusa.  Proclamação 
de  Wellesley.  Sua  Marcha  sobre  o  Inimigo.  Batalha  d  Alcân- 
tara.  Expulsão  dos  Invasores  de  Portugal.  Exclamação  Vatica» 


jCjM  quanto  Soult  audaz,,  insano,  avaro 

Sem  piedade  vexava  os  Portuenses 

Com  graves  enormíssimos  tributos, 

Com  que  a  sua  Ambição  naõ  saciava, 

George,  o  Meu  Grande  Heroe,  Esse  Composto 

De  Raras  Perfeições,  Esse  Thesouro 

De  Virtudes  Moraes,  na  Mente  Regia 

Naõ  deixa  de  nutrir  Altas  Ideas 

Afavor  das  Nações,  Cujos  Direitos 

A  todo  o  custo  defender  anhela, 

Afim  de  os  conservar  de  oppressões  livres 

Na  sua  antiga  Nacional  Pureza. 
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Emanaõ  delle  Providente  as  Ordens, 

Para  que  hum  novo  reforçado  auxilio 

Se  preste  a  Portugal,  eá  Grande  Hespanha. 

Já  Guerreiros  Heróes  de  novo  talhão 

As  Ondas  do  Occeano  em  cavos  Pinhos  ; 

Eo  Famoso  Wellesley  também  com  elles 

Se  destina  a  punir  as  inhumanas 

Insolências  de  Soult,  e  seus  Soldados, 

Influindo  em  seu  animo  Guerreiro. 

Milagrosa  Energia,  que  Divina 

Lhe  anceia  o  Coração,  lhe  esgalga  a  Mente. 

Protege  a  Providencia  os  seus  Projectos 

Contra  os  Ímpios  cruéis  perseguidores 

Da  opprimida  cansada  Humanidade. 

O*  Britannico  Heroe,  nos  Campos  Márcios 

Já  de  novo  te  espera  a  Gloria  Insigne, 

Para  alli  te  adornar  afrente  excelsa 

De  Coroas  de  louro  verdejantes, 

Por  sua  dextra  divinal  tecidas. 

A  par  delia  a  Fortuna  ati  propicia 

Te  destina  mil  prósperos  Successos, 

Em  que  hás  de  figurar  quasi  Divino, 

Em  quanto  idéa  o  Grande  George  o  premio 

Devido  ao  teu  sem  par  Merecimento. 

Eis  pois  em  Portugal  por  Ordem  Regia 
Sir  Arthuro  Wellesley,  tendo  a  seu  cargo 
D'hum  numeroso  Exercito  o  commando. 
Entaõ  o  Luso  Príncipe,  querendo 
Dar  ao  Guerreiro  Heroe  hum  testemunho 
Da  Real  Gratidão,  e  Grande  Apreço, 
Que  fazia  das  suas  qualidades, 
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Por  huma  Regia  Carta  o  denomina 

Marechal  General  das  Tropas  Suas, 

Honras  dignas  do  Heroe,  bem  digno  delias  \ 

Entretanto  que  Soult,  e  seus  Soldados 

Praticavão  no  Porto  hostilidades, 

Entre  os  humanos  ate  li  naõ  vistas, 

Lá  da  famosa  Lusitana  Athenas, 

Cujas  plantas  o  Plácido  Mondego 

Humilde  beija,  o  Grande  Heroe  Britanno 

Co'  as  suas  tropas  destemido  marcha 

A  Soccorrer  os  tristes,  malfadados, 

Segunda  vez  oppressos,  Portuenses0. 

Já  neste  tempo  tinha  Trant  Illustre, 

(Magnânimo  Irlandez,  Heroe  Famoso, 

Por  façanhas  immensas  praticadaz 

Em  Holanda,  Minorca,  Egipto,  e  Coimbra, 

Digno  de  Cultos,  de  louvores  digno 

Nas  Acções  da  Rolissa,  e  do  Vimeiro) 

A*  testa  de  Académicas  falanges 

Com  sublime  valor,  industria,  e  arte 

Sobre  as  margens  do  Vouga  insuperável 

Battido,  e  rechaçado  os  Inimigos. 

O*  Acçaõ  gloriosa,  tu  illustras 

O  grande  coronel ;  porem  naõ  menos 

*  Sua  Alteza  Real  por  Carta  Regia  de  29  de  Abril  de  1809  foi 
servido  conceder  a  Sir  Arth.  Wellesley  a  graduação  e  honras  de 
Marechal  General  dos  seus  Exércitos. 

k  Sir  Arth.  Well,  marchou  de  Coimbra  para  dezapossar  os 
Francezes  do  Porto  no  dia  nove  de  Maio  de  mil  oito  centos  enove, 
tendo  a  guarda  avançada,  e  Cavalaria  marchado  aos  sette  do  ditto 
mez. 

T 
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Esses  de  Marte,  e  de  Minerva  Alumnos, 

Cuja  memoria  escurecer  naõ  podem 

Da  Calumnia,  e  do  Tempo  as  negras  Sombras ! 

Marchando  pois  o  Exercito  Anglo-Luso 
Em  Soccorro  da  Misera  Cidade, 
Que  Soult  infame  infelicita,  e  rouba, 
Na  mente  d'Wellesley  se  imprimem  planos 
Da  repulsa  dos  Bárbaros,  que  exultaõ 
Co'  apratica  fatal  d'horridos  Crimes. 
A  Providencia  lhe  ministra  auxílios, 
E  lhe  aviva  na  Idea  efervescente 
Os  planos  da  Victoria  assignalada. 
Murray,  Langworth,  e  Stewart,  que  entaõ  se  avançaõ. 
Chegando  a  Vendas  Novas,  lá  descobrem 
Nos  altos  de  Grejó  os  Inimigos. 
Apenas  estes  ínclitos  Guerreiros, 
Nos  ares  tremolando,  as  Águias  viraõ, 
Quaes  sanhosos  Leoês  dos  seus  na  frente, 
E  de  esforçados  Lusos,  investindo 
Contra  a  Chusma  dos  pérfidos,  tiverão 
A  gloria  de  os  colher  no  duro  ataque ; 
Mas  ás  primeiras  férvidas  descargas, 
Que  os  Campos  de  Cadáveres  semeiaõ, 
Os  preversos,  fugindo  espavoridos, 
Dispersados  por  montes,  e  Campinas, 
A*  maneira  de  timidos  Bogios, 
Galgaõ  ligeiros,  pávidos,  confusos. 
Eis  com  dois  esquadrões  Blake  os  persegue, 
A  muitos  destruindo,  e  aprisionando: 
E  foi  delles  taõ  rápida  afugida, 
Que,  medrosos  passando  alem  do  Douro, 
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Destruirão  a  ponte,  inda  temendo 
Dos  seus  perseguidores  a  bravura, 
Capaz  de  intimidar  sanhudos  Tigres. 
Neste  tempo  com  Ímpeto  naõ  visto 
Beresford  Immortal  forçava  os  Postos 
Do  Inimigo,  causando-lhes  mil  perdas 
Entre  Villa  Real,  e  Mezaõ-Frio. 
O  preverso  Loison,  que  repellido 
Fora  sempre  nos  rígidos  combates, 
(Fugindo  a  Beresford,  que  o  perseguia) 
Mais  que  hum  Tigre  feroz,  insano,  e  bruto 
Incendiava  as  míseras  Aldeãs, 
Povoações,  e  Villas  desgraçadas, 
Que  encontrava  na  rápida  carreira. 
Oh  !  conducta  infernal !  eu  me  horroriso, 
Quando  trago  á  lembrança  as  tristes  scenas, 
Em  que  alli  representa  a  Crueldade 
Apar  daquelle  pérfido  tiranno!!! 
De  nada  valem  lagrimas  • — o  Monstro 
Que  parece  no  Cáucaso  nutrido 
Por  leite  infame  de  ferina  Tigre 
Quanto  mais  se  lhe  pede,  e  se  prantea 
Mais  vivo  fogo  enfurecido  accende!!! 
Ao  Sanhoso  furor  dos  vis  malvados 
Curvando  em  terra  o  supplice  joelho. 
As  retremulas  maõs  aos  Ceos  erguendo, 
Nem  ao  menos  (que  horror!)  escapar  pode 
Amalfadada  tímida  Innocencia!!! 
A'  vil  depravação  dos  vis  tirannos 
Debalde  tentaõ  escapar,  fugindo, 
A  cândida  Donzella,  a  Mãi  viuva 
O  robusto  mancebo,  o  Velho  curvo!!! 
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Por  que  estes  Antropófagos  insanos, 

Naõ,  para  se  fartar  de  humana  carne, 

Mas  só  por  destruir,  e  fazer  damno 

Sacriíicaõ  na  fuga  accelerada 

A  todos  quantos  na  Carreira  encontrão ! ! ! 

(Oh  !  tragedias  fataes !)  E  haverão  inda 

Homens,  que,  ben  pensando  na  conducta 

De  taes  monstros  cruéis,  os  naõ  detestem? 

Porem  ah !  que  os  seus  crimes  horrorosos 

Naõ  quer  hum  Justo  Deos  que  impunes  fiquem : 

Lá  chovem  sobre  os  pérfidos,  lá  chovem 

De  Beresford  as  Iras ! ! !     La  trovejaõ 

Os  sulfurinos  bronzes,  que  lhes  mandaõ 

Por  igneas  bocas  merecidas  mortes ! ! ! 

Lá  d'outro  lado  o  Intrépido  Silveira, 

Com  valor,  mais  que  humano,  e  com  bravura, 

Os  investe,  Sacode,  ataca,  açouta, — 

E  á  sua  Sanha  audaz  recuaõ  todos ! ! ! 

Em  quanto  os  dois  Heroes,  como  á  porfia, 

Batendo,  e  rechaçando  os  Inimigos, 

Se  gloriaõ  de  os  ver  amedrentados ; 

Cruza  o  Douro  Wellesley  hum  pouco  acima 

Da  Cidade  do  Porto.     Esta  passagem 

Foi  assas  arriscada,  por  ser  feita 

Em  pequenos  bateis  ; — porem  com  tudo, 

Conseguida  com  prósperos  auspícios, 

Deo  principio  o  terrífico  Combate 

Com  as  tropas  de  Soult  enfurecidas, 

Que  ás  Anglo-Lusas  Forças  se  avançavaõ 

Com  viva  rapidez,  terrível  Sanha  : 

Oh !  que  Scena  espantosa  e  formidável 

Apparece  do  Porto  aos  olhos  tristes, 
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Que,  subindo  se  ao  cimo  das  ruinas, 

Só  para  a  descubrir,  altea  a  frente ! 

A'  primeira  investida,  descorando, 

Os  cruéis  Inimigos  desfalecem, 

Como  quem  de  assustado  se  perturba! — 

Mas  ainda  a  pezar  do  Abatimento, 

Em  que  ficaõ  seus  ânimos,  com  tudo 

A  voz  de  Soult,  que  lhes  grita  insano, 

Se  esforçaõ  todos ;  cada  qual  hum  Marte 

Entaõ  se  ostenta,  só  por  ver  se  podem 

Destruir,  e  Vencer  os  seus  Contrários!!! 

Entre  as  cerradas  hórridas  descargas, 

Que  estourào,  que  vozeaõ,  que  rebombaõ 

De  parte  aparte  com  fragor  terrível, 

Successivos  se  escutaõ  troadores 

Os  echos  infernaes  dos  Ígneos  bronzes 

Imitando  trovões,  que  a  terra  abalaõ!!! 

Negras  nuvens  de  fumo  sulfurinas 

Campo,  e  Douro  assombrando,  os  ares  toldaõ 

Com  tanta  densidaõ,  que  os  Ceos  se  enlutao!!! 

Pelas  pampineas  turtuosas  margens 

Huns  apôs  outros  sem  cessar  medonhos 

Roucos  retumbaõ  fervidos  estrondos, 

A  cujo  impulso  os  altos  montes  tremem, 

Eos  fundos  Yalles  gemidores  troaõ!!! 

As  Tartareas  Eumenides  parecem 

Assanhar  os  Exércitos  guerreiros;— 

E  a  Morte,  revoando  apôs  as  balas, 

D'hum  lado  e  de  outro  inexorável,  cega, 

Os  Campos  de  Cadáveres  alastra ! 

Em  quanto  nesta  Acçaõ  de  parte  aparte 
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Com  toda  a  intrepidez  fortes  guerreaÕ 

Os  dois  grandes  Exércitos  valentes  ; 

Tendo  entaõ  Wellesley  já  prevenido 

O  Successo  feliz,  por  ordem  sua 

Sobre  a  esquerda  inimiga  eis  apparece 

A  Legiaõ,  que  Murray  commandava, 

Atacando  feroz  a  ferro,  e  fogo ! ! ! 

Neste  tempo  Sherbrooke  se  aproveita 

Da  fraqueza  daquelles,  que  defendem 

A  Cidade,  entra  nella ;  e  valoroso 

Posto  á  frente  dos  seus,  marchando  altivo, 

Apenas  apparece  aos  seus  Contrários 

Sobre  a  sua  direita,  espavoridas 

Cheias  de  confusão,  de  espanto,  e  susto, 

Tentaõ  afuga  as  bárbaras  Falanges, 

Deixando  os  campos  da  fatal  peleja 

Cobertos  de  montões  de  Corpos  mortos, 

E  petrechos  de  guerra  assas  notáveis0 ! 

Là  foge  Soult  insano,  praguejando 

Seu  Destino  fatal,  Seus  vencedores!!! 

Eis  restaurada  a  celebre  Cidade 

Pelo  Anglo  Luso  Esforço  Inimitável!!! 

E  emquanto  o  grande  Hervey  de  Stewart  exerce 

As  ordens,  perseguindo  os  fugitivos, 

Que  pallidos,  que  timidos  galgavaõ 

Por  valles  e  por  montes  despersados, 

Sir  Arthuro  Wellesley,  de  Gloria  cheio, 

Porem  da  Natureza  ás  Leis  sensível, 

Desta  sorte  proclama  aos  Portuenses : 

c    Esta  memorável  batalha  foi  dada  no  dia  ^oze  de  Maio  de  mil 
oito  centos  e  nove,  &c. 
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tc  Habitantes  do  Porto,  esta  Cidade 

Está  livre  do  Jugo,  que  atégora 

Vos  enchia  d'horrores,  e  desgraças d. 

Vós  deveis  á  bravura  e  disciplina 

Das  valorosas  Tropas,  que  cominando, 

A  feliz  expulsão  dos  Ímpios  Monstros, 

Que  famintos  thequi  vos  devoravaõ, 

Roubando  vos  os  bens,  e  as  próprias  vidas. 

Se  elles  foraõ  cruéis  para  com  vosco, 

Naõ  deveis  imitallos,  praticando 

Crueldades  também.     De  vós  exijo 

A  pratica  das  Leis  da  Humanidade 

Com  esses  infelizes  prisioneiros, 

Que  existem  entre  vós.     Por  Leis  da  Guerra., 

Leis,  que  Napoleão  nunca  pratica 

A  favor  dos  Mortaes,  que  aprisiona, 

Elles  tem  hum  direito  incontrastavel 

A'  minha  Protecção  ;  devo  prestar-lha. 

A  Naçaõ  Portugueza  he  Generosa 

Magnânima,  e  Fiel :  do  Seu  Caracter 

Eu  naõ  devo  esperar,  que  estulta,  e  cega 

Vingue  ultrages,  e  affrontas  recebidas 

Naquelles  infelizes,  que  só  foraõ 

Instrumentos,  talves  involuntários, 

Da  Sórdida  Ambição,  da  Aleivosia 

D'outros  mais  poderosos,  que  inda  existem 

Em  armas  contra  nós.     He  pois  preciso 

Que  vós  permaneçais  em  vossas  Casas 


d  Imitativa  da  Proclamação  de  treze  de  Maio  de  mil  oito  centos 
enove,  que  se  acha  apaginas  quinhentas  trinta  esette  do  Volume 
Segundo  do  Corr.  Braz. 
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Em  tranquillo  Socego.     Aos  Militares 

Será  só  permittido  o  trazer  Armas  ; 

E  quando  qual  quer  outro,  sem  que  o  seja, 

A  qualquer  hora  se  apresente  Armado 

Dentro  desta  Cidade,  contravindo 

Os  deveres  d'humano,  e  as  Ordens  minhas, 

Será  punido  o  reo  conforme  o  crime. 

Para  em  fim  commandar  esta  Cidade, 

Hei  nomeado  Trant  até  que  as  Ordens 

Do  Governo,  ou  do  Principe  Regente 

O  Contrario  decretem.     Poragora 

Deixo  este  General  encarregado 

De  lançar  as  medidas,  que  me  cumprem, 

Para  que  esta  Proclama  em  fim  produza 

Os  preciosos  frutos  dehum  Socego, 

De  que  depende  a  Paz,  que  Solicito.'* 

O'  Proclama  Immortal,  ó  Chefe  dObra^ 
Digno  de  Admiração,  tua  energia 
Dá  bem  a  conhecer  ao  Mundo  inteiro 
O  Caracter  do  Heroe,  que  te  promulga. 
Envergonhem- se  os  bárbaros  Francezes 
De  seus  impios  brutaes  procedimentos, 
Quando  tem  a  ventura  momentânea 
De  apparecer  hum  dia  Vencedores6. 
Ah !  cruéis,  ah !  Sacrílegos,  debalde 


*  Eu  naõ  fallo  genericamente.  O  todo  da  Naçaõ  Franeeza 
sempre  foi  e  será  respeitável  pelas  suas  artes  e  Sciencias.  Ainda 
que  a  sua  conducta  moral  parece  ter  degenerado  da  sua  antiga 
pureza,  com  tudo  naõ  se  deve  dizer  que  todos  os  Francezes  saõ 
bárbaros. 
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Intentais  de  Wellesley  fugir  ás  Iras : 
EHe  vai,  elle  vai,  em  vosso  alcance 
Novos  louros  colher  reverdecentes, 
Para  os  dcpozitar  aos  Pes  do  Throno 
D'AquelIe  Meu  Heroe,  Que  noite  e  dia 
Vela  Sobre  a  Ventura  desses  Poyos ; 
Que  tanto  flagelais  há  longos  tempos. 

Eis  o  grande  Wellesley  já  posto  em  marcha 
Indo  após  os  confusos  fugitivos, 
Que  neste  tempo  destruído  tinhaõ 
Da  sua  artilharia  a  maior  parte, 
Junto  a  Pena  Fiel,  e  que  marchavaõ 
Em  direitura  a  Braga.     Estas  noticias 
Aos  ouvidos  do  Heroe  entaõ  chegando 
O  fizeraõ  marchar  có  as  tropas  suas 
No  alcance  dos  malvados,  ordenando 
Que  Beresford  entaõ  vá  sobre  Chaves, 
Só  afim  de  evitar  que  os  inimigos 
Para  a  sua  direita  alli  voltassem. 
Nisto  já  Beresford,  prevendo  a  rota, 
Que  podiaõ"  seguir  os  seus  contrários, 
Se  tinha  anticipado,  e  também  tinha 
Ordenado  a  Silveira,  que  occupasse, 
O  passo  de  Ruivaês  a  toda  apressa, — 
Porem  ah  !  que  este  Heroe  chegou  já  tarde, 
Apesar  da  presteza,  com  que  marcha 
Ao  encontro  dos  pérfidos,  que  fogem. 
Os  bárbaros  na  fuga  naõ  se  pejaõ 
De  commetter  horrendos  assacinios, 
E  mil  crimes  brutaes,  soprando  as  chammaç 

U 
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Que  ora  aqui  ora  alli  vaõ  brazeando 
Os  lugares,  e  villas,  donde  fogem 
(Se  he  que  podem  fugir)  espavoridos 
Seus  tristes  infelizes  habitantes. 
Dimproviso  Wellesley  se  passa  a  Braga, 
Donde  os  Prancezes  desertado  haviaõ, 
Deixando  na  eidade  monumentos 
De  horror,  aleivosia,  e  barbarismo. 
Alli  soube  que  Murray  neste  tempo 
Estava  em  Guimarens,  e  que  na  frente 
Quinze  milhas  distante  os  inimigos 
Descançavaõ  idem  de  Saiam  onde 
Em  que  ficava  a  sua  retaguarda. 
O  Britannico  Marte  apenas  soube, 
Que  os  Francezcs  alli  se  achaiaõ  inda, 
Desejando  ancioso  inda  mostrar  lhes 
O  resplendor  das  Armas  Anglo-Lusas, 
A  Salamonde  corre.     Alli  Sherbrookc, 
E  Campbell,  atacando  os  Inimigos, 
Por  Ordem  de  Wellesley  os  combaterão 
Com  tal  anciã,  e  valor,  que  elles,  galgando 
Iguaes  na  ligeireza  aos  leves  Gamos, 
Os  campos  do  conflicto  abandonarão, 
Deixando  nelíes  victimas  immensas, 
Humas  já  mortas,  semivivas  outras, 
Golfando  sangue  por  mortaes  feridas ; 
E  temendo  assim  mesmo  na  carreira 
As  Anglo-Lusas  Forças,  temerosos 
Largando  munições,  e  artilharia, 
Afim  de  ser  mais  rápida  a  fugida, 
Sem  olhar  para  trás  velozes  seguem 
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As  veredas  dos  Montes  para  Orense. 
Vendo  pois  Wellesley  que  era  impossível 
Alcançallos  na  fuga  accelerada 
Em  caminhos  taõ  ásperos,  e  duros, 
Por  dar  descanço  ás  fatigadas  tropas 
Alguns  dias  repousa  em  Monte  Alegre. 

Neste  tempo  em  Alcântara  já  tinhaõ 
As  Milícias  d'Idanha,  apar  constantes 
Da  Lusitana  Legiaõ  Briosa. 
Resistido  com  celebre  bravura 
Às'  hórridas  falanges  inimigas, 
Commandadas  por  Victor,  defendendo 
A  passagem  da  Ponte  destemidas. 
Foi  renhido  o  combate,  e  sanguinoso  ; — 
Porem  o  grande  Mayne,  e  Grant  ousado 
Commandando  os  Valentes  Portuguezes, 
Souberaõ,  destruindo  as  Ímpias  hostes, 
In  fluir -lhes  terror,  ganhando  os  louros 
D'  hum  insigne  triunfo,  que  eterniza 
O  Valor  Portuguez,  a  Gloria  Lusa. 
O'  Batalha  d'  Alcântara  famosa, 
Tu  serás  para  os  séculos  vindouros 
Indelével  Padraõ  da  Heroicidade 
D'Aquelles,  que  animosos  combaterão 
Os  malfazejos  pérfidos  Franceres  : 
Tu  serás  hum  eterno  monumento 
Do  Britannico  Esforço  assas  provado 
Por  ambos  os  heroes,  que  commandaraõ 
No  terrível  conílicto  os  Lusitanos : 
Tu  serás  afinal  inda  hum  modelo 
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Para  batalhas  mil,  onde  se  pugne 

Contra  o  vaõ  despotismo,  e  audaz  capricho, 

A  favor  da  razaõ,  e  da  virtude. 

Graças,  graças,  aos  ceos,  eâ  providencia. 

Divinas  fontes  donde  emanaõ  sempre 

As  sublimes  venturas  Portu^uezes. 

Exulte  o  Porto,  a  triste  Braga  exulte 

Por  ver  seus  oppressores  sceleratos 

Já  distantes  das  raias  Lusitanas. 

Mezaõ  Frio,  e  Amarante  dentre  as  cinzas, 

Ainda  quentes,  fumegantes  inda, 

Alcem  alegres  té  topar  co'  os  nuvens 

Aos  livres  ares  as  sanguineaes  frentes, 

Por  ver  de  Portugal  de  novo  expulsas 

As  desvairadas  dessolantes  hostes, 

Que  os  edifícios  seus  abrazearaõ. 

Veráõ  Victor,  Loison,  e  Soult  insanos 

Em  chammas  de  furor,  e  raiva  ardendo 

Frenéticos,  convulsos,  delirantes 

Praguegando  aporfia  os  seus  destinos  !  í ! 

VeraÕ  suas  falanges  fugitivas, 

E  tremulas  ainda  atras  olhando, 

Espavoridas  sempre,  e  temerosas 

De  que  os  flagellos  seus  lhes  vaõ  no  alcance !  !  í 

Magnânimo  Wellesley,  Ínclito  Marte, 

Descança  hum  pouco  desfrutando  ledo 

Os  mimos,  com  quea  gloria  te  premeia 

As  brilhantes  acções,  que  eternizarão 

Teu  credito,  teu  Nome,  e  heroicidade. 

Em  quanto  envergonhados,  e  confusos 

Fogem  de  ti  dos  Vândalos  os  chefes 
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Loison,  Victor,  e  Soult ;  em  quanto  os  Ímpios 

Vomitaõ  contra  os  ceos  blasfémias  torpes, 

Descança  hum  pouco  á  sombra  lisonjeira 

Dos  verdejantes  louros  da  victoria, 

Que  sobre  a  tua  frente  ramificaõ. 

Descancem  mais  das  bellicas  fadigas 

Cameron,  Beresford,  Hill,  Mellish,  Campbell, 

Bathurst,  Fordyce,  Hervey,  Murray,  Sherbrooke, 

Langworth,Carry,Drummond,Duckworth,Way,Blake, 

Delancey,  Stewart,  Harding,  Stanhope,  e  muitos 

Britannicos  heroes  de  fama  dignos, 

Como  Açoites  dos  pérfidos  Francezes. 

Descancem  Bacellar,  Machado,  e  outros 

Lusitanos  fieis,  heroes  valentes, 

Desfrutando  o  mais  doce  dos  prazeres, 

Que  he  aquelle  de  ser  útil  á  Pátria, 

Soccorendo  a  opprimida  humanidade. 

Descance  Grant  emfim,  Mayne  descance, 

E  descance  o  immortal  grande  Silveira, 

Aquém  tu  mesmo  mil  louvores  prestas 

Por  se  haver  como  Heroe  abalisado 

Com  prudência  e  valor  nos  campos  márcios. 

Lusitânia  feliz,  ah!  quanto  deves 

Ao  monarcha  immortal  da  Grá  Bretanha, 

E  a  seus  bons  beneméritos  vassallos? 

Quanto  deves  ao  Saõ  patriotismo 

Constância,  gratidão,  honra,  e  coragem 

Da  maior  parte  de  teus  filhos  charos, 

Que,  para  defender  te  Valorosos 

A  perigos  fataes  a  vida  arriscão  ? 

Manes  de  Castros,  de  Martins,  Pachecos, 
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Correas,  Albuquerques,  Mascarenhas, 
Menezes,  Gamas,  Sás,  Britos,  Almeidas^ 
Noronhas,  Silvas,  Perestrellos,  Souzas, 
Vasconcellos,  Sodrés,  Saldanhas,  Cunhas, 
Mellos,  Mesquitas,  Tavoras,  Mirandas, 
Pacanhas,  e  Galvõcsf,  ah!  se  he  possível 
Alçardes  hoje  as  frentes  animadas 
Por  entre  as  negras  taciturnas  sombras, 
Que  os  vossos  frios  túmulos  circundaõ, 
Rasgando  a  espessa  escuridão  das  trevas, 
Que  nos  mudos  sepulchros  vos  abafaõ, 
Alçai-as,  e  vereis  de  prazer  cheios 
Que  os  vossos  descendentes  Lusitanos, 
Depois  de  tantos  séculos,  ainda 
Saõ  dos  claros  avos  imitadores. 
Alçai-as,  e  vereis  que  os  Portuguezes 
Inda  em  seus  corações  constantes  nutrem 
Com  vigilante  amor  aquelles  mesmos 
Fieis  e  sempre  heróicos  Sentimentos 
A  favor  do  seu  Principe,  e  da  Pátria, 
Que  vós  nos  vossos  corações  nutríeis 
Afavor  dos  Monarchas  Soberanos, 
Que  tanto  amastes,  e  da  Pátria  vossa 8. 


f  Todos  estes  grandes  Heroes  Portuguezes  antigos  se  fizera» 
immortaes  por  suas  façanhas  na  índia 

g  Ninguém  pode  duvidar  de  que  os  nossos  antigos  Portuguezes 
notriraõ  sempre  em  seus  coraçoens  os  mais  nobres  eos  mais 
heróicos  sentimentos  do  Mundo:  nem  também  se  pode  duvidar  de 
que  estes  passarão  progressivamente,  como  por  herança  aos  seus 
Descendentes.     Eu  estou  capacitado  de  que  o  todo  da  Nacaã 
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Elles.  bem,  como  vos,  eternizando 

Seus  nomes,  sua  gloria,  e  sua  fama 

Por  Acções  immortaes,  por  Feitos  nobres 

Ao  lado  dos  Bretões  se  divinizaõ. 

E  que  Emprezas  a  Sorte  lhes  destina, 

Em  que  haõ  de  no  valor  semiadeozar-se! 

Se  os  vísseis,  pasmaríeis  ;  e  assombrados 

Talvez  que  cheios  de  hum  prazer  divino 

Entoásseis  comigo  os  seus  louvores. 

Mas  ah  !  que  vós  em  plácido  socego 

Sobre  o  leito  da  morte  descançando 

As  minhas  vozes  naõ  prestais  ouvidos ! 

Debalde  vos  conjuro  para  serdes 

Testemunhas  fieis  de  Acções  illustres, 

Acções,  que  lá  nos  séculos  vindouros 

Com  pasmo  se  lerão,  bem  como  as  vossas 

Nas  indeléveis  paginas  da  historia. 

Oh !  com  quanto  prazer  eu  as  contemplo ! 

Patriótico  amor,  ah  !  naõ  me  faças 

Ultrapassar  a  meta,  que  o  melindre 

Tem  posto  aos  cantos  meus,  se  os  Lusitanos 

Se  tem  abalisado  nos  combates 

Por  seu  grande  valor,  suas  façanhas, 

He  milagre  do  saõ  patriotismo 

Despertado  talves  pela  energia 

Da  alhada  naçaõ,  e  cujos  gritos, 

(Ainda  que  já  tarde)  os  Portuguezes 

Acordarão  do  apathico  Letargo, 

Portugueza,  ou  para  melhor  dizer,   o  seu  caracter  Nacional  h*f. 
naturalmente  dotado  de  nobreza  de  espirito. 
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Em  que  os  havia  a  Paz  adormecida 
Exulta  vezes  mil,  Britania  Augusta 
Mai  fecunda  de  Heroes,  que  te  eternizaõ 
Por  sublimes  acções,  que  te  daõ  gloria : 
Ergue  aos  Astros  a  frente,  e  lança  as  vistas 
Sobre  o  quadro  da  insigne  Lusitânia, 
Inda  Sangui vertente,  porem  livre 
Do  jugo  férreo  d'Invasores  ímpios, 
Do  seu  antigo  ser  degenerados. 
D'alli  d'alli  verás  teus  charos  filhos, 
Coroados  dos  louros  da  victoria, 
Descançando  das  bellicas  fadigas, 
Em  que  por  tantas  vezes  triunfarão 
Do  numeroso  exercito  da  França. 
Verás  mais  os  vassallos  Portuguezes 
Da  gratidão  nas  aras  sacrosantas 
Com  mostras  de  ternura,  ede  amizade 
Humildes  e  fieis  render  lhes  cultos, 
Graças,  venerações,  honras,  louvores. 
Mas  ah !  que  os  filhos  teus  naõ  satisfeitos 
Para  novas  emprezas  se  preparão 
Naõ  menos  immortaes,  efaçanhosas! 
Seguindo  o  seu  exemplo  os  Lusitanos 
Anhellaõ  por  prestar  soccorro  á  Hespanha, 
Onde  os  bárbaros  Attilas  de  novo 
Vaõ  praticar  milhões  de  hostilidades. 
Talavera  vai  ser  em  tempo  breve 
Theatro  de  mil  hórridas  tragedias, 
Mas  para  os  Anglo  Lusos  lisonjeiras: 
Talavera  vai  ser  a  Sepultura 
De  milhares  de  Victimas  cruentas, 
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Pelo  heróico  valor  sacrificadas. 

Talavera  vai  ser  emfim  o  campo 

Sanguinoso  de  marte  inexhoravel, 

Em  que  as  pujantes  combinadas  forças, 

Da  força  humana  ultrapassando  a  meta, 

Vaõ  colher  da  victoria  os  áureos  louros. 

Exulte  Portugal,  Britania  exulte, 

E  exulte  Hespanha,  que  inda  hum  dia  alegre 

Verá  por  terra  baquear  insano 

Do  throno,  aque  o  Subio  Fortuna  cega, 

Aquelle  que  da  Paz  lhe  rouba  os  frutos. 


Fim  do  Settimo  Canto. 


X 


GE O RG El BA 


CANTO  OITAVO. 


ARGUMENTO. 

Marcha  do  Exercito  Anglo  Lusitano  em  Soccorro  da  Hespanha. 
Sua  uniaõ  ao  General  Cuesta.  Combate  da  Guarda  avançada 
alem  de  Oropeso.  Fugida  dos  inimigos.  Marcha  de  Cuesta 
sobre  os  fugitivos.  Escaramuças  junto  a  Toledo.  Falia  dé 
Cuesta  a  seus  Soldados.  Parecer  de  Wellesley  á  cerca  dos  pro* 
jectos  do  Inimigo.  Retirada  de  Cuesta.  Alinhamento,  e  posi* 
ções  dos  Exércitos  combinados.  Batalha  de  Talavera.  Fugida 
dos  Francezes.  Resolução  á  cerca  da  Consulta  entre  Cuesta  e 
Wellesley.  Marcha  deste  Sobre  Oropeso.  Decampamento  do 
Exercito  de  Cuesta  contra  o  plano  de  Wellesley.  Resolução 
deste.  Sua  retirada  para  as  Fronteiras  de  Portugal.  Novo 
Titulo  em  premio  de  seus  honrozos  e  relevantes  Serviços» 


iNDO  Soult  infeliz,  sanhudo,  e  cego 
Do  desmembrado  Exercito  na  frente,, 
Fugido  do  Anglo  Luso  á  Força  Invicta, 
Encontra-se  na  rápida  carreira 
Co  a  Divisão  de  Ney,  que  entaõ  projecta, 
Cumprindo  as  Ordens  do  Monarcha  intruso, 
Denodado  invadir  o  Sul  da  Hespanha. 
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Em  quanto  Soult  alli  Sopea  o  Susto, 

E  (Toutro  estulto  a  par  toma  coragem, 

Sir  Arthuro  Wellesley,  tendo  na  mente 

Estampados  os  fervidos  Desejos 

Do  seu  Rei  a  favor  também  da  Hespanha, 

Dimproviso  se  presta  a  dar  lhe-auxilio 

Contra  taõ  despiedados  Invasores. 

Já  do  Anglo-Lusitano  Corpo  á  testa, 

Pisando  altivo  de  Placencia  a  estrada, 

O  Britannico  Heroe  conta  seguro 

Co'  a  ruina  fatal  dos  seus  Contrários. 

Alli  tem  a  noticia  de  que  havendo 

Jozé  Napoleão  cruzado  o  Tejo, 

Unira  as  suas  Tropas  Madridenses 

Có  as  de  Sebastiani,  e  cò  as  de  Victor, 

Formando  hum  grande  Exercito  pujante 

Sò  afim  de  avançar-se  insuperável 

Contra  o  Corpo  do  Celebre  Venegas : 

E  que  este  grande  Heroe,  sábio  prevendo 

A  sua  má  tenção,  se  retirara 

Para  Serra  Morena.     Alli  lhe  dizem 

Que  Lacy,  commandando  a  sua  guarda 

Avançada,  de  noite  destroçara 

Huma  Soberba  Divizaô  Franceza : 

Alli  emfim  lhe  dizem  que  o  vaidoso 

Jozé  Napoleão,  vendo  baldadas 

As  suas  intenções  contra  Venegas, 

Se  recolhera  junto  a  Madrilejos ; 

E  que  entaõ  concentrando  a  maior  parte 

Do  Seu  guerreiro  Exercito  maligno 

Sobre  a  margem  do  Alberche,  com  mandada 

Por  Victor,  projectava  invasões  Ímpias. 
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Apenas  tanto  soube,,  o  Heroe  Sublime 
Parte  para  Almaraz,  onde  com  Cuesta, 
Famoso  General,  arranja  hum  plano 
De  operações  fataes,  que  praticadas 
Seriaõ  para  os  bárbaros  funestas, 
Se  em  suas  posições  se  demorassem. 
Com  prudência,  e  com  arte  assim  disposta 
A  maquina  ideal  contra  os  perversos, 
Wellesley  volta  ao  Campo  de  Placencia, 
Onde  tinha  deixado  as  Tropas  Suas 
De  mistura  co'  as  Tropas  Lusitanas. 
Quatro  dias  alli  saõ  consumidos 
Em  Marciaes  disposições,  que  indicaõ 
Decisivo  Combate  Sanguinoso. 
Deixando  entaõ  a  Beresford  em  Coria 
Co*  Portuguez  Exercito,  lhe  incumbe 
A  empreza  de  espreitar  os  movimentos 
Dos  ímpios  Soult  e  Ney,  que  lhe  ficavaõ 
Na  sua  retaguarda  ;  e  destemido 
Posto  á  testa  dos  seus  Britanno  Marte 
Marcha  sobre  Oropeso,  onde  se  encontra 
O  o  Exercito  de  Cuesta,  a  que  se  liga. 
Em  consequência  d'ordens  positivas 
Wilson  já  neste  tempo  hia  chegando 
Co*  a  Lusitana  Legiaõ  Brilhante, 
E  hum  Bravo  Batalhão  de  Caçadores 
Portuguezes  também  com  dois  Hispanos 
Aos  Campos  de  Escalona  sobre  o  Alberche ; 
E  Venegas  devia  em  Fuente  Duenas 
Achar-se  desfilando  para  Arganda. 
Nao  se  tinha  passado  mais  que  hum  dia 
Quando  as  Bellicas  Tropas  Combinadas 
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Se  moverão  d'alli,  seguindo  a  rota 

Da  depois  afamada  Talavera, 

Pondo  em  pratica  assim  o  plano  insigne 

Dos  seus  dois  grandes  Generaes  Guerreiros. 

Poucas  milhas  distante  de  Oropeso 

Investe  a  Guarda,  que  na  frente  marcha, 

Os  avançados  postos  do  Inimigo  ! !! 

Anson,  e  Payne,  commandando  os  Corpos 

D'  Hussares  fortes,  e  Dragoens  ligeiros, 

N'  hum  momento  a  direita  lhes  flanqueaõ  !!! 

Eis  Mackenzie  também  lhes  toma  o  flanco 

C'o  a  sua  Divisão, — e  em  tempo  breve, 

Sobre  os  Ímpios  cahindo,  o  grande  Jargas 

Com  a  Guarda  Hespanhola  os  pôz  am  fuga, 

Fazendo  lhes  gravíssimo  destroço!!! 

Rechaçados,  os  míseros  Francezes, 

Com  vil  desaire,  e  temidez,  procuraõ 

As  suas  ímpias  tropas  acampadas 

Nas  alturas  do  Alberche  ! ! !     Apenas  chegaõ, 

Cheio  de  confusão  Victor  vacila, — 

E  receando  ser  infausta  preza 

Do  valor  Anglo- Luso-Hispano  Invicto, 

Cedendo  á  Pavidez,  projecta  a  fuga!!! 

Em  vaõ  quer  Wellesley,  em  vaõ  quer  Cuesta, 

Columnando  os  Exércitos  liados, 

Preparar  aos  cruéis  dura  perdencia, 

Por  que  os  Rebeldes,  pávidos  temendo 

A  bravura  fatal  dos  seus  Contrários, 

Lá  fogem  de  tropel  para  Torrijos !!! 

Do  seu  bravoso  Exercito  na  frente 

Lá  vai  delles  apôs  Cuesta  terrível ! ! ! 

Lá  vai  Sherbrooke  emíim  também  trás  defle 
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Com  duas  divisões  the  Cazalegos, 

Só  para  conservar  correspondência 

Entre  os  dois  Ueneraes,  eo  Corpo  d' Wilson, 

Alerta  sobre  os  Campos  de  Escalona  ! 

Em  quanto  alguns  beliigeros  piquetes 

De  Ousados  Hespanhoes  escaramuçaõ 

D'  hum  lado  e  doutro  os  avançados  Postos 

Do  Inimigo  feroz,  que  se  apinhoa 

De  Torrijos  alem  junto  a  Toledo, 

Destina  Cuesta  dar  descanço  ás  Tropas, 

Eas  escassas  rações  proporcionar  lhes. 

Em  vaô  tentaõ  as  barbaras  Partidas 

Perturbar-lhes  o  plácido  descanço 

Durante  aquelle  dia  assignalado 

Por  mil  choques  fataes,  que  lhes  baldarão 

As  suas  temerárias  tentativas. 

Era  já  noite  quando  a  Cuesta  dizem 

Que  o  reforçado  Exercito  Inimigo 

Se  punha  em  movimento,  e  se  avançava 

A  surprendello  alli :  entaõ  desta  arte 

O  bravo  General  aos  seus  exclama : 

"  As'  Armas  Hespanhoes,  he  tempo,  he  tempo 

De  mostrardes  ao  Mundo  o  vosso  esforço 

Valor,  e  intrepidez :  he  tempo  agora 

De  dardes  huma  prova  incontrastavel 

Da  vossa  alacridade,  e  disciplina. 

Disponde  os  vossos  Ânimos  guerreiros, 

Para  arrostar  os  bárbaros,  que  altivos 

Já  marchaõ  contra  nós.     Os  Geronezes 

Tem  sido  assas  constantes  na  defensa 

Dos  Direitos  da  Pátria,  resistindo 

Com  louvável  denodo,  inda  naõ  visto, 
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A*  fervida  Invasão  dos  Inimigos. 

Eia  pois  Hespanhoes,  eia  imitai-os 

No  valor,  e  Constância,  dando  ao  Mundo 

Hum  testemunho  authentico  de  serdes 

De  Fernando  Immortal  fieis  Vassallos : 

Nada  mais  doce,  nada  mais  amável 

Que  a  nossa  liberdade,  e  independência  : 

Sejaõ  os  Nossos  ídolos  na  terra 

O  SaÕ  Patriotismo,  eo  Nosso  Augusto, 

Aquém  sacrificar  promptos  devemos 

Sem  leve  hesitação  milhões  de  vidas 

Se  delias  cada  qual  milhões  tivesse. 

Jozé  Napoleão  mesmo  em  pessoa 

Vem  á  testa  do  Exercito  nefando, 

Só  afim  de  animar  os  seus  Soldados 

Na  difficil  empreza,  a  que  se  arroja  ; — 

Mas  eu  juro  por  Deos,  que  esse  Insensato 

Cruel  Usurpador  do  Throno  Hespanho 

Verá  cedo  punida  a  estulta  audácia, 

Com  que  intenta  invadir  nossas  Provindas. 

Soldados  confiai  na  Providencia, 

Que  vela  sobre  nós.     O  prompto  auxilio 

Das  Britânicas  Armas  Invencíveis, 

E  das  Lusas  também  Insuperáveis, 

Naõ  distante  de  vós  vos  annuncia 

A  mais  plausivel  das  Victorias  todas, 

Que  temos  contra  os  Ímpios  alcançado. 

Debalde  esse  cardume  de  inhumanos 

Idolatras  do  Crime  audaz  se  avança 

Contra  as  Pujantes  Forças  Indomáveis 

Das  Combinadas  Tropas  :  Em  vaõ  tenta 

Inspirar-nos  terror:  seus  fúteis  planos 
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Deixar  naõ  podem  de  lhe  ser  funestos. 
Eia,  Soldados  meus  (inda  repito) 
As*  armas,  por  que  os  bárbaros  ligeiros 
Desfilaõ  sobre  nós,  alerta,  alerta/' 
Bem  naõ  tinha  acabado  o  insigne  Cuesta 
De  expressar  estas  ultimas  palavras, 
Ja  todo  o  seu  Exercito  se  via 
Com  estranha  avidez  lançar  maõ  d' Armas, 
Dispondo-se  a  arrostar  os  Inimigos. 
Exulta  o  General  vendo  que  as  Tropas 
Anhellaõ,  por  se  ver  já  face  a  face 
Guerreando  có  as  pérfidas  falanges 
Do  Altivo  Usurpador  do  Régio  Throno  ; 
E  em  quanto  se  dispõe  para  o  combate, 
Com  que  intenta  hospedar  as  Ímpias  hostes, 
Prestante  Official  par  Ordem  sua 
Ao  Campo  de  Wellesley  voa  apressado, 
Afim  de  o  consultar.     O  Heroe  Britanno, 
Louvando  assas  de  Cuesta  o  heróico  esforço, 
Em  resposta  lhe  dá,  que  elle  so  deve 
Negaciando  as  tropas  inimigas, 
Fazer  hum  movimento  retrogrado 
Sobre  as  Margens  do  Alberche,  afim  de  unir  se 
As*  Britannicas  Forcas.     Entaõ  Cuesta, 
Ouvindo  o  parecer  prudente,  e  justo 
Daquelle  General,  deixar  naõ  pode 
De  louvar  o  seu  graõ  merecimento, 
Sciencia  militar,  industria,  e  arte : 
E  de  certo  contando  c'o  triunfo, 
As  suas  direcções  seguir  ancea. 
Quando  da  noite  o  veo  rasgava  a  dextra 
Da  purpúrea  manhâa,  por  entre  a  fenda 
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Mostrando  á  Terra  o  nitido  semblante, 

Onde  de  Febo  os  raios  transluzindo, 

Apouco  e  pouco  as  faces  lhe  anacaraõ  ; 

Ferinas  Hostes  com  violência  atacaõ 

A  vanguarda  do  Exercito  de  Cuesta, 

Dispondo-se  a  terrífico  Combate. 

Nisto  Cuesta,  illudindo  os  Inimigos, 

Que  á  maneira  de  Lobos  esfaimados 

Bravosos,  e  Sanhudos  lhe  envestiaõ, 

Se  retira,  fazendo  lhes  negaças, 

Com  que  os  leva  apôs  si ;  e  quando  a  Noite 

De  negras  sombras  carregava  os  ares, 

Unindo  se  c'os  Bellicos  Inglezes 

Sobre  os  Campos  do  Alberche,  alli  faz  alto. 

Eis  os  dois  generaes  em  conferencia  : 

E  depois  de  se  haver  formado  o  plano 

Das  suas  posições,  para  o  Combate, 

Mal  que  vinha  rompendo  a  madrugada 

Brilhante  Scena  se  apresenta  aos  olhos 

Do  Rei  Usurpador,  Jourdan,  e  victor, 

Que  na  frente  do  Exercito  ferino 

Se  dispõe  a  atacar  os  seus  contrários. 

Em  cumprimento  de  ajustadas  ordens 

Entre  os  dois  Generaes,  passando  o  Alberche, 

Guerreiros  batalhões  fortes  se  ostentaõ 

Dimproviso  em  seus  postos  destinados, 

Inspirando  terror ! ! !     Os  Estandartes, 

Annunciando  prósperos  successos, 

Por  toda  a  Linha  do  Anglo-  Hispano  Corpo 

Buliçosos  ondeaõ,  similhantes 

As'  papoilas,  que  os  Zéfiros  bafejaõ 

Serenos  entre  as  tremulas  Searas !! ! 
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O  Exercito  Hespanhol  tinha  a  direita  ; 

Para  a  parte  do  Tejo,  e  se  estendia 

Reforçado  ate  junto  a  Talavera. 

O  Britânico  Exercito  ocupava 

O  terreno  da  esquadra  assas  aberto, 

Apesar  de  que  estava  defendido 

Por  altura,  que  tinha  a  cavalleiro; 

Onde  Hill  co  a  sua  Divisão  valente  - 

Foi  mandado  formar  segunda  linha. 

Por  ordem  de  Wellesley  Mackenzie  estava 

Co'  a  sua  Divisão,  auxiliada 

Por  escolhidos  Esquadrões  lustrosos 

De  em  tudo  singular  Cavallaria, 

Na  Direita  do  Alberche,  deífendendo 

Do  Exercito  Britanno  o  dextro  flanco. 

As  estradas  estavão  defendidas 

Por  fortes  baterias  invencíveis. 

A  reserva  Hespanhola  estava  posta 

Nos  Caminhos  da  Viila,  e  muralhada 

Por  fortes  marachões  :  e  lá  no  centro 

A  trás  dos  dois  Exércitos  se  viaõ 

Os  Corpos  de  reserva  commandados 

Por  Cotton,  e  por  Campbell.     Talavera, 

Com  que  assombroso  enleio  as  vistas  lanças 

Sobre  as  brilhantes  tropas,  que  se  acampaõ, 

Para  te  defender,  e  punir  crimes 

D'  Almas  damnadas,  corações  aífeitos 

A  tudo  quanto  há  máo  cá  sobre  a  terra! 

Com  que  estranho  prazer  tu  presenceas 

Depois  a  grata  lisonjeira  Scena, 

Em  que  os  grandes  Heroes,  que  te  defendem 

Erigem  mil  Padrões  á  eterna  gloria  ! 
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Eis  o  fero  Inimigo,  insano,  e  bravo, 
Atacando  a  Vanguarda,  com  mandada 
Por  Mackenzie  immortal,  que  naõ  podendo 
O  peso  sustentar  do  Corpo  enorme, 
Faz  huma  retirada  assas  conspícua!!! 
Accende-se  da  guerra  o  fatal  facho, 
Que  já  d'hum  lado,  edoutro  lado  espalha 
Reverberantes  fulgidas  scintillas ! ! ! 
Dhum  lado  soaõ  bellicas  trombetas, — 
Respondem  d'outro  horrisonos  tambores,-— 
Cujos  sons  Marciaes,  rompendo  os  ares, 
Animo  mspiraõ,  corações  assanhão!!! 
Lá  do  Alberche  se  ve  sobre  a  Direita 
Irse  engrossando  o  Corpo  gigantesco 
Do  Inimigo  feroz,  que  se  arremessa 
A  hum  Combate  geral,  e  sanguinoso!!! 
Lá  sobre  os  Campos  teus,  ó  Talavera, 
As  Combinadas  Tropas  se  lhe  antolhaõ 
Arrogantes,  intrépidas,  e  firmes, 
Dezafiando  o  Monstro  Sanguinário!!! 
Mal  que  chega  o  crespusculo  da  Noite, 
Dá  principio  a  terriíica  Peleja 
Por  huma  canhonada  assas  violenta, 
Que  os  perversos  desfechaõ  sobre  a  esquerda. 
Do  Britannico  Exercito ! ! !     Debalde 
Hum  Corpo  de  feroz  Cavallaria 
Ataca  ao  mesmo  tempo  a  Tropa  Hispana 
Por  que  em  quanto  os  Britannicos  Valentes 
Seus  Assaltantes  pérfidos  repulsão 
Com  viva  intrepidez  e  heroicidade, 
Os  bravos  Hespanhões  dos  Invasores 
A  tentativa  audaz  inutilizaõ ! ! ! 
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Toldaõ  se  os  ares  de  nocturnas  Sombras ; — 
E  quanto  mais  a  noite  se  escurece 
Mais  medonhos,  mais  vivos  relampejaõ 
Os  incansáveis  trovejantes  bronzes!!! 
Aos  estrondosos  echos,  que  retroaõ 
Pelas  margens  do  Alberche  a  terra  treme, 
E  parece  gemer  curvada  ao  peso 
De  tantos,  e  taõ  fortes  combatentes ! ! ! 
Solta  aos  ares  a  como  arripiada, 
Sopesando  na  dextra  a  férrea  lança, 
E  na  esquerda  o  tiçaõ"  chammi-estalante 
Galga  em  Carro  de  fogo  a  brutal  Guerra, 
A'  porfia  com  Marte,  que  em  seu  plaustro, 
Por  Lobos  ferocíssimos  tirado, 
Voar  parece  nos  sanguíneos  Campos 
Entre  os  bravos  Exércitos,  brandindo 
A  sempre  ardente  fulminante  espada!!! 
Por  Alecto,  Thesiphone,  e  Megera 
Assanhados  os  bárbaros  Prancezes, 
Apesar  dos  baldoes  d'iníida  Sorte 
Nas  suas  temerárias  tentativas, 
Cada  vez  mais  frenéticos  naõ  deixaô 
De  tentar  toda  a  noite  emprezas  novas, 
Que  bem  a  seu  pesar  lhes  falhaõ  todas!!! 
Eis  ao  longo  do  Valle,  que  se  estende 
Pela  esquerda  da  altura  sobranceira 
A'  posição  Britannica,  lá  marcha 
Terrível  divisão  de  monstros  Ímpios!!! 
Lá  depois  de  hum  combate  pavoroso 
Felizes  ganhão  da  Eminência  a  posse,— 
Porem  ah!  que  esta  posse  lisonjeira 
Foi  para  os  Assaltantes  momentânea! 
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O  tu'  Immortal  Hil!^  com  que  heroísmo, 

Com  quanía  impavidez,  industria  e  força, 

Havendo  a  tua  posição  percido, 

A  ganhaste,  expulsando  os  inimigos? 

Com  que  heroismo,  sim,  com  que  coragem 

Por  duas  vezes  mais  os  repulsaste, 

Regando  a  encosta  da  importante  altura 

Com  o  Sangue  da  barbara  Caterva? 

Eis  o  Insigne  Wellesley,  eo  Grande  Cuesta 

Por  entre  as  filas  das  ferventes  Tropas 

Animando-as  no  vivido  conflicto!!! 

Eis  Lapisse  e  Morlot  quasi  espirantes 

Entre  outros  muitos  míseros,  que  espiraõ, 

Pondo  termo  a  seus  dias  criminosos!!! 

Joze  Napoleão  ah !  tu  descoras ! ! ! 

Fraquejas!!!  desanimas!!!  tremes!!!  foges!!! 

O'  tiranno,  o  Cruel,  espera  o  premio 

Devido  á  tua  vã  temeridade 

Mas  aonde  hirás  tu  que  naõ  encontres 

A  punição  Severa  de  teus  crimes? 

A  onde  escaparás  de  Hum  Deos,  Que  offendes, 

As'  Fulminosas  Implacáveis  Iras, 

Que  já  de  longe  sobre  ti  trovejaõ? 

Ah  !  que  ameus  olhos,  que  pesquizaõ  tudo 

Assim  como  também  de  Mente  aos  olhos 

Se  rasga  do  futuro  o  veo  sombrio!!! 

Lá  vejo  o  fundo  pavoroso  abismo, 

A  que  te  haõ  de  arrojar  fataes  Desgraças, 

Sem  Coroa,  sem  Sceptro,  e  até  despido 

Das  Regias  Honras,  que  inda  impune  aviltas, 

E  que  arrogas  ati,  sem  mais  Direito, 

Que  aquelle,  que  te  outorga  o  Despotismo!!! 
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Verdade  Augusta,  Sacrosanta  Diva, 
Recorda  me  as  Acções  maravilhosas 
Dos  preclaros  Heroes,  que  a  ferro  e  fogo 
Destroçarão  os  pérfidos  Prancezes 
Nos  Campos  da  famosa  Talavera. 
Mas  para  que  de  novo  invoco  a  Deosa  ? 
Naõ  tem  ella  atequi  sido  propicia 
A  meus  Heróicos,  meus  sonoros  Cantos? 
Com  vosco  fallo,  o  pérfidas  falanges  ; 
Demoraivos  na  fuga,  e  respondei  me: 
Durante  a  lide  insana,  em  que  vozeaõ 
As  Fúrias  Avernaes  por  toda  aparte, — 
Durante  a  lide  insana,  em  que  se  escuta 
D'hum  lado  e  doutro  horrisonando  a  Guerra, — 
No  centro  da  terrífica  peleja, 
Em  que  Bellona  os  ânimos  assanha, — 
No  centro  do  confuso  Laberinto, 
Em  que  troaõ  de  Marte  horrendo  as  Iras, — 
Naõ  vistes  Wellesley  Incomparável 
Por  brilhantes  acções  semi-adeozar-se? 
E  quantos  outros  por  acções  pasmosas 
Se  tornarão  alli  semi-divinos! — 
Lá  vejo  Campbell,  Anson,  Watson,  Tilson, 
Weltingham,  Bathurst,  Murray,  Langworth,  Payne, 
Sherbrooke,   Fletcher,  Guard,  Donnellan,  Bunburg, 
Cameron,  Wilson,  Becket,  0'Lawlor,  White, 
Mackenzie,  Cotton,  Lyon,  Bingham,  Donkin, 
E  outros  Britannos  ínclitos  Guerreiros,, 
Por  Feitos  immortaes  divinisando 
O  Nome  da  Naçaõ,  ea  Gloria  Sua!!! 
La  vejo  também  Cuesta  denodado 
Por  brilhantes  façanhas  afamar-se ! ! ! 
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La  vejo  o  immortal  Duque  d  Albuquerque, 
De  Zargas  o  Marquez,  o  dei  Portasgo, 
Manglano,  Bassecourt,  Eguia,  Henestroza^ 
Guerreiros  Hespanhoes,  dando  mil  provas 
De  heroísmo ;  valor,  honra,  e  coragem!!! 
E  acaso  podereis,  nefandas  Hostes, 
De  taõ  grandes  Heroes  famigerados 
As  acções  eclipsar  ?     Com  que  desaire 
Lá  vos  vejo  fugir  á  força  estranha 
Do  Anglo  Hispano  Valor,  que  vos  assombra, 
E  vos  fez  palidar  milhões  de  vezes ! 
Lá  deixais  em  poder  dos  Vencedores 
Artilharias,  munições,  petrechos, 
E  presioneiros  mil!!!     As  vossas  Águias 
Vergonhosas,  e  timidas  naõ  ousaõ 
Aos  ares  levantar  seus  voos  soberbos!!! 
Os  Campos  da  Batalha  lá  vos  ficaõ 
De  inumeráveis  victimas  coalhados, 
Humas  já  mortas,  outras  espirantes, 
Mergulhadas  em  pélagos  de  Sangue!!! 
E  acaso  tentareis  inda  algum  dia 
Vossas  forças  medir  co  as  combinadas? 
Oh !  míseros  de  vós !     Vossa  Cegueira 
Vossa  estulta  ambição  vossa  Perfídia 
Vos  profundaõ  milhões  de  precipícios, 
E  em  suas  cavidades  vos  abismaõ! 
He  tempo,  sim,  he  tempo  de  rasgardes 
Essa  venda  fetal,  que  ha  tantos  lustros 
Vos  rouba  aos  olhos  da  Verdade  o  facho  ;— 
Se  a  rasgardes,  vereis  á  luz  brilhante, 
Que  o  seu  Luzeiro  refulgente  espalha, 
Do  tenebroso  abismo  a  profundeza, 


169 

Que  o  Vosso  Imperador  vos  tem  cavado, 

E  em  que  quer  abismar-vos  inhumano, 

Bem  como  a  Vossos  Pais  tequi  tem  feito. 

Contemplai  quantas  victimas  tem  sido 

Pela  sua  Ambição  sacrificadas  ! !  ! 

Contemplai, — mas  que  digo  !  em  vaõ  me  esforço, 

Afim  de  vos  mostrar  sua  fereza, 

Por  que  já  costumados  á  carnagem 

Por  famintas  Hienas  vos  contemplo* 

Entretanto  que  as  Tropas  vencedoras, 
Dando  graças  aos  Ceos,  se  congratulaõ, 
Vigilante  a  Divina  Providencia 
Outras  novas  emprezas  lhes  aguarda 
Em  que  haõ  de  flagellar  seus  Inimigos. 
Nisto  aos  dois  Generaes  chega  a  noticia 
De  que  os  Corpos  de  Soult  e  Ney  entravaô 
Por  Placencia;  e  que  as  Tropas  fugitivas 
Pelos  seus  movimentos  pertendiaõ 
Passar  por  Escalona  a  encorporar-se 
Co*  aquelle  grande  Exercito,  que  marcha 
Formado  em  duas  hórridas  columnas. 
Entre  os  dois  Generaes  eis  se  resolve, 
Depois  dehuma  Consulta  debatida, 
Que  Cuesta  ficar  deve  em  Talavera, 
E  que  sô  Wellesley  co'a  Gente  sua 
Deve  logo  marchar  para  Oropeso. 
Tudo  assim  se  pratica  :  porem  Cuesta 
Com  receio  talves  de  que  naõ  fosse 
O  Britannico  Exercito  bastante 
Para  antolhar-se  ás  Forças  inimigas. 
Posto  á  testa  do  Seu,  de  Talevera 
Z 
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Decampando,  lhe  vai  no  Seguimento. 

Fatal  resolução,  quauto  estimulas 

O  Britannico  Heroe,  que,  contemplando 

Com  fundamento  o  facto,  o  naõ  approva ! 

Eis  ambos  os  Exércitos  se  Iigaõ  : 

Porem  vendo  Wellcsley,  que  desta  guisa 

Podiaõ  ser  aíli  sacrificados 

Pelos  Corpos  dos  bárbaros,  se  acaso 

Seguissem  os  Destinos,  que  previa  ; 

Vendo  o  cauto  Wellesley  que  desta  sorte 

Nem  retirada  lhe  restava  ao  menos, 

Rezolve-se  a  tomar,  cruzando  o  Tejo, 

A  toda  a  pressa  a  linha  da  defensa, 

Acampando-se  junto  a  Deleitosa, 

Onde  bem  situado  defendia 

A  Ponte  de  Almaraz,  em  quanto  Cuesta 

Também  a  seu  exemplo  desfilava 

Para  Meza  dlbor.     Passados  dias 

Teve  a  noticia  alli  de  que  huns  malvados 

Destacamentos  de  Francezes,  tendo 

Em  Banhos  maltratado  as  Tropas  d  Wilson, 

Que  hum  Luso  Hispano  corpo  dirigia 

Na  acçaõ,  que  lhe  deo  nome,  fama,  e  gloria, 

Com  marcha  accelerada  desfilavaõ 

Pela  estrada  real  de  Salamanca. 

O  Britannico  Marte  d'improviso, 

Perdendo  entaõ  de  todo  as  esperanças 

De  os  poder  alcançar,  se  delibera 

A  decampar  dalli  para  Truxillo. 

Motivos,  que  a  Decência  oceultar  manda, 

Obrigaõ  este  Heroe  a  retirar-se 

Entaõ  de  Portugal  para  as  fronteiras., 
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Fazendo  com  que  os  corpos  Anglo- Lusos 

Seguissem,  sua  marcha,  e  seu  Destino. 

De  hum  tal  procedimento  eis  semurmura!!! 

Vagos  rumores  deslustrar  pertendem 

A  gloria  de  Wellesley ! ! !  porem  debalde 

Gárrula  estupidez  vozea  e  grita, 

Por  que  as  suas  razões  o  justificaõ. 

Já  neste  tempo  o  grande  Heroe  prestante 

Tinha  sido  por  George  nomeado 

Lord  Wellington  em  premio  dos  serviços 

Feitos  por  elle  á  Pátria  assas  brilhantes 

Na  batalha  da  insigne  Talavera. 

O'  Monarcha  immortal,  excelso  George 

Tu  hes  na  terra  hum  Deos  para  os  teus  povos!!! 

Quanto  és  Grande,  Senhor  quanto  és  Divino 

Em  premiar  o  Saô  Merecimento! 

Ah!  se  os  Monarchas  todos  te  imitassem, 

Assim  como  o  Meu  Príncipe  te  imita., 

Seriaõ  todos  como  Tu  felizes, 

E  haveriaõ  Heroes  por  todo  o  mundo 

Bem  como  os  tem  havido,  e  haverão  sempre 

No  invicto  Portugal,  na  Grâ  Bretanha! 

A  Esperança  do  premio  he  so  quem  nutre 

Génios,  e  corações :  armas,  e  letras 

SaÕ  dos  estados  o  brilhante  adorno ; 

E  para  que  já  mais  seu  brilho  percao, 

Devem  ser  premiadas.     Desta  sorte 

Se  criaô  os  Heroês,  e  se  abalisaõ, 

Illustrando  as  NaçÕe3,  de  que  saô  filhos. 

Sim  Tu  dás  energia  a  teus  Vassallos  : 

Lá  mesmo  do  teu  throno  sempre  augusto, 

(Naõ  cercado  de  eâmeras  delicias, 
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Mas  sim  de  amantes  paternaes  cuidados, 

Quaes  os,  que  cercaõ  sempre  o  Luso  Throno) 

Apenas  elles  nascem  lhes  apontas 

Aberta  a  estrada,  que  seguir  só  devem, 

Para  entrarem  no  templo  da  memoria. 

Tua  maõ  liberal  sempre  está  prompta 

A  dispender  milhões  de  benefícios 

Com  aquelles  Heroes,  que  se  destinguem 

Ou  por  grandes  Acções,  ou  por  talentos. 

Heroicidades,  artes,  e  sciencias 

Saõ  amadas  por  ti,  saõ  protegidas ; 

E  he  desta  guisa  que  a  naçaõ,  que  reges, 

Em  tudo  apar  das  outras  resplendece. 

Oh  !  praza  aos  ceos  que  os  Príncipes  do  Mundo 

O  mesmo  norte,  que  tu  segues,  sigaõ, 

Assim  naõ  podem  recear  naufrágios 

No  perigoso  oceano  da  vida. 


Fim  do  Oitavo  Canto* 
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JJxAL  que  o  Tiranno  Imperador  dos  Gallos 
Teve  a  noticia  de  que  as  tropas  suas 
Tinhaõ  sido  batidas,  e  açoutadas 
Nos  campos  da  Península  insurgente, 
De  todo  entregue  á  Dor,  e  dado  ás  Purias 
Entrou  a  blasfemar  desta  maneira : 
u  E  dizem  que  há  hum  Deos,  Que  tudo  rege, 
Que  tudo  ordena,  e  que  dispõe  de  tudo 
Com  supremo  poder,  e  com  justiça ! — 
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Tal  deos,  tal  deos  naõ  há  :  se  Ellc  existisse. 
Bem  como  o  fazem,  poderoso,  e  justo, 
Protegera  por  certo  a  causa  minha, 
Digna  da  protecção  dehum  Deos,  que  deve 
A  Ventura  fazer  dos  mortaes  todos. 
Embora,  embora  exista  esse  ente  sacro, 
E  proteja  as  Nações,  que  tanto  odeio ; 
Sem  seus  auxílios  mostrarei  de  novo 
Aos  povos  da  Península  rebeldes 
Do  meu  grande  poder  a  força  estranha, 
Capaz  de  intimidar  hum  Deos,  se  existe. 
Eu,  que  as  Nações  belligeras  do  norte 
Tenho  feito  tremer  ;  que  a  meu  arbítrio 
Tenho  creado  Reis,  fundamentando 
Sobre  o  desdouro  d'huns  a  gloria  doutros ; 
Eu,  que  o  Sacro  Pastor  do  Christianismo 
Inda  há  pouco  banni  da  Insigne  Roma 
Em  punição  da  sua  rebeldia 
A'  minha  sempre  imperial  vontade  ; — 
Hei  de  agora  sofrer  que  me  deslustrem 
Nações  rebeldes,  que  domar  me  cumpre, 
So  afim  de  abater  o  insano  orgulho 
Da  soberba  Naçaõ,  que  as  auxilia  ? — 
O'  fúrias  infernaes,  monstros  do  Averno, 
(Porem  ídolos  meus)  vinde  atearme 
As  chammas  do  Rancor  dentro  em  meu  peito. 
Se  ategóra  naõ  quiz  que  apparecesse 
As'  imbelles  Nações,  que  me  estimulaõ, 
Me  assanhaõ,  me  transportaõ,  me  exacerbaõ, 
Do  Imperial  poder  toda  a  energia, 
Foi  só  para  poupar  lhes  as  desgraça  , 
Com  que  as  vai  fulminar  minha  vingança. 
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Julguei  que  Portugal,  julguei  que  Hespanha 
Apreciassem  mais  as,  que  eu  benigno 
Mil  prosperas  venturas  lhes  urdia. 
Julguei  que  estas  Nações  depois  de  p-esas 
Nos  áureos  laços,  que  lançar  lhes  soube 
Minha  astuta  ambição  insaciável 
Pelas  maõs  da  Perfídia,  naõ  tentassem 
Huns  taes  laços  quebrar ;  mas  enganei-me, 
Seja  pois  a  Peninsula  Theatro 
Das  mais  agras,  mas  míseras  tragedias, 
Que  tem  apparecido  sobre  aterra 
Desde  a  infância  dos  séculos,  e  mundo, 
Seus  montes  de  cadáveres  cobertos 
Daraõ  pasto  a  carniveros  abutres : 
Os  seus  valles  seraõ  sanguíneos  lagos  : 
E  as  agoas  dos  seus  rios,  misturadas 
Com  o  sangue  das  victimas  rebeldes, 
Iraõ  tingir  do  Mar  as  ondas  Salsas 
De  Sorte,  que  ao  quebrar  nas  ermas  praias 
As  flavidas  áreas  purpurizem. 
Até  mesmo  essas  Maquinas  guerreiras 
Da  Orgulhosa  Naçaô,  Rival,  que  odeio, 
Por  longos  tempos  sulcarão  confusas 
Em  vez  de  ondas  azues,  rúbidas  ondas  ; 
E  lá  nas  praias  da  Inglaterra  Altiva 
Hiraõ  quebrar  também  Sanguineas  vagas. 
Desgraçadas  Nações,  Vosso  Destino 
Podia  ser  feliz,  se  conloiasseis 
Comigo,  dando  as  maõs  á  invicta  França 
Contra  a  Minha  rival ;  porem  vós  mesmas 
Vos  quizestes  perder.     Em  vaô  jagóra 
Tentareis  evitar  vossa  Ruina : 
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Vós  tendes  profundado  o  negro  abismo, 

O  Baratliro  fatal,  o  Sorvedouro, 

Em  que  vos  vai  lançar  estomagada 

Em  castigo  da  vossa  Aleivosia 

Aminha  Excelsa  Imperial  Vingança. 

Olhai  do  Cahos  a  voraz  garganta 

Como,  para  engolirvos,  ja  se  ensaia 

A'  Maneira  d  hum  Monstro  abrindo  as  fauces  !« 

Oh !  miseras  de  vós,  eu  vos  lamento  !"— ». 

Apenas  acabou  o  ímpio  Blasfemo 
De  Soltar  taõ  Sacrílegas  palavras, 
Horrendo  enxame  de  infernaes  Ideas 
Com  igneo  sopro  lhe  afoguea  a  Mente. 
Eis  projecta  o  Malévolo  Tiranno 
Novas  forças  juntar  ás  ímpias  Forças, 
Que  ainda  na  Península  Conserva 
So  afim  de  invadir  insuperável 
Pela  terceira  vez  a  Lusitânia, 
Que  já  na  Fantasia  efervescente 
Representa  de  todo  anniquilada. 
Porem  a  Providencia,  Que  vigia 
Do  Insigne  Portugal  sobre  o  Destino, 
E  que  intenta  baldar  os  vaõs  projectos 
Do  Novo  Tamerlaõ,  por  alguns  tempos 
Fez  com  que  elle  envolvido  em  vaãs  emprezas 
Retardasse  a  Invasão  da  Lusitânia. 

Desde  a  notável  Época  brilhante 
Da  Batalha  Immortal  de  Talavem 
Houveraõ  sempre  na  guerreira  Hespanha 
Fulminantes  Combates,  em  que  foraô 
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As  mais  das  vezes,,  com  feliz  successo 
Dos  da  Pátria  briosos  Defensores, 
Os  cruéis  Inimigos  rechaçados. 
Wellington  entratanto  nas  fronteiras 
De  Portugal  contente  estava  vendo 
De  dia  em  dia  recrescer  nós  Lusos 
As  forças,  o  valor,  éa  disciplina. 
As  Forças  se  redobraõ  por  que  George 
A'  custa  dos  B ri tan nicos  Thesouros 
Manda  augmentar  o  numero  das  Tropa» 
Para  formar  Exércitos  brilhantes : 
(O'  Generosa  Acçaõ,  quanto  eternizas 
A  mais  que  Divinal  Philantropia 
Do  Meu  Sublime  Heroe  !)  O  valor  cresce 
Por  que  George  Magnânimo  premeia 
Aquelles,  que,  imitando  os  Seus  Vassallos, 
Juraõ  á  Sombra  das  Sagradas  Quinas 
Constantes  defender  Príncipe,  e  Pátria : 
(O'  Justiça  sem  par,  tu  divinizas 
O  Meu  ínclito  Heroe,  ea  par  dos  Astros 
O  poês  brilhando  mais,  do  que  elles  brilhaõ  !) 
Florece  emfim  a  Disciplina  em  tudo 
Por  que  entaõ  Beresford,  Guerreiro  Insigne, 
Com  extremo  cuidado  se  encarrega 
Da  Doutrina  das  Tropas  Por tuguezas. 
(O'  Doutrina  Immortal,  quanto  abrilhantas. 
E  pules  o  Guerreiro  Enthusiasmo 
Da  naçaõ,  Que  dormindo  a  Somno  Solto 
No  regaço  da  Paz  entre  Delicias 
Sobre  as  Armas  ha  muita  descançava!) 
E  pode  haver,  (ó  Ceos  !)  inda  no  mundo 
Quem  intente  ofuscar  o  brilho,  os  raio» 

Aa 
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Do  Britannico  Sol,  George  Terceiro a? — 
Pode  haver  (justos  ceos  !)  quem  ouse  ainda 
Manchar  de  Beresford  a  illustre  gloria, 
E  roubar-lhe  o  seu  graõ  merecimento b  ? 
Intigra,  emulação,  ciúme,  inveja, 
Baixai  aos  antros  do  profundo  Averno, 
E  naõ  queirais  roubar  luzes  aos  astros. 
Debalde  pertendeis  quebrar  insanos, 
Vis  monstros  infernaes,  monstros  informes, 
Aquelles  áureos  vinculos  eternos, 
Com  que  a  pura  amizade  ha  tanto  liga 
Taõ  amável  naçaõ  á  naçaõ  lusa. 
Vaãs  esperanças  de  hum  porvir  ditoso, 
(Que  nunca  poderá  realizar  se 

*  Naõ  obstante  ser  de  grande  nutoriedade  que  George  Terceiro 
Rei  da  Grã  Bretanha  em  obsequio  ao  sue  grande  Alliado  o  Prín- 
cipe Regente  Nosso  Senhor  naõ  so  adoptou  a  medida  de  adimitir  a 
sou  Soldo  trinta  mil  soldados  Portuguezes,  mas  também  concorreo 
para  o  augmento  dos  soldos  dos  Officiaes  e  soldados,  com  tudo 
ainda  Lá  homens  taõ  apaixonadamente  oppostos  á  Naçaõ  Ingleza, 
que  naõ  querem  dar  todo  o  merecimento  devido  áquellas  Acções 
philautropicas:  por  tanto,  em  obsequio  á  Justiça,  eá  verdade,  devo 
dizer-lhes  que  leiaõ  com  attençaõ  a  Carta  official  do  Marquez  de 
Wellesley  a  Mr.  Villiers,  Ministro  Inglez  em  Lisboa,  aqual  se 
acha  apaginas  Duzentas  enove  do  volume  quarto  do  Correio 
JBrazeliense. 

b  Sabe-se  muito  bem  que  a  descipliua,  que  o  Marechal  Beresford 
deo  ás  tropas  Portuguezas,  as  tem  posto  no  brilhante  estado  de 
poderem  compettir  vantajosamente  com  as  nações  mais  guerreiras 
de  todo  a  universo :  mas  apesar  desta  sciencia  assas  verdadeira, 
e  que  nunca  te  poderá  por  modo  algum  contraditar,  ainda  se 
encontrão  Ante  Beresfordistas,  que  pertendem  oftusear-lhe  a 
gloria,  &e. 
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Dessa  maneira  vã,  que  tanto  anhellaõ) 

Cegaõ  muitos  mortaes  !!!     O'  insensatos, 

Aque  profundo  abismo  d'infortunios 

Vos  quereis  arrojar  ? — (fatal  cegueira  !) 

Chegada  a  feliz  época  famosa, 

Em  que  tem  destinado  a  providencia 

Punir  de  novo  os  destestaveis  crimes 

Das  francezas  sacrílegas  falanges, 

Quando  Napoleão  idealizava 

O  novo  plano  da  invasão  terceira, 

Enlevado  em  profundos  pensamentos, 

A  vâgloria  de  novo  se  lhe  antolha 

Das  fúrias  avernaes  na  companhia 

E  desta  arte  flammigera  vozea  : 

cc  Grande  Napoleão,  se  em  teus  projectos 

Naõ  tens  sido  feliz,  como  anhelavas  ; 

Se  os  exércitos  teus  por  tantas  vezes 

Tem  sido  na  Península  batidos 

Por  imbelles  nações,  que  em  liga  estreita 

Te  intentaõ  desthronar,  ah  !  nem  por  isso 

Succumbas  ao  poder  de  hum  outro  nume, 

Que  talvez  as  protege,  e  felicita. 

Tu  tens  sido  hum  heroe,  e  naõ  te  cumpre 

Descorçoar  na  empreza  projectada. 

Tens  minha  protecção,  e  tanto  basta, 

Para  férreos  grilhões  inda  lançares 

Aos  povos  da  península  rebeldes, 

E  atirar  c'os  Britannicos  ás  ondas 

Do  mar,  em  que  só  podem  ser  pujantes. 

Naõ  desanimes  pois  ;  tenta  sem  susto 

A  fulminosa  empreza,  em  que  por  certo 

Hás  de  colher  as  palmas  da  victoria." 
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Disse :  c  apenas  acabou,  sumio-se 

Deixando  em  torno  delíe  as  baças  fúrias, 

Que  o  perturbado  espirito  lhe  assanhaõ. 

Alguns  dias  depois,  tendo  pensado 

Com  todo  a  sisudeza  no  seu  p*ano, 

Parecendo-lhe  nindL  estar  ouvindo 

Da  vâgloria  as  palavras  an imantes, 

Napoleão  cruel,  em  cujo  peito 

Sopraõ  as  fúrias  do  rancor  as  chammas, 

Hum  corpoíento  exercito  entregando 

Ao  General  Massena,  assim  lhe  falia  : 

(e  Mais  hum  momento  naõ  convém,  nem  devo 

Sofrer  que  Hespanha,  e  Portugal  eclipsem 

O  refulgente  sol  da  minha  gloria. 

Assas  tenho  poupado  aos  Insurgentes 

A  sua  triste  misera  ruina, 

Esperando  que  o  tempo  os  desvendasse^ 

E  que  cedendo  ás  vozes  da  verdade, 

Hum  dia  vissem  o  brilhante  facho 

Da  nítida  razaõ,  que  ha  quasi  hum  lustro 

Hum  futuro  feliz  lhes  augurava. 

Porem  como  os  rebeldes  ategóra 

As'  vozes  da  verdade  ensurdecidos 

Naõ  quiseraõ  ceder ; — como  inda  cegos 

No  cahos  do  furor  vagaõ  sem  tino, 

E  os  meus  resentimentos  desafiaõ, 

Confiando  talves  na  força  inútil 

Da  orgulhosa  Naçaõ,  que  os  auxilia  ; 

Quero  agora  de  todo  em  fim  mostrar-lhes 

Meu  colossal  poder  inderrubavel. 

De  ti  confio,  amigo,  a  grande  empreza 

Da  fatal  invasão.     Vai  sem  demora 
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De  novos  louros  adornar  a  frente, 

Que  já  por  tantas  vezes  coroada 

Tem  sido  pelas  maôs  da  gloria  insigne. 

Em  quanto  novos  planos  traçar  cumpre 

Contra  as  nações  indómitas  do  norte, 

Vai  unir  estas  forças  invencíveis 

As'  forças,  que  na  Hespanha  inda  conservo, 

Apesar  dos  combates  sanguinosos, 

Em  que  os  meus  inimigos  triunfarão. 

Eia,  grande  Massena,  a  França  toda 

Por  anjo  das  victorias  te  intitula; 

E  quem  venceo  thequi  nações  guerreiras, 

Nações  fortes,  nações  armi-potentes 

Vencer  deve  melhor  nações  imbelles. 

Vai  primeiro  que  tudo  (eu  to  supplico) 

Firmar  em  Portugal  as  águias  minhas; 

E  quando  acaso  os  Lusos  insensatos 

Intentem  arrostarte,  a  ferro,  e  a  fogo 

Deverás  invadir  suas  províncias, 

Destruindo-lhe  villas,  e  cidades, 

So  afim  de  que  as  míseras  ruinas 

Fiquem  sendo  padrões  da  gloria  tua, 

E  da  minha  vingança  insaciável. 

Vencido  Portugal  tenho  vencido 

A  enfatuada  Hespanha,  e  zombar  posso 

Dessa  minha  rival,  que  insultar  ousa 

A  minha  excelsa  imperial  grandeza. 

A  credita-me  pois,  charo  Massena, 

O  premio  dos  serviços,  que  fizeres 

Ao  teu  Imperador  (eu  to  asseguro) 

Jlade  muito  exceder  aos  teus  serviços. " 

Mais  naõ  disse  o  Tiranno ;  e  carinhosa 
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Apenas  acabou,  entre  seus  braços, 

Assim  como  a  Junol  jâ  tinha  feito, 

Aperta  o  General  que  enlaõ  desta  arte 

Principia  a  fallar.     "  Eu  me  gloreio 

Soberano  senhor,  quando  contemplo 

O,  que  formas  de  mim,  justo  conceito. 

Eu  vou  servir-te,  sim,  porem  naõ  penses 

Que  haja  de  por  na  recompensa  a  mira, 

Quem  so  de  obedecer  se  lizonjea. 

O  Serviço  que  he  feito  a  hum  Soberano, 

Tal,  qual  Napoleão,  tem  em  si  mesmo 

O  vantajoso  merecido  premio, 

Que  he  a  gloria,  que  resta  ao  bom  vassaílo, 

Que  nos  campos  de  Marte  audaz  deífende 

Do  seu  Imperador  a  regia  causa. 

Eu  d'improviso  parto,  e  te  protesto 

Que  ou  heide  perecer  nos  Márcios  campos, 

Ou  heide  triunfar  dos  insurgentes." 

Bem  naõ  tinha  acabado,  por  três  vezes 
Viva  Napoleão,  viva  Massena 
Repetirão  as  belíicas  falanges  ; 
E  logo  que  taes  vozes  se  escutarão 
Milhões  de  vivas  pelos  ares  sôaõ. 

Ja  lá  marcha  Massena  assas  munido 
D'ordens  imperias!!!  la,  vem  á  testa 
Do  corpo  d'hum  exercito  gigante 
Horrífico,  brutal,  e  monstruoso!!! 
Lá  pnssa  os  PerinéoSj — entra  na  Hespanhay 
E  rebanhando  as  tropas  dispersadas 
De  alguns  seus  generaes,  audaz  projecta 
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Ir  primeiro  que  tudo  apoderar-se 

Da  Cidade  Rodrigo.     Em  tempo  breve 

(Inda  apesar  da  heróica  valentia 

De  Dom  André  Henasti  em  defendeila) 

Eis  tomada  por  elle  a  regia  praça, 

Onde  bem  como  em  Évora  praticaõ 

Hostilidades  mil  os  vencedores. 

Neste  tempo  em  Bragança  pesquizava 
O  Marechal  Silveira  os  movimentos 
Dos  cruéis  inimigos.     Al!i  soube 
Que  elles  sem  resistência  entrado  tinhaõ 
Em  Puebla  de  Sanabria.     D'improviso 
Pez  sahir  de  Bragança  á  brida  solta 
Hum  ligeiro  esquadrão,  em  cuja  frente 
Se  destina  animoso  o  im mortal  Wilson 
A  examinar  as  forças  inimigas. 
Sabendo  pois  o  celebre  Silveira 
Que  as  forças  do  inimigo  eraõ  pequenas 
Em  Puebla  de  Sanabria,  destemido 
Sem  perder  hum  momento  entra  a  dispor-se 
Para  aquelle  combate,  em  que  pertende 
A  praça  retomar,  battendo  os  impios, 
Que  de  a  ter  conquistado  se  ufanavaõ. 
Eis  o  Heroe  Portuguez  da  praça  em  frente 
Tomando  as  posições  para  o  conflicto!!! 
Hum  fogo  de  infernal  mosquetaria 
De  parte  aparte  estrepitoso  estoura, 
A  cujos  echos  os  fundidos  bronzes 
Com  horrisona  voz  também  respondem, 
Ora  aqui  ora  alli  rebombeando!!! 
Seis  dias  dura  o  fervido  combate 
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Cada  vez  mais  renhido,  e  fulminante ;— =» 

Porem  sempre  afinal  cede  o  inimigo 

As'  forças  de  Silveira,  e  capitula, 

Huma  águia  imperial  com  magoa  vendo 

Em  poder  dos  contentes  vencedores!!! 

Oh !  com  quanto  prazer,  Silveira  invicto 

Retrocedes  depois  para  Bragança, 

Deixando  aos  Hespanhoes  de  gloria  cheio 

Os  despojos  da  horrifica  peleja, 

Menos  essa  águia  imperial,  que  ofTertas 

A'  Regência  por  maõs  da  vassalagem? — 

Sim  com  quanto  prazer  louvas,  exaltas 

Taboada,  Falcaõ,  Soares,  Wilson, 

Motta,  Aguirre,  Pavaõ,  Miranda,  e  Lobo, 

Heroes,  que  apar  de  ti  se  destinguiraõ 

Por  brilhantes  façanhas  no  Combate  ? 

Exulta  vezes  mil,  Heroe  pujante  ; 

E  para  emprezas  novas  te  prepara, 

Em  que  hasde  mostrar  sempre  ao  mundo  inteiro 

Que  hes  Heroe  Portuguez,  de  heroes  provindo. 

Depois  daquella  celebre  victoria, 

Que  tanto  brilho  deo  á  Naçaõ  Lusa, 

O  Príncipe  de  Essling  eis  assanhado, 

Bem  como  o  Averno,  vomitando  incêndios, 

Por  ver  perdida  huma  águia,  se  resolve, 

A  avançar-se  feroz  sobre  as  fronteiras 

Do  insigne  Portugal,  onde  projecta 

Novas  Águias  firmar,  aos  pes  calcando 

As  gloriosas  sempre  invictas  quinas, 

Que  pela  Providencia  protegidas 

Ainda  (a  seu  pesar)  das  águias  zombaõ. 

Da  malfadada  Almeida  a  grande  Praça 
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He,  contra  quem  primeiro  insano  intenta 
Sanhudo  arremessar  de  Marte  os  raios. 
Wellington  entretanto  examinava 
Com  prudência  os  contrários  movimentos ; 
E  dando  prompto  a  tudo  as  providencias, 
So  meditava  o  plano  da  defensa. 
Lá  Crawford  se  retira  ás  avançadas 
Do  inimigo  feroz,  que  já  se  estende 
Desde  a  estrada  do  Valle  de  la  Mula 
Ate  Junca  ! — Porem  na  retirada 
Podéraõ  as  falanges  Anglo-Lusas 
Do  seu  esforço  dar  brilhantes  provas. 
Eis  a  praça  de  Almeida  bloqueada 
Por  cardume  infernal  d  enfames  hostes, 
Entre  as  quaes,  vozeando,  a  sanha  estulta 
Exacerba  a  vingança,  atiça  a  raiva!  !í 
Ao  Seu  Governador  eis  intimada 
Por  ordem  de  Masseaa  a  entrega  delia  * 
Porem  debalde  a  intimação  lhe  he  feita!!! 
Lá  resiste  animoso  o  heroe  guerreiro 
As'  fortes  canhonadas  do  inimigo, 
E  ao  bombeamento  horrível,  que  estalando 
Faz  a  praça  tremer  ;—  porem  naõ  tremem 
Os  defensores  seus,  que  destemidos 
Daõ  fogo  aos  bronzes,  que  despejaõ  mortes 
Sobre  achusma  dos  vândalos  iniquos. 
Lá  se  ve  entre  a  barbara  caterva 
Dos  inimigos  pérfidos,  que  atacaõ 
Com  impeto  feroz  a  insigne  praça, 
Aquelle  ingrato,  que  traidor  á  pátria, 
E  ao  seu  Príncipe  (Oh  ceos  !  eu  me  horroriza 
Ao  contemplar  seu  crime  l)  audaz  a  investe 

Bb 
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Na  frente  de  belligeros  enchames!!! 
Homem,  homem  cruel,  tu  te  esqueceste 
Dos  maternaes  carinhos,  com  que  a  pátria 
Por  tantos  lustros  te  apertou  nos  braços 
Contra  opeito,  em  que  amor  te  tributava, 
Com  ternura  sem  par,  honras,  e  cultos. 
Tu  te  esqueceste  desse  nome  illustre 
De  fiel  Portuguez,  que  os  teus  maiores, 
Amantes  dos  seus  reis,  da  pátria  amantes, 
Souberaõ  mais  que  tu  respeitar  sempre, 
Com  melindroso  escrúpulo  sagrado. 
Tu  te  esqueceste  emfim,  ó  mortal  cego, 
Das  destinctas  mercês,  das  regias  honras., 
Com  que  por  tantas  vezes  carinhoso 
Te  prendou  o  teu  Príncipe  benigno. 
Apar  daquelles,  como  tu  ingratos, 
Foge  monstro  cruel  da  pátria  ás  iras, 
Que  te  vaõ  fulminar :  misero,  foge 
Aos  rigores  das  leis,  que  reo  te  aclamaõ 
De  Leza  Magestade,  e  te  despqjaõ 
Das  honras,  e  dos  titulos  brilhantes, 
Que  naõ  soubeste  apreciar  insano  : 
Ou  quando  naõ,  se  acaso  hes  innocente, 
Para  gloria  dos  teus,  honra  dos  Lusos, 
Antolha-te  feroz  contra  Massena, 
E  em  defensa  da  Pátria,  expondo  a  vida, 
Combate,  ejustificate,  se  podes. 
Porem  ah  !  que  apesar  do  heróico  esforço 
Dos  fieis  Portuguezes,  que  a  deffendem, 
Lá  cede  a  grande  praça  ao  grande  choque 
Do  bravoso  inimigo,  que  a  bombea!!! 
Terrível  explosão  fez  com  que  os  Lusos 
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Valentes  atelli  dezanimassem, 

E  a  illustre  Almeida  aos  bárbaros  cedessem, 

Picando  os  infelizes  deffensores 

Prisioneiros  de  guerra!  mas  que  importa, 

O'  Massena  cruel,  que  tu  ganhasses 

Huma  victoria  tal,  se  em  breves  tempos 

Se  te  vaõ  desfolhar  os  verdes  louros, 

Que  cingiste  na  frente,  onde  por  certo 

Nunca  mais  cingirás  reverdejantes 

Outros  em  Portugal  ?     A  Providencia 

Lá  do  Bussaco  á  montanhosa  serra 

Já  te  vai  conduzir,  para  alli  veres 

Dos  Anglo-Lusos  o  valor  sublime 

Brilhar  aos  olhos  teus,  bem  como  brilhaõ 

No  ethereo  globo  os  refulgentes  astros, 

Em  noite  que  d  enuvens  naõ  se  adorna, 

Nem  Diana  apparece  luminosa. 

Tu  alli  sofrerás  os  contratempos 

Que  já  mais  atequi  sofrer  podeste, 

Por  que  a  cega  Fortuna  apadrinhava 

As  tuas  insolências,  e  maldades. 

Porem  Deos,  que  naõ  deixa  impune  o  crime, 

Entregou  ao  cuidado  vigilante 

Da  Divina  Justiça  (oh  Desgraçados!) 

A  punição  fatal  dos  teus  delictos, 

È  daquelles,  que  bárbaros  commette 

O  teu  Imperador,  a  quem  tu  serves. 

Já  Massena  cruel  vâglorioso 

Co  a  conquista  d' Almeida  avante  marcha, 

Contando  co'  a  certeza  da  conquista 

De  todo  o  Portugal.     Por  Celorico 

E  por  Trancoso  o  exercito  desfila 
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De  vizeu  Sobre  a  celebre  cidade : 
E  foi  entaõ  que  Frant,  á  testa  posto 
D'algumas  divisões  milicianas,     * 
Lhe  atacou  denodado  a  grande  escolta 
Da  caixa  militar,  aprisionando 
Cem  daquelles  cruéis,  que  a  conduziaõ, 
E  dois  Officiaes :  Ah  !  se  naõ  fora 
A  força,  que  sobre  elle  entaõ  se  avança, 
Faria  Frant  Illustre  ingente  presa! 

La  cruza  o  rio  Criz  Massena  á  frente 
Do  seu  maligno  exercito,  acuando 
As  Anglo-Lusas  tropas,  que  se  acampaõ 
Na  Serra  de  Bussaco,  e  se  destinaõ 
A  combater  alli  seus  inimigos. 
Em  quanto  Wellington  pois  dispunha  as  tropas 
Em  certas  posições,  para  o  combate, 
As  ligeiras  alli  por  toda  a  linha 
Com  fulminante  alento  escaramuçaõ 
Durante  dia  e  noite  :  e  quando  apenas 
Matutino  crespusculo  rasgava 
Do  lado  oriental  com  maõs  de  neve 
O  veo  da  escuridão,  deo  seu  principio 
A  medonha  terrífica  peleja. 
Oh  com  quanto  furor  as  Ímpias  hostes 
Carregaõ  Sobre  os  flancos  Anglo  Lusos, 
Que  intrépidos  respondem  a  seus  fogos 
Com  cerradas  mortíferas  descargas! 
Soberba  divisão  lá  sobe  ao  cimo 
Da  vasta  cordilheira  montanhosa 
Com  fervido  furor! — porem  de  balde 
Alli  tenta  postar-se  a  fementida, 
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Por  que  Picton,  experto  dirigindo 

Os  formidáveis  corpos,  que  commandaõ 

Meade,  Wallace,  e  Douglas,  a  repulsa 

Da  vantajosa  interessante  altura  ! 

Eis  outra  divisão  pela  direita 

Subir  da  Cordilheira  ao  cume  intenta, — 

Mas  em  vaõ  por  que  Champelmond,  e  Frendi, 

Pelo  astuto  Machinon  dirigidos, 

A  repulsão  também,  antes  que  chegue 

A  conseguir  o  bárbaro  projecto  ! 

Lá,  sobre  a  esquerda  d'improviso  atacaõ      \ 

Três  fortes  divisoens  de  infanteria, 

Porem  Crawford,  e  Pack,  insignes  ambos, 

As  repellem  de  todo,  as  afogentaõ, 

Fazendo  lhes  destroço  assas  notável, 

A  cuja  vista  timidos  descoraõ  ! 

Eis  outro  corpo  de  assanhados  monstros 

Com  ímpeto  infernal  de  novo  investe 

A  mesma  posição, — porem  debalde 

Se  encarniçaõ  os  bárbaros : — lá  fogem 

A'  sanha  dos  impváidos  guerreiros, 

Que  os  repulsão,  que  os  batem,  que  os  açoitaõ, 

Que  os  perseguem  emfim,  e  que  triunfaõ  ! 

Crawford,  Beckwith,  e  Barclay  se  destinguem 

No  assas  terrivel  ultimo  conflicto, 

Bem  como  alli  nos  mais  se  destinguiraõ 

Bermingham,  Sutton,  Leith,  Coleman,  Fletcher, 

Arentcheld,  Chapman,  Burg,  Armstrong,  Hill,  Dansey, 

O'  ínclitos  Heroes,  ó  Anglo  Lusos, 

Guerreiros  immortaes,  com  que  alegria 

Na  frente  do  Anjo  das  Victorias  vistes 

Murchos  os  louros,  que  feliz  colhera 
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Na  tomada  fatal  da  triste  Almeida ! 
Exultai,,  exultai  :  esta  Victoria, 
Os  vossos  nomes  divinacs  levando 
De  plaga  em  plaga  pelo  vasto  mundo, 
Vos-annuncia  prósperas  venturas ; 
Venturas,,  que  seráõ  em  toda  a  idade 
Pelas  Nações  polidas  invejadas. 
Beresford  immortal,  a  insigne  gloria, 
Pisando  da  calumnia  o  baço  colo, 
Eterna  duração  já  te  tem  dado 
Na  memoria  dos  homens  :  A  ti  deve 
O  Lusitano  corpo  o  brilhantismo, 
Com  que  a  par  do  Britannico  fulgura 
Nos  Campos  marciaes,  bem  como  Febo 
Fulgura  no  zenith.     Wellington  próprio 
Te  engrandece,  te  exalta,  te  eterniza, 
Applaudindo  sincero  o  Luso  esforço, 
E  a  sua  disciplina,  a  ti  devida. 
Porem  ah  !  que  Massena  estomagado 
Sofrer  naõ  pode  a  vergonhosa  afironta 
De  ser  o  seu  exercito  batido 
Nas  montanhosas  serras  de  Bussaco  !— 
Com  fera  catadura  eis  se  me  ostenta 
Qual  Plutaõ,  lá  no  Averno  se  descreve  ! ! ! 
Os  olhos  chammejantes  lhe  scintillaõ  !!! 
As  Fúrias  infernaes  lhe  dilaceraÕ 
O  coração  no  peito  ! ! !     Eillo  assanhado 
Intentando  ir  avante  em  seus  projectos, 
Sò  afim  de  lavar  de  sangue  em  lagos 
A  nódoa,  que  o  seu  credito  manchara 
Na  espantosa  terrífica  peleja!!! 
Aonde  vais,  cruel?  inda  te  animas 
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A  penetrar  ousado,  insano,  e  cego 

De  Portugal  o  seio,  onde  te  espera 

Hum  distino  fatal,  sinistro,  e  infausto  ?— * 

Aonde  vais,  Estulto  ?  Inda  te  afoitas 

A  seguir  teus  projectos  execrandos, 

Contrários  á  razaõ  ? — (que  fatuidade!) 

Tas  contra  ti  em  guerra  armadas 

Duas  fortes  Nações  belligerantes, 

Que,  depois  de  te  haverem  confundido, 

Haõ  de  ainda  esmagar  o  altivo  collo 

Desse  monstro  voraz,  que  traga  a  França., 

E  prezume  poder  tragar  o  Mundo  ? 

Que  esperas  tu,  cruel,  que  te  aconteça? 

Esperarás  talves  que  a  Providencia 

Proteja  os  teus  maléficos  intentos? 

Esperarás  que  a  Sacra  Divindade 

Queira  complice  ser  em  teus  delictos  ? 

Oh  !  quanto  he  monstruosa  a  tua  insânia ! ! ! 

Quanto  vaõ,  quanto  insano  o  teu  capricho  ! 

Desiste  pois,  ó  bárbaro,  da  empreza, 

A  que  te  arrojas  desviarado,  e  louco  : 

Quando  naõ,  tu  verás  que  os  Anglo  Lusos 

Seraõ  de  hoje  em  diante  os  teus  flagellos. 

Lendo  estou  nos  volumes  do  Futuro 

A  tua  sem  igual  misera  historia  ! ! ! 

Foste  atequi  feliz ;  porem  teus  crimes 

Eis  te  vaõ  abismar  em  negro  cahos 

De  tremendas  horríficas  desgraças, 

Em  que  hás  de,  a  teu  pesar,  e  com  dor  d' Alma, 

Sem  remédio,  carpir  teu  fado  adverso. 

Fim  do  Nono  Canto. 
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JOEM  como  o  Inferno,  farias  mil  golfando, 

E  pelos  olhos  esparzindo  chammas, 

Se  avançava  Massena  enraivecido,, 

Pondo  mira  primeira  na  conquista 

Da  torreada  aurífera  Ulissea, 

Onde  vagos  rumores  indespunhaõ 

Os  habitantes  seus  para  a  defensa  \ 

a  Era  no  tempo  em  q*em  Lisboa  vagavaõ  as  noticias  de  se 
haver  discoberto  hum  a  conjuração,  e  achado  Armas,  as  quaes 
iiuuca  se  nalizaraõ  naõ  obstante  o  prccider-se  nas  devidas  indaga* 

C  c 
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Nisto  Wellington,  prevendo  os  seus  intentos, 

Por  influxos  talvez  da  providencia, 

Destinava  enredallo,  e  confundillo, 

Mandando  recuar  as  tropas  suas 

Sobre  os  contornos  da  Im mortal  cidade, 

Q'atrahe  do  Monstro  as  fulminosas  vistas. 

Já  parte  dos  exércitos  liados 

Se  destina  a  Leiria,  em  quanto  parte 

Marcha  sobre  Thomar,  cumprindo  as  Ordens 

Do  Britannico  Heroe.     Debalde  tomaõ 

(Sem  rezistencia  achar)  assoberbados 

De  Coimbra  a  Cidade  os  inimigos, 

Continuando  sempre  a  marcha  insana, 

Por  que  Trant  Immortal,  guerreiro  insigne, 

Marchando  lhes  na  sua  retaguarda, 

La'  vem  salvar  a  misera  das  garras 

Dos  esfaimados  lobos  carniceiros, 

Que  a  devastaõ,  que  a  roubaõ,  que  a  devoraõ. 

Eis  retomada  a  Lusitana  Athenas 

Pelo  invicto  valor  incontrastavel 

Do  Magnânimo  Heroe,  que  entaõ  cahindo 

Com  fuzilante  ardor  sobre  os  malvados, 

A*  maneira  de  hum  raio,  os  intimida 

Os  póe  em  confusão,  os  desbarata, 

Aprisionando  o  resto,  que  escapara 

Do  seu  esforço  ás  fuzilantes  iras  !!! 

Wellington  neste  tempo,  assas  prudente, 

Continuava  a  sua  retirada, 

çoens,  e  serem  expatriados  muitos  indeviduos:  procedimento, 
este,  que  deo  eausa  a  infenitas  (uaõ  sei  se  bem  ou  mal  fundadas) 
murmuraroens. 
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Para  tomar  a  linha  defensiva 

Em  lugar  vantajoso  a  seus  projectos 

Nem  de  outro  modo  poderia  em  campo 

Antolhar-se  ao  exercito  pujante 

Do  Príncipe  d'Essling.     0'Saâ  Prudência 

Bem  digna  de  louvor,  se  tu  naõ  foras 

D'Wcllington  Companheira  inseparável 

Por  certo  que  seria  duvidosa 

De  Portugal  a  sorte  nos  combates. 

Sem  ti  naõ  podem  generaes  ser  grandes, 

Nem  taõ  pouco  vencer  sem  força  immensa, 

Ou  sem  fortuna  milagrosa  á  frente, 

Escudando  os  exércitos,  que  regem. 

A  grande  Arte  da  Guerra  naõ  consiste 

Em  combater  com  forças  monstruosas 

Contra  hum  pequeno  exercito  :  mais  gloria 

He  devida  ao  Heroe,  que  por  industria 

Com  pouca  força  inutiliza  as  Forças 

De  hum  gigantesco  exercito  membrudo, 

A  cujo  enorme  peso  a  terra  oppressa 

Debaixo  de  seus  pés  gemer  parece. 

Eis  o  que  vai  fazer  o  Heroe  Britanno 

Wellington  Immortal,  que  naõ  enoja 

De  parecer  fugir  á  Força  ingente 

Do  Desmedido  exercito,  que  avança 

Após  elle  com  marcha  accelerada. 

Elle  recua  sim,  mas  leva  em  vista 

O  encurralar  os  bárbaros,  que  o  Seguem 

Na  sua  retirada.     Eis  o  Inimigo 

Na  triste  posição  entre  Punhete 

E  Santarém  ! — Oh  ceos !  que  dita  insigne 

Para  o  Ínclito  Heroe,  que  d^improviso 
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Estende  as  suas  bellicas  falanges 
Desde  Peniche  entaõ  te  junto  ao  Tejo 
Peia  parte  da  Alhandra  encorralando 
Dos  monstros  o  rebanho  formidável  L 
Cercados  desta  guisa,  os  inimigos 
Ja  naõ  podiaõ  melhorar  ;  e  tarde 
Conhecerão  a  rede,  em  que  cahiraõ. 
Nesta  terrível  Situação  infausta 
O  mísero  Massena  em  vaõ  procura 
Sahir  do  laberinto,  em  que  se  enreda. 
Mil  vezes  tenta  o  bárbaro  escapar  se ; — 
Mas  sempre  (a  seu  pesar)  tornaõ  se  inúteis 
As  suas  reiteradas  tentativas, 
Insanas  muito  mais,  do  que  elle  insano. 

Neste  tempo  Silveira  a  Pinhel  junto 
Tinha  batido,  e  rechaçado  hum  corpo 
D'  inimigos,  que  vinhaõ  em  Soccorro 
Daquelle  general.     Este  con flicto 
Deo  novo  brilho  á  refulgente  gloria 
Do  Lusitano  Heroe.     Entaõ  Massena, 
Sabendo  deste  trágico  successo, 
A  sua  triste  situação  contempla  ; 
E  arriscando-se  a  novas  tentativas 
Que  de  novo  também  se  frustaõ  todas, 
Pragueija  se,  e  pragueija  a  Divindade. 
De  dia  em  dia  a  confusão  recresce, 
Se  avigora,  se  engrossa,  e  se  agiganta 
Entre  as  hostes,  que  o  pérfido  commanda!!! 
De  dia  em  dia  a  livida  doença 
Com  seu  bafo  pestífero  definha  u 

O  seu  misero  exercito,  que  sofre 
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Os  effeitos  da  fome  e  da  nueza!!! 

De  dia  em  dia  a  dezersaõ  se  augmenta, 

Enfraquecendo  as  forças  do  perverso, 

Que  desta  arte  sacrilego  blasfema  : 

<(  O'  Deos,  Tiranno  Deos,  se  acaso  existes, 

Por  que  me  naõ  proteges  contra  aquelles, 

Que  tem  ousado  denegrir  me  a  gloria,, 

Que  me  fez  immortal  entre  os  viventes? 

Depois  de  tantos  célebres  triunfos, 

Que  me  deraõ  no  mundo  a  eternidade, 

Heide  agora  sofrer  que  os  meus  Contrários 

Manchem  da  minha  Fama  o  brilhantismo? 

Onde  está  teu  poder  (se  acaso  he  certo, 

Que  es  na  terra,  e  nos  ceos  Omnipotente  ?) 

Por  ventura,  cruel,  te  apraz  o  ver  me 

Ser  victima  infeliz  dimpios  malvados, 

Adoradores  vis  do  Fanatismo, 

E  da  torpe  nefanda  hyprocrisia  ? 

Ah  !  se  eu  victima  for, — dizer  me  cumpre, 

Antes  que  eu  perca  com  deshonra  a  vida, 

Que  ou  tu  justo  naõ  és,  ou  naõ  existes. 

O  meu  Imperador  anhela,  anceia 

Por  fazer  venturoso  o  mundo  inteiro  ; 

]E  pode  acaso  haver  força  invisivel 

Taõ  opposta  a  razaõ,  e  ao  bem  dos  povos, 

Que  todo  o  seu  trabalho  inutilize, 

Eo  seu  forte  poder  franqueje,  e  dome  !— 

Oh  !  misero  daquelle,  que  confia 

fim  auxilios  do  ceo,     Fúrias  do  Inferno, 

(Se  he  que  existis  também)  vinde  propicias 

Meu  antigo  valor,  quasi  espirante, 

Reanimar  de  novo.     Eia,  soldados, 
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Eu  inda  sou  Massena,  eu  inda  existo, 

Para  ser  o  flagello  desses  Ímpios, 

Que  pertendem  aqui  sacrificar  nos 

A'  dura  fome,  eá  negra  enfermidade. 

Vós  bem  vedes  que  victimas  alastraõ 

O  campo,  a  que  nos  trouce  a  sorte  infausta! — 

Oh  !  míseros  de  vós  se  neste  campa 

Me  contardes  no  numero  daquelles, 

Que  victimas  da  fome,  e  das  moléstias 

Tem  dado  a  vida  por  tributo  á  morte  í 

Entaõ  qual  naõ  será  vossa  desgraça, 

Perdendo  o  vosso  General  invicto, 

Que  vos  tem  dirigido,  eque  so  pode 

Em  lance  taõ  fatal,  taõ  perigoso 

Dirigir  vos,  valer  vos,  e  salvar  vos  1 

Às'  armas,  ó  Francezes  destemidos ; 

As5  armas,  ó  impávidos  guerreiros; 

He  preciso  tentar  se  a  todo  o  custo 

Sahirmos  deste  enredo  :  e  quando  a  sorte 

Se  nos  mostre  contraria,  entaõ  devemos, 

(Com  que  dor  d' Alma,  e  com  que  pejo  q  digo  l) 

Fugir  de  Portugal  a  toda  abrida." 

Oh  !  blasfémias  sacrílegas,  e  torpes, 

Indignas  dehum  mortal  que  nunca  deve 

Disputar  co  a  suprema  Divindade ! 

Miserável  humano  (mas  que  digo  ! — 

Humano  tu  naõ  lies  ;  homem  perverso 

Só  te  devo  chamar:)  Esse,  que  ultrajas, 

Naõ  te  fulmina  já,  por  que  projecta 

Punir  de  outra  maneira  os  teus  delictos. 

Esse  teu  grande  exercito,  que  julgas 

Inconquistavel  ser,  vai  ser  batido 
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Até  mesmo  inda  alem  das  raias  Lusas. 

He  debalde  que  bárbaros  cardumes 

De  outros  taes,  como  tu,  Fraucezes  Ímpios 

Te  querem  soccorrer :  eis  la  se  encontrão, 

Com  Lusitanas  Forças,  que  os  estorvaõ, 

Frustrando-lhes  de  todo  os  seus  projectos. 

Ah !  que  esperas,  cruel,  por  que  naõ  foges 

A'  ruina  fatal,  que  te  ameaça  ? 

Porem,  que  vejo,  ó  Ceos!!!     Eis  o  perverso 

Valendo  se  das  sombras  da  alta  noite 

Para  roubar  se  á  Posição,  que  occupa!!! 

Com  todo  o  seu  Exercito  em  silencio 

Lá  deixa  Santarém!!!     Seus  movimentos 

Naõ  escapaõ  aos  Linces  Anglo  Lusos, 

Que  sobre  os  passos  seus  também  se  movem!!! 

Alviçaras,  ó  Povos  Lusitanos, 

Vós  ides  para  sempre  ficar  livres 

De  sustos,  vexações,  e  tirannias. 

Eis  a  notável  epocha  brilhante 

Por  que  vós  suspirais  ha  longos  tempos. 

Agora  vaõ  chover  sobre  os  malvados 

Os  devidos  castigos  a  seus  crimes 

Em  quanto  sobre  vós  Benções  Celestes 

Vaõ  semear  mil  prósperas  venturas. 

Marchando  pois,  o  exercito  inimigo, 
Em  varias  divisões,  se  destinava 
A  buscar  posição,  em  que  podesse 
Desfeitear  ao  menos  o  Anglo  Luso, 
Que  sobre  elle  marchava  cauteloso. 
Em  vaõ  pertende  do  Pombal  na  frente 
Soberbo  corpo  de  malignas  hostes 
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Àntolhar-se  ao  que  o  segue  altivo,  e  forte, 
Por  que  apenas  bem  poucos  denodados 
Anglo  Lusos  guerreiros  o  frenteaõ, 
Valendo-se  da  noite  amedrentado 
Se  vai  postar  entaõ  sobre  as  alturas 
Junto  ao  Rio  de  Soure,  eo  de  Redinha!!! 
Alli  foraõ  batidos  os  perversos 
Pelas  galhardas  divisões  pujantes 
De  Pack,  Erskine,  Picton,  Cole,  Spencer, 
Elder,  e  de  outros  mais  também  valentes, 
A  cuja  sanha  pávidos  fugirão, 
As  alturas  deixando  semeadas 
De  incalculável  numero  de  mortos, 
De  feridos,  e  emfim  de  prisioneiros!!! 
Igual  sorte  os  espera  em  Casal  Novo, 
Huma  legoa  distante  de  Condecha, 
Donde  foraô  expulsos,  supportando 
Considerável  perda ! ! !     Dalli  passaõ 
A  Miranda  do  Corvo,  onde  assanhados 
Baggajens  queimaõ,  carruagens  quebraõ, 
Enterraõ  munições,  artilharias, 
E  a  tudo  quanto  encontrão  lançaõ  fogo, 
Bem  como  o  tinhaõ  feito  em  Alcobaça, 
Torres  Novas,  Thomar,  Leiria,  ePirnes!!! 
Dalli  foraõ  postar-se  sobre  o  Ceira, 
Como  guarda  avançada,  tendo  hum  corpo 
Da  foz  do  Arouce  em  frente  ;  ed'improviso, 
Vendo  as  forças  dos  seus  perseguidores, 
Que  com  forte  bravura  os  investiaõ, 
Das  suas  fortes  posições  decampaõ, 
Fugindo  para  a  Serra  da  Murcella, 
Onde  se  vaõ  postar  do  Alva  á  direita., 
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Cujas  pontes  de  todo  despedaçaõ ! ! ! 

Assustados,  e  trémulos  naÕ  páraõ 

Por  muito  tempo  os  pérfidos!!!     Lá  correm, 

A  maneira  de  gamos  fugitivos, 

Sobre  moita,  e  dalli  voar  parecem 

A  Celorico,  em  cujos  movimentos, 

Supportando  alguns  choques  imprevistos, 

Deixaõ  quasi  infinitos  prisioneiros!!! 

Beresford  neste  tempo  em  Portalegre 

Unindo  as  suas  forças  avançava 

Sobre  Campo  Maior,  e  ao  primo  assalto 

Os  Francezes  de  todo  abandonarão 

Aquella  grande  interessante  Praça 

Fugindo  para  alem  do  Guadiana!!! 

Em  quanto  a  Beresford  isto  acontece 
No  Sul  de  Portugal,  onde  os  Francezes 
Vaõ  sendo  a  ferro  e  fogo  destruidos  ; 
As  Tropas  de  Massena  õmesmo  sofrem 
Na  guarda,  donde  foraõ  repulsados, 
Sem  que  Sobre  os  guerreiros  que  os  perseguem 
Ao  menos  hum  só  tiro  disparassem ! ! ! 
Lá  para  o  Sabugal  á  pressa  fogem, 
Onde  escolhendo  posição  propicia, 
Que  dalli  se  estendia  até  Rovina, 
Projectaõ  dar  batalha  aos  Anglo-Lusos!!! 
Porem  ah!  que  debalde  as  desvairadas 
Intentaõ  repellir  a  Força  invicta 
Daquelles,  que  pujantes  as  fulminaõ!!! 
Lá  principia  a  barbara  peleja!!! 
De  parte  a  parte  intrépidos  se  chocaõ 
Se  batenr,  se  ílagellaõ,  se  anniquillaÔ 

D  d 
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Os  g-uerreiros  exércitos!!!     Os  bronzes 

De  hum  lado  e  de  outro  pelas  bocas  goltaõ 

Com  violento  estridor  chammas,  e  mortes!!! 

Desmesurado  fogo  atroa  os  ares. 

Escurecidos  por  sulfúreas  nuvens, 

Entre  as  quaes  os  trovões  de  Marte  estalão 

Em  suecessivos  eccos  gemidores!!! 

De  momento  a  momento  se  redobraõ 

As  forças,  eos  assaltos  sanguinosos, 

Calcando  todos  com  sanguíneas  plantas 

Erguidos  montes  de  insepultos  corpos!!! 

Porem  que  vejo,  o  Ceos! — Triste  Massena, 

Tu  foges  ? — E  á  maneira  d  hum  rebanho 

Assaltado  por  lobos  carniceiros 

O  teu  nefando  exercito  te  segue? — 

Que  vieste  fazer  á  Lusitânia  ? 

He  desta  sorte,  ó  Anjo  das  Victorias, 

Que  atiraste  os  Britannicos  aos  mares  ? 

He  desta  sorte  emfim  que  desempenhas 

Do  teu  Imperador  as  vãas  emprezas? 

Com  que  vergonha  pois  com  que  ignominia 

Lhe  vais  apparecer? — Porem  que  digo! — 

Hum  bárbaro,  hum  cruel,  hum  deshumano 

Sacrílego  infernal,  e  incendiário, 

Que  sempre  desde  o  berço  affeito  a  crimes 

Naõ  reconhece  Hum  Deos,  hum  Deos  naõ  teme, 

E  escravo  da  avareza  as  leis  quebranta 

Da  razaõ,  da  verdade,  e  da  virtude, 

Pode  vergonha  ter  ? — Quanto  insensato 

Fui  no  meu  pensamento !  hum  claro  exemplo 

Tens  em  Soult,  e  Junot.     Estes  perversos 

Inda  melhor,  que  tu,  desempenharão 
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Acções  de  crueldade,  e  barbarismo : 
Mas  também  como  tu  foraõ  batidos 
Pelo  esforço  Anglo-Luso  inconquistavel. 
E  que  mal  lhes  proveio  das  emprezas 
Em  que  entrarão  sem  methodo,  sem  honra, 
Sem  Justiça,  sem  brio,  e  sem  piedade? 
O  teu  Imperador  punio  acaso 
Seus  crimes  infernaes,  suas  torpezas? 
Consola-te,  Massena,  o  teu  Augusto 
Sentimentos  naõ  tem,  que  crisolizem 
As  tuas  màs  acções,  os  teus  delictos  : 
Quem  tem  máo  coração  por  natureza, 
Quem  com  o  mal  da  humanidade  exulta, 
Naõ  destingue  das  más  as  acções  boas, 
Naõ  destingue  do  vicio  as  saâs  virtudes, 
E  sabe  proteger  sempre  os  malvados. 
Eu  já  te  vejo  alem  das  raias  Lusas! — 
Porem  cedo  após  ti  verás  que  marchaõ 
Em  soccorro  da  Hespanha  bellicosa 
Esses  mesmos,  que  foraõ  teus  açoites 
De  Portugal  no  seio ;  e  que  haõ  de  ainda, 
(A  teu  pesar)  aos  Hespanhoes  unidos 
Flagelar  tuas  tropas,  arrojando 
Alem  dos  Perineos  a  vil  canalha. 
Esse  misero  resto  de  inimigos, 
Que  ainda  em  Portugal  vagaõ  sem  tino 
Desvairados,  confusos,  delirantes, 
Bem  cedo  seguirá  tuas  pisadas, 
E  como  tu  cruel,  na  fuga  insana 
Naõ  achará  guarida  a  que  se  acolha, 
Bem  naõ  tinha  Massena  penetrado 
Da  bellicosa  Hespanha  o  vasto  seio, 
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Quando  Napoleão  soube  que  a  sorte 

Tinha  sido  contraria  a  seus  projectos 

Na  terceira  invasão  da  Lusitânia. 

Bem  como  quando  de  árida  montanha 

Prenhe  de  mineraes  rebenta  horrível 

Sulfurino  valcaõ,  da  mesma  guisa 

Do  seu  peito  em  que  as  Fúrias  ateavaõ 

As  chammas  da  affliçaõ  rebenta  a  mina : 

E  o  triste,  mal  sofrendo  a  dor  que  sente, 

Com  feroz  catadura  abrazeada 

Por  entre  os  rubros  espumantes  lábios 

Desta  arte  horrivel  vocifera  insano  : 

"  O'  Vâgloria  infernal,  tu  me  illudiste, 

Com  tuas  vaãs  promessas  lisonjeiras!!! 

Sim,  6  Monstro  cruel,  tu  solapaste. 

Meu  throno  imperial!!!     Ja  convulsivo 

Debaixo  de  meus  pes  tremer  o  sinto 

Augurando  me  a  queda  inevitável 

No  cahos  de  hum  profundo  aviltamento!!! 

Oh  !  mal  hajas,  o  monstro  horrendo,  e  torpe, 

Ja  meu  Nume  naõ  és,  eu  te  detesto, 

Eu  te  abomino,  emfim  eu  te  praguejo." 

Mais  quizera  dizer,  porem  naõ  poude 

Por  que  a  dor  na  garganta  a  voz  lhe  embarga, 

Pondo-lhe  a  mente  n'hum  mortal  deliquio. 

Nisto  a  vâgloria  túmida  assanhada 

Com  desenvolto  aspecto  se  lhe  antolha, 

E  desta  arte  lhe  diz  com  voz  terrivel : 

ff  Ja  teu  Nume  naõ  sou,  mortal  insano ; 

Eu  o  fui  atequi  só  na  esperança 

De  verte  hum  dia  baquear  por  terra 

Desse  throno,  a  que  a  tua  ambição  torpe 
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Te  elevou,  sem  a  mini  ma  justiça., 

Roubando  o  jus  áquelle,  em  cujas  veas 

De  Luiz  deseseis  girava  o  Sangue. 

Ah  !  cruel,  ah  !  tiranno,  e  ainda  estulto 

Tentarás  ir  avante  em  teus  projectos! — 

Embora  continua,  mas  naõ  contes 

Co  a  minha  Protecção,  nem  inda  mesmo 

Co  a  protecção  da  próspera  Fortuna, 

Por  que  esta  sabe  bem,  que  a  Providencia 

A  causa  da  Peninsula  protege/' 

Estas  foraõ  as  ultimas  palavras 
Que  proferio  a  túrgida  vâgloria : 
E  tu,  frágil  mortal,  que  as  escutaste 
Inda  naõ  descorçõas,  nem  desistes 
Das  tuas  malfundadas  tentativas? — 
Audaz  Napoleão,  debalde  intentas 
Subjugar  a  Peninsula  ;  debalde 
Pertendes  aterrar  a  força  ingente 
Das  Nações  combinadas,  protegidas 
Pelo  immenso  poder  de  hum  Deos  immenso, 
Aquém  milhões  de  vezes  impio  e  cego 
Tens  com  tua  moral  sempre  ultrajado. 
Confunde  te,  ó  sacrilego ;  naõ  penses 
Que  hás  de  escaparte  aos  raios  da  vingança 
D*  Aquelle,  cujo  Dedo  formidável, 
(Ainda  que  invisível  a  teus  olhos) 
Aponta  para  ti,  mostrando  ao  mundo 
Hum  monstro,  que  abortara  a  natureza, 
Sò  para  devorar  a  humanidade. 
Se  a  sua  Sacra  Dextra  Omnipotente 
Accesos  raios  contra  ti  naõ  vibra, 
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Que  de  huma  vez  de  todo  te  falminem, 
Nem  por  isso,  ó  mortal,  julgues  insano,, 
Que  haõ  de  impunes  ficar  os  teus  delidos. 
Se  a  volúvel  Fortuna  a  ti  propicia 
Sobre  as  ruinas  de  hum  sangui-nadantes» 
Outro  alto  sólio  imperial  firmando, 
Por  convulsos  degráos  de  corpos  mortos 
Te  fez  deíle  subir  â  mor  altura, 
Nem  por  isso  te  ufanes  na  certeza 
De  que  o  tronco  a  cibelles  consagrada 
Costuma,  quanto  mais  altca  a  frente, 
Ser  mais  vezes  dos  ventos  sacodido. 
Muitas  vezes  também  as  celsas  torres 
Baqueando  por  terra  se  aniquilaõ  ; 
E  o  raio  abrasador  as  mais  das  vezes 
Procura  os  cimos  dos  erguidos  montes1' 
Eis  tudo  o  que  ha  de  acontecer  te  ainda, 
O'  insano  mortal.     Em  quanto  a  sorte 
Te  conservar  no  throno,  a  que  subiste 
Com  pasmo  das  nações,  e  dor  de  algumas^ 
Serás  bem  como  o  Pinho  alto  e  frondoso 
Por  incansáveis  ventos  açoitado 
Da  desgraça  entre  horrisonas  procellas. 
Bem  como  a  torre  quando  cahe  por  terra 
Com  grave  estrondo,  que  rebomba  ao  longe^ 
Hum  dia  lá  virá,  em  que  tu  caias 
Dessa  altura  sublime,  onde  te  julgas 
O  maior  dos  mortaes,  e  até  Divino. 

h  Sepius  ventis  agitatur  ingens 
Pinus :  et  celsa  graviore  casu 
Decidunt  turres,  feriunt  que  summos 

Fulmina  montes.  Hor.  Od.  7a"  L°-  2^ 
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He  entaõ,  he  entaõ  que  a  Providencia, 
Só  para  atheos  sacrílegos  terrível, 
Sobre  ti  que  hes  mais  duro,  e  empedernido 
Do  que  hum  alto  rochedo  alcantilado 
Desfechará  seus  raios  justiceiros 
A  fim  de  fulminar  tua  impiedade. 
Aquelle  grande  deos,  que  naõ  conheces 
Naõ  amas,  naõ  respeitas,  naõ  adoras, 
Nem  taõ  pouco  talves  pensas  que  existe, 
Os  crimes  da  nefanda  rebeldia 
Naõ  deixa  de  punir,  ou  tarde,  ou  cedo 
Retumbaõ  nas  abobadas  celestes 
Os  gemidos  da  appressa  humanidade, 
Que  ha  tantos  lustros  misera  flagellas. 
A  Justiça  perante  a  Providencia 
Advoga  a  seu  favor  banhada  em  pranto,  — 
E  poderás,  ó  bárbaro,  escaparte 
Da  Divindade  ás  iras  fulminantes  ? 
Oh  !  cegueira  fatal !  eu  te  lamento, — 
Mas  ah  !  que  digo,  ó  ceos  !  acaso  devo 
A  sorte  lamentar  d'hum  inhumano 
Peor,  que  Tamarlaõ,  peor,  que  Nero  ? 
Embora,  embora  o  misero  supporte 
Os  revezes  cruéis  da  guerra  insana, 
Em  cujo  fogo  abrazear  projecta 
A  sempre  culta  celebrada  Europa ; 
Embora  sofra  o  misero  no  mundo 
Em  punição  de  seus  enormes  crimes 
Os  baldoes  da  fortuna,  os  seus  azares, 
Ate  que  hum  dia  (venturoso  dia  !) 
Venha  a  ser  triste  victima  da  Morte. 
E  que  contas  entaõ,  que  estreitas  contas 
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Naõ  tem  elle  de  dar  ao  ente  eterno  ! 
Pareceme  estar  vendo,  ó  ceos,  sua  alma 
Pallida,  afflicta  e  temerosa  entrando 
Os  Sagrados  salões  da  Eternidade  ! — 
Lá  se  abrem  n'hum  momento  as  áureas  portas 
Do  tribunal  tremendo  em  cujo  fundo 
Entre  anjos  mil  e  sarafins  se  ostenta 
Em  Luminoso  throno  de  diamante 
O  Julgador  Divino,  a  cuja  vista 
Parece  estremecer  a,  que  no  mundo 
Se  julgava  maior,  que  a  Divindade  ! — 
Espavorida,  timida,  e  perplexa 
Perante  o  seu  juiz  se  prostra  humilde, 
Ebalbutindo  hum  pouco,  principia 
Desta  sorte  a  fallar  :"  Senhor  quaõ  tarde 
Conheci  o  meu  deos  ! — Lá  sobre  a  terra 
O  corpo,  que  animei,  se  presumia 
Ser  inda  mais,  que  tu  ! — Elle  julgava 
Ser  eterno  também,   quando  a  ventura 
Aos  braços  o  arrancou  de  hum  ser  humilde, 
E  o  poz  de  imperador  no  gráo  sublime  ! — 
As  honras,  e  as  grandezas  o  cegarão  ; — 
Os  monstruosos  vicios  o  illudiraõ  ; — 
E  quando  ser  podia  hum  ente  humano, 
Digno  da  adoração  dos  Mortaes  todos, 
Veio  a  fazcr-se  hum  monstro  formidável 
Pela  sua  avareza,  e  crueldade  ! — 
Mas  acaso,  o  Meu  Deos,  he  criminosa 
Taõ  pequena  porçaõ  de  frágil  barro  ? 
Eu  fui,  Senhor,  eu  fui  a  estulta,  a  cega, 
Que  do  meu  creador  me  esqueci  logo 
Que  de  honras  divina.es  me  vi  cercada. 
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Eu  fui  essa  Alma  vâ,  que,  apostatando, 
Quebrantou  tuas  leis,  as  leis  sagradas, 
Que  equilibraõ  a  maquina  vivente 
Do  corpo  social,  e  que  a  organiza, 
Enfreando  as  paixões,  que  os  homens  cegaõ, 
Eu  fui  essa  alma  vâ,  essa  alma  ingrata 
A  Ti,  ó  Santo  Deos,  que,  ensurdecida 
A'  voz  da  natureza,  aos  tristes  gritos 
Da  por  rnim  opprimida  humanidade, 
Dictou  injustas  leis  da  França  aos  povos, 
So  para  os  enredar  no  laberinto 
Das  minhas  vãs  paixões  desenfreadas. 
Eu  fui  essa  alma  em  fim,  que,  sempre  escrava 
Da  ambição,  da  vâgloria,  e  do  capricho, 
Sepultou  em  profundo  esquecimento 
O  código  das  leis  da  natureza. 
Quaõ  insensata  fui,  o  Deos  sagrado ! — 
Quaõ  indiscreta  fui,  ó  Deos  immenso  ! — 
Engolfada  em  dezejos  famulentos 
A  taes  Ídolos  só  rendi  meus  cultos; — 
E  todo  o  meu  prazer  fundamentava 
Em  perseguir  a  triste  humanidade 
Contra  as  leis  naturaes,  e  as  leis  divinas. 
Eu  sou  ré  de  enormissimos  delictos  ; — 
Porem  quaõ  tarde  conheci  meus  crimes! 
Naõ  merece  indulgência  hua  alma  ingrata 
Huma  alma  criminosa,  huma  alma  torpe 
Se  naõ  poude  lavar  da  culpa  a  mancha 
Na  corpórea  prisaõ.     Minha  sentença 
Escuzas  proferir,  ó  Deos  Supremo  : 
Eu  mesma  sei  qual  he.     Negros  abismos, 
Eterna  habitação  d  almas  iniquas, 

Ee 
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Eu  vos  vou  habitar  : — Fúrias  do  inferno. 
Lá  nesses  antros  avernaes  profundos, 
Onde  tudo  he  terror,  confusão  tudo, 
Preparai  me  os  mais  hórridos  tormentos, 
Que  imaginar  poderdes,  por  que  he  justo 
Que  sofra,  que  padeça,  em  fim  que  pene 
Por  huma  eternidade  sem  limites, 
Quem  tanto  fez  penar  o  mundo  inteiro. " 

Tal  he  pois  o  destino  dos  perversos. 
Eis  bem  ao  vivo  desenhado  o  quadro 
Da  sorte,  que  os  malévolos  espera. 
Feliz  tu  feliz  tu,  ínclito  George, 
Que  praticando  as  leis  da  sâ  justiça 
Às'  leis  da  providencia  a  frente  curvas. 
Feliz  tu,  que  esmagando  o  colo  ao  vicio 
Ja  mais  consentes  que  elle  ataque  impune 
A  sâ  virtude,  a  cândida  innocencia. 
Feliz  tu  vezes  mil,  que  premiando 
As  artes,  e  as  sciencias,  as  animas, 
As  prezas,  as  proteges,  as  libertas 
Da  medonha  prisaõ,  em  que  as  pertende 
Encarcerar  o  ignaro  pedantismo. 
Portugal,  Portugal  exulta,  exulta, 
Por  que  há  muito  que  a  sacra  providencia 
Te  abençoa,  protege,  e  felicita. 
Ella  foi  quem  mandou  a  sâ  justiça 
Baixar  á  Grâ  Bretanha,  e  ao  Grande  George 
Annunciar  o  bárbaro  projecto 
Do  insidioso  Imperador  dos  Gallos  : 
Ella  foi  quem  mandou  de  George  n'Alma 
Atear  mais  o  fogo  da  Amizade, 
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Que  a  Teu  Príncipe  excelso  consagrava. 

Ella  foi  afinal  quem  ategora 

Animou  esse  exercito  Anglo-Luso 

A  combater  impávido  os  Francezes, 

E  a  colher  sempre  da  victoria  os  louros. 

Exulta  Portugal  (outra  vez  digo) 

Por  que  livre  de  infames  oppressores 

Vais  agora  colher  da  Paz  os  frutos, 

Iguaes  aos  frutos,  que  feliz  colheste 

Por  tantos  lustros  sasonados  sempre. 

Exulta  Portugal  (inda  o  repito 

Com  suave  prazer,  que  me  extasia 

Me  anima,  me  transporta  e  me  arrebata, 

Perdido  o  humano  ser,  a  hum  Ceo  de  encantos) 

Tu  serás  immortal,  em  quanto  houverem 

Idades  ;  eo  teu  nome  memorável 

Será  entre  as  nações  do  vasto  mundo. 

Sim  basta  a  eternizar-te  a  Gloria  Lusa, 

A  Gloria,  que  os  teus  filhos  eterniza, 

Fazendo  com  que  a  Fama  aligerante 

Suas  acções  pregoe  de  plaga  em  plaga. 

Príncipe  Excelso,  Príncipe  Adorado 
Thesouro  Divinal  de  sãas  virtudes 
Cá  sobre  a  terra  Meu  Senhor,  Meu  Nume, 
Ainda  que  da  Pátria  existes  longe, 
Com  tudo  prazeroso,  e  satisfeito 
Exulta  vezes  mil.     A  Lusitânia 
Inda  he  tua  Senhor,  e  será  sempre 
Dos  Descendentes  Teus,  se  Elles  prezarem 
As,  que  Tu  prezas,  da  virtude  santas 
Justas  eternas  leis.     Ah !  naõ  duvides. 
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À  Lusitânia  insigne,  e  inconquistavel 

Ja  naõ  tem  que  temer  desses  malvados, 

Que,  talando  os  seus  campos  por  três  vezes, 

Pertenderão  lançar-lhe  hum  jugo  férreo. 

Teus  vassallos,  Senhor,  heroes  saõ  todos 

Nos  puros  sentimentos,  com  que  a  cauza 

Da  Tua  Magestade  defenderão. 

Huns  nos  campos  de  marte  ultrapassarão 

A  meta  do  valor,  por  que  homens  sendo, 

Transformaraõ-se  em  tigres  iracundos, 

Afim  de  devorar  os  seus  contrários. 

Outros  distantes  dos  trovões  da  guerra 

Souberaõ  sustentar  de  mancha  illezo 

O  Nacional  caracter  :  que  heroísmos 

Taõ  dignos  da  attençaõ  das  nações  cultas ! 

Exulta  pois,  ó  Príncipe  ditoso, 

Inda  he  Teu  Portugal,  saõ  Teus  seus  Povos. 

Tanto  deves  á  cândida  amizade 

Do  sempre  Augusto  Rei  da  Grâ  Bretanha, 

Esse  brilhante  espelho,  em  que  se  devem 

Ver  alguns  dos  monarcas  do  universo, 

Afim  de  examinar  se  as  acções  suas 

Con respondem  á  Regia  Magestade, 

Com  que  devem  sentar  se  nos  seus  thronos. 

Ah  !  se  todos,  Senhor,  George  imitassem 

Seriaõ  todos  como  tu  ditoso, 

E  naõ  serias  Tu  expatriado. 

Tanto  deves  á  fulgida  perícia 

D'Wellington,  Beresford,  e  de  outros  muitos 

Britannicos  Heroes,  que,  despertando 

O  Génio  Portuguez,  Com  pasmo  o  viraõ 

A  meta  Supplantar  da  força  humana, 
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Tanto  eleves  á  grande  heroicidade 

De  Silveira  immortal,  e  de  outros  muitos 

Que  por  suas  acções,  suas  proezas, 

Sendo  humanos,  divinos  se  tornarão. 

Tanto  deves  á  indómita  bravura 

Dos  fieis  Lusitanos,  que  animados 

Pelas  vozes  do  saõ  Patriotismo, 

Galgando  pelos  Campos  de  Mavorte, 

A  inimiga  altivez  aos  pés  calcarão. 

Tanto  deves  emfim  á  Providencia, 

Sem  cujo  auxilio,  ó  Príncipe,  Tu  mesmo 

Talves  naõ  escapasses  tanto  a  tempo 

A'  rede,  que  Te  armara  a  torpe  insidia. 

Dezenganem  se  os  Ímpios  :  Os  humanos, 

Sem  auxilio  de  Deos,  fugir  naõ  podem 

Aos  perigos  do  mundo.     Similhantes 

Aos  lenhos,  que  veliferos  navegaõ 

Nhum  pelaga  de  escolhos  semeado, 

Teraõ  certo  o  naufrágio,  se  o  piloto 

Os  naõ  souber  guiar  experto,  e  destro 

Com  o  prumo  na  maõ.     O  vicio  enorme 

Nunca  pode  por  Deos  ser  protegido; 

Pelo  contrario  a  cândida  virtude 

Suas  benções  alcança,  e  se  faz  digna 

Da  sua  protecção.     No  Immortal  George 

Eis,  ó  Mundo  hum  Exemplo  assas  conspícuo, 

Que  prova  muito  bem  esta  verdade. 

Por  que  he  George  feliz  nos  seus  projectos, 

Se  naõ  só  por  que  tem  moraes  virtudes  ? 

Philan tropo  sem  par,  Elle  se  ostenta 

Aos  olhos  das  nações,  dos  seus  vassallos 

Fazendo  sempre  as  solidas  delicias. 
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He  sua  vida  regular,  e  pura 

Huma  lea  de  acções,  todas  brilhantes. 

Que  bem,  como  os  do  sol  raios,  fulguraô. 

Assim  como  está  prompto  a  dar  auxílios 

A  todas  as  Nações,  que  lhos  suppliçaõ, 

A  fa  vo  da  razão,  e  da  justiça, 

Contra  o  vaõ  despotismo,  elle  está  prompto 

A  exhaurir  seus  thesouros  em  soccorro 

Da  infeliz  opprimida  humanidade, 

Bem  como  o  fez  há  pouco,  despendendo 

Considerável  somma  a  beneficio 

Daquelles  infelizes  Lusitanos, 

Aquém  os  monstros  saquearão  Ímpios, 

Aquém  as  chammas  devorarão  tudoc. 

E  pode  haver  no  mundo  quem  Te  iguale 

O'  mais  que  humano  incomparável  George  ? 

Naõ  por  certo  :  só  Dois,  que  já  te  imitaõ, 

As  delicias  fazendo  dos  seus  povos, 

Te  podem  igualar  em  saãs  virtudes. 

Entre  os  Grandes  Monarcas  do  universo, 

Que  saõ  dignos  da  tuba  Mantuana, 

Pelas  suas  virtudes  exemplares 

Três  régios  entes  divinaes  contemplo 

Os  únicos,  Senhor,  cá  sobre  a  terra, 

Que  deverão  ter  nella  a  eternidade. 

c  Logo  que  se  soube  em  Londres  a  retirada  de  Massena,  e 
destruição,  que  elle  cauzara  em  Portugal,  deliberou  se  na  Caza 
dos  Communs  se  dessem  cem  mil  libras  sterlinas  para  comprar 
mantimentos,  e  prestar  outros  Soccorros  aos  infelizes  Portuguezes, 
que  foraõ  reduzidos  á  miséria  pela  crueldade  do  Inimigo.  E&te 
generoso  donativo,  quanto  ao  meu  pensar,  eterniza  o  Caracter 
dá  Nacaõ  Ingleza,  &c. 
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Hum  és  Tu,  Grande  Rei,  a  Quem  respeito, 

He  outro  o  Filho  Teu,  a  Quem  adoro, 

E  o  terceiro  o  Meu  Principe,  a  Quem  amo 

A  Quem  respeito,  a  Quem  adoro,  e  prezo, 

Protestando  por  Elle  dar  a  vida 

Por  ser  este  o  dever  dehum  bom  vassallo. 

Terno,  terno  immortal,  com  que  ciúme 

Do  Universo  os  monarcas  se  te  antolhaõ  ! — 

O'  divina  exemplar  beneficência, 

Quanto  mais  Te  contemplo,  mais  me  sinto 

Entranhar  me  nos  Ceos  ! — Hum  ser  divino 

Tu  me  dás,  e  me  pões  calcando  os  Astros  !— 

Par  a  par  de  mil  exthasis  sagrados 

Humano  já  naõ  sou,  e  sobre  a  terra 

Cahe  a  tuba  da  maõ  por  ser  humana ! 


Fim  do  Decimo,  e  ultimo  Canto. 


Prlnted  ty  S.  Couclunan,  Throgmorton-Street,  Londoa. 


